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1MESSE tempo o Donga era
* * um rapaxola e usava, se-
gundo os sobreviventes da épo-
ca, uma enorme gravata bor-
boleta vermelha, com bolinhas
axues e notas musicais dese-
nhadas de alto a baixo. Era
ainda aquela fase romântica
do idealismo e das serenatas.
Faria-se musica por sport, jo-
gava-se football por sport, que-*
bravam-se canelas, esmurrava-
se, apenas por amor á arte e
por amor á gloria.

Donga acertou no espelho a
gravata borboleta e foi pro-
curar um comissário de poli-
cia, seu amigo intimo. Em to-
do o Brasil, de norte a sul, es-
tava fazendo sucesso aquele
samba de sua autoria "Pelo

telefone", mas dinheiro, nem
vintém.

— Eu estou cansado —
gritava o Donga — de compor
para os outros cantarem, ou-
virem, gostarem e não paga-
rem. Exijo uma compensação
pelo meu esforço. Calcule
você que lá em Niterói estão
levando uma peça revista, on-
de a minha musica é cantada
doxe vexes, eom doxe paro-
dias. O teatro está sempre
cheio. 0 empresário já com-
prou um "Ford". A mulher do
empresário ganhou uma lon-
tra. A "estrela" da companhia
vai casar-se e passar a lua de
mel em Itacurussá. Tudo eom
o meu dinheiro, com a minha
musica, com a minha inspira-
ção! Está direito?

E ele mesmo respondia,
brabo:

— Não, senhor; está tudo
errado.

Depois de algumas horas,
elaborando planos, o compesi-
tor embarcou para Niterói,
comprou uma entrada e foi as-
sistir a revista das galerias.
Lá no alto, ouviu o seu sam-
ba com uma duxia de roupas
diferentes. Aplaudiu, e des-
ceu. Foi ao camarim da "es-

trela". Reclamou. Não dera aü-
torixação para que ela cantas-
se a sua musica. A prima-
dona principiou a despir-se, ei
fex um "isso não é comigo"
com o ombro, enquanto o

1 Donga saía horrorlxado. Entrou
HO escritório do empresário.
Expôs as suas raxões. A mu-
sica era sua. Saíra da sua ca-

beca, numa tarde calma e
fria, para o ouvido das mui-
tidões. Era o fruto de sua
inspiração, tão certo como
Jesus era filho de Maria. An-
te a citação sagrada, o homem
se enfexou. Que ele não admi-
tia que viessem desrespeitar
as santidades em seu gabine-
te. Era bom católico e não

Io, ouviu toda a explicação.
Aquele camarada ali defronte
queria receber dinheiro só
porque tinham tocado a mu-
sica dele. Estava compileien-
dendo ? Um chantagista, que
pretendia trocar notas musi-
acis por notas bancarias. Ou
um ladrão, ou um doente, um
caso freudiano.

KmaS* x. e os

compositores
Uma cronica-reportagem de

DAVID NASSER
queria complicações dessa or-
dem. Donga fex um recuo es-
trategico. Não, não, absoluta-
mente ele não tivera tal in-
tenção. Um sinal da crux con-
cluiu a retirada e preparou
novo ataque. O senhor empre-
sario devia compreender: ele,
autor da musica, tinha tanto
direito á remuneração, quan-
to o autor do libreto.

— Heim?
Era o homem que se levan-

tava, espumando de raíva^.
com o rosto congestionado e
a morte nos olhos. Pagar? Pa-
gar por aquele sambinha,
aquela musica de condenados,
de vagabundos ? Pagar ? Pa-
gar por algumas notinhas mu-
sicais, atiradas num papel ?
Estava louco, varridamente
louco. Louco, não. Nada disso.
Era chantage. Chantage!

E a Policia foi chamada,
O soldado, um imenso Othe-

— Heim?
Desta vex, era o soldado.

Que historia era essa de "fo-

riano" ?
í Freud, meu velho, é

Freud que está agindo ai. . .
Quar fróde, quar nada...

Este moleque precisa é de
pancada.

E levou o Donga para o xi-
lindró.

Por aí ficaram vocês intei-
rados da maneira por que
eram recebidos os composito-
res populares, naquela época,
quando ensaiavam os primei-
ros gritos para obter remune-
ração do esforço mental igual
a qualquer outro. Casemiro
Rocha, o autor de "Rato,

rato"', essa musica que mais
parecia uma bubônica alas-
trando-se por todo o Srasif,
recebeu menos de cem mil

réis, e o gravador comprou
uma fazenda com os lucros do
disco. Sinhõ morreu pobre.
Noel Rosa, coitado, que apesar
de tudo apanhou o inicio da
reforma, ganhou uma estatua,
depois de morto. Naxareth, se
fosse pensar em viver de mu-
sica, morria de fome. Catullo
mora numa casa humilde do|
Engenho de Dentro, e se sue-
tenta com os magros salários
e fax economia criando galé-
ribas e bebendo-lhes os ovos.
Resolveu nâo compor mais, a
as suas primeiras audições são
dedicadas exclusivamente a
um casal de papagaios. La
martine Babo, que tem ? Ape
nas sua magrexa, o melho
capital. E é ele mesmo qu«
confessa: uNoei ganhou uma
estatua, mas eu sou a estatua
do compositor: magro, famin-
to e esquelético.".

Veio a Lei Getuiio Vargas,
que protege os autores e lhes
garante o recebimento dos
seus direitos. Todo aquele que
executar uma musica — a lei
é clara —— em disco, em or-
questra ou em qualquer ins-
trumento, com intenção de
lucro, ou para atrair fregue-
ses, é obrigado a pagar at
autor a, quota por este estij
pulada. O autor entrega esse
trabalho á sociedade a que
pertence. Existem duas: De-
parra mento Autônomo da S.
B. A. T.t dirigido pelos pre
prios compositores, os meus
amigos Ary Barroso, Christo*
vão de Alencar e Benedicto
Lacerda. E a A. B. C. A.
presidida por Oswaldo San
tiago. Calcula-se que os com
positores tenham recebida
depois do decreto de S. I
20% dos seus reais direito
Depois da implantação da Â
B, C. A. (que forçou a pro-j
pria S. B. A. T. a modificar
sua politica) 50%. E tude
fax crer que em menos de u
ano, passarão a arrecad
75% das suas musicas difu.
didas. Os 25% ficam p
conta das dificuldades de oi
dem geográfica e da teimesi
dos caloteiros. Ha, porém
para estes, um remédio mui;
to bom, aconselhado pela pro-
pria lei: o baile pára no meio,
na primeira vex. E na segun-
da, a charanga vai tocar no
xadrex.
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Situado nu wntro de ma^nifieo jarüim,, <>

ílrupo Enviar C«ro-neÍ J*>ae Braz ctm»-
ítitue uip dos Am uitps prédios bonitOfi^e
bem coitstr»iido», *om que conta São ioáo

DAS 
cidades mineiras servidas pela Leo-

poldina, é talvez São João Nepomu-
eeno a que reúne maiores atrativos e a
que muito mais surpreende o viajante

desprevenido, Feito, parece, para cantar
suas próprias virtudes, o sanjoanense,
mais que nenhum outro, ama a terra que
o viu nascer e será eternamente um liri-

4.
.

A PORTA DA SAUPE

cov um apaixonado de si c de sua gente,
sem narcisismo, é certo, porém movido
pelo sentimento exclusivo de carinho,
mas desse carinho acendrado, quase Inde-
finivel...

São João Nepomuceno — ca evocação
do seu nome cristão é a quintessência que
faz do sanjoanense um guarda cioso de
seu nome relicario -— possue encantos
naturais e outros aproveitados pela mão
do homem. Já é uma cidade de turismo,
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Milhões de pessoas tèm encontrado u leficidndc
no grande valor terapêutico das PÍLULAS de ^
FOSTEH. para os Hns e a bexiga. Vós que sofrei* <

(ao AGIDO URICO. REUMATISMO, dotes nas ju... p^Rá OS RINS
ias e nas costas, recorrei ás PÍLULAS de FOSÍM.. g ^ BEXIGA

e conseguireis o alivio que almejaes.
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jl'raça da Matriz, uai dos logradouros mais
;trúdídonaÍH da (íhlado. Hoj<\ o progresso
ijnpriine-lhe uma iViçào diferente, eoiu o
seu càí^ament») t: oh encantos de um jar-

. dim liem plantado
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que recorda bem as estações, não somente
de cura para o corpo, mas de repouso
para o espirito, tal a harmonia entre a
natureza e o homem; tal o segredo de
que são possuidores em saber tão bem
prender o vis^ante, pela hospitalidade e
pela irresistível simpatia de seu povo.

É São João Nepomuceno uma cidade
confortável, de otlmo clima, que bem me-
rece ser visitada. |

Compõe-se dos djslritos de Rochedo,
Descoberto, Taruassü, Carlos Alves e Itui
e é servida pela estrada de ferro Leopol-
dina, com tres estações: a da cidade, de
Rochedo e de Roça Grande. São João
liga-se, também, diretamente, com Juiz
de Fora por esplendida estrada de roda-
gem, cujo movimento diário, de ônibus,
automóveis e caminhões é enorme.

Possue uma biblioteca municipal, que
funciona junto á Prefeitura, e agora reor-
ganizada, apôs 40 anos de ínatividade. É
a antiga biblioteca municipal D. Pedro II,
criada em 1883. Agora, entretanto, seu mo-
vimento é continuo e cada vez maior, já
registrando oitocentos volumes dos du-
zentos e dez que existiam na data de sua
reabertura. É filiada ao Instituto Nacional
do Livro, que lhe envia, quinzenalmente,
cerca de vinte obras. Além disso, dispõe
a biblioteca de uma verba de um conto
de réis para a aquisição de aovos livros.

São João vive intensamente para a edu-
cação de seus filhos, pois ali se contam
ótimos estabelecimentos de ensino, como
o Instituto São João, Escola Normal D.

(Conclue ria pag. 61)

;p ; Itospital São, João. Àò laxbV, erjíu»:-^. o
nionumehto láo (íristo Kedentor, ápreíja,;
vel obra de arte, que muito recomenda a
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Mocinhas e Mulheres
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As congestões e inãamaqões de certos órgãos internos

Certos órgãos internos das mulheres
congestionam-se e inflamam-se com
muita facilidade.

Para isto, basta um susto, um abalo
forte, uma queda, uma raiva, uma
commoção violenta, uma noticia má
ou triste, molhar os pés, um resina-

r mento ou alguma imprudência.
As moléstias mais perigosas das mulheres

começam sempre assim.
Tustamente os órgãos mais importantes são os que

se congestionam e inflamam mais depressa, sem que a
mulher sinta nada no começo.

Nada sentindo no começo da congestão interna ou <k »**W»!*
mulher não se trata a tempo de evitar que a doença se agrave e vá

peiorando cada vez mais.
É esta a causa das moléstias mais perigosas!
Para evitar e tratar as congestões e as inflamações internas, use

Regulador Gesteira sem demora.
Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos mA»-

doepLlM moléstias do utero. a asma nervosa, peso, dores e eólica> no
ventre, as perturbações e doenças da numstruaçâo, anemw, .palide*,
amareÚdüo e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, ra-

qu^za geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas.súbitas lF*p*-
cões ooressão no peito ou no coração, sufocaçao, falta de ar, tonturas,
So', «loT-T dores de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos certas
Sn£ certas tosses, pontadas e dores no peito doresnas c<*|tas e nas
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas
afSaasiterações daaude canadas pelas congestões e inflamações
do utero. «^

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde
o começo. .

Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas,

que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo
a usar Regulador Gesteira

.r--*
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— |JS tu, João?
IP" Entrando muito de le-

ve no quarti onde Elisa pa-
recia adormecida, encarai-
nhou-se para tia.

Sim, sou eu.
E João segurou as mãos

pálidas e delicadas que ela
lhe estendia, procurando no
vácuo e acariciando já a ado-
rada presença. Essas mãos
tocaram por fim as roupas e
chegaram até ás faces de
João.

Ela murmurou:
Sim... és tu. Experi-

!
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mento sempre a mesma ale-
gria quando te vejo com mi-
nhas pobres mãos, que são
meus olhos... ¦'••
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Ponte num*r$ w» d» sus at*
tP«h©«e.S?> p®$S©CBl I Seus cabellos
precisam estar sempre bem penteados,
íustrosos, macios — precisam de Brilhan-
tina Solida Royaí Briar! Não empasta,
amada — não uneta, assenta os cabelios.
Possue límpida pureza. E offerece-lhe a
attracçâo irresistível, persistente de Royal
Briar — o perfume que deixa saudades!
Compre-a nas boas casas.

Cobelies pedem óleo
Em alguma» pessoa» sempre... Em
outras de ver em quando. Cabellos
precisam óleo, para não ficarem
ressequido», quebradicot. Óleo
Roya! Briar. no mesmo perfume/
tonifica « redociliia os cabelios.

mmmmmmmmmm
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Querida I... Querida I...
João beijou as tristes pai-

pebras, e Elisa reteve-o:
atraiu-o novamente ao doce
beijo repetido, seus olhos
cerrados para sempre.

Assim 1 Assim, João!...
Parece-me que se abrem pou-
co a pouco ao calor de teus
lábios... Volto a ver-te, João,
tal como te perdi l

Ele fez um pequeno gesto
de contrariedade, de fastio:

Elisa!... Não penses
mais...

É verdade, sou muito
exigente... Canso-te. É que
ficaria assim horas inteiras,
gozando a ventura de sentir-
te perto... Pensa que em
minha escuridão sem espe-
rança só tenho a ti... Senta-
te, João... Parece-me que
tens qualquer coisa a dizer...

Ele sentou-se junto a ela e
deixou que os dedos frágeis
e um pouco frios se apertas-
sem, tenazes, contra os seus.

As arvores da avenida
mudaram todas as folhas, dis-
se. — Encontrei tuas amigas,
Emilia e Sônia. Estão sempre
lindas: lindas como tu.

Um .sorriso iluminou a
grande noite da cega.

Dize-mo outra vez! Fa-
la-me assim, querido... Gos-
to de saber que os outros
não mudam!... que tudo con-
tinua em volta de mim como
era... como quando eu não
era uma sombra de mãos an-
siosas... E encontraste aque-
Ia moça que tanto se interes-
sa por mim e com quem me
tenho portado tão mal?

A Sra. Dulac? Oh! essa
não se parece contigo, é uma
das mulheres mais feias que
conheço.

A sua voz me faz mal...
Tem a voz de uma mulher
que quer ocultar a alma... E
todavia essa voz é melodiosa,
tem notas doces... Porém
me parece que esta mulher
vem aqui por alguma coisa
que não sei... Todos os meus .
sentidos têm olhos desde que
fiquei cega... Parece-mç vê-
Ia: formosa, com uma beleza
negra, maléfica... E agora,
não sei por que, parece que
não és inteiramente sincero...

Estás louca, Elisa. És a
única mulher linda neste
mundo 1...

Oh! se soubesses como
receio envelhecer e ficar
feia!!! Olha, não tenho uma
ruga aqui? Não tenho ne-
nhum cabelo branco?... Qui-
será deter o tempo para que
me visses sempre como a di-
vina Elisa de antes... como
a Elisa a quem dissestes as
maiores ternuras...

Suas mãos subiam nova-
mente, indecisas e tremulas,
até o rosto do amado. Mãos
semelhantes a delicadas or-
quideas agitadas por uma vi-
da misteriosa. Atraiu o rosto
dele mais uma vez para per-
to do seu, olhou-o com suas
pupilas vazias como se real-
mente pudesse vê-lo, como se
quisesse ler-lhe o pensamen-
to nos olhos.

Não, Elisa, nem uma ru-
ga, nem um cabelo branco.,.

(Conclue na pag. 59)
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EM 
21 de outubro de 1868, ainda no

principio de sua carreira e encanta-
do de poder enfim, em seguida a um de-
creto recente, fazer subir A cena do
fiouffes-Parisiens a sua peça, Offen-
bach representou a que se chaima hoje"Orfeu nos infernos". Era uma farça de"atelier", nada mais. Evidentemente sur-
glam naquela musica, por instantes, bafo-
radas de poesia, da poesia misteriosa que
Offenbach trazia em si e cujo aroma flu-
tua em toda obra; evidentemente encon-
travam-se contornos encantadores, uma
força dinâmica, um movimento desconheci-
do até então; e depois, havia o "Évohé" de
Eurydice! Mas no conjunto era medíocre,
com negligencias e inhabilidades insufl-
cientemente compensadas pela qualidade
de idéias melódicas. Faltavam principal-
mente aqueles maravilhosos finais, ao
mesmo tempo ordeiros e fulgurantes, nos
quais Offenbach mostrou depois tanto
gênio.

O libreto causou escândalo pela sua vui-
gar insolencia para com os deuses heróis
antigos. E sem ir até á indignação de
«Tules Janin, de que Catulle Mendes se
fez éco trinta ou quarenta anos mais tar-
de, pode-se achar desagradável aquela pa-
rodia banal de símbolos e imagens que
nada igualou ainda em grandeza e radiosa
beleza. A "Bela Helena" passa ainda l As
origens equívocas da esposa de Menélas,
sua aventura com Paris e as consequen-
cias demasiadamente trágicas que disso
resultaram para todos, podem prestar-se á
ironia; e não foi sempre costume na
França (não se sabe por que) considerar-
se o adultério como uma coisa infinita-
mente cômica? Enfim, no libreto da "Bela
Helena" havia uma peça bem construída
e trechos divertidos. Mas para rir á custa
de Orfeu, é preciso, na verdade, muito boa
vontade. Aquele mito doloroso e nobre
nada tem que desperte zombario. Para
transformá-lo num assunto jocoso, era
preciso que o autor o modificasse do prin-
cipio ao fim e que o espectador se fizesse
seu cúmplice, admitindo que Orfeu e Eu-

Amigo, se não a quer
carregar.. «FREEZONE
com esse cala!

^^-_________ME-^^_________I__^*1^ -*mf*AMf^a^MW*^ma^^^^m'^taa^amasa*~r

Para extirpar os calos radjealr
mente, o remédio mais científico
e seguro é Freezone.

Uma só aplicação de Freezone
alivia a dor imediatamente, e
com quatro ou cinco aplicações
de Freezone o calo amolece e
se desprende do pé, deixando-o
como novo.
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rydice se detestavam, o que é perfeita-
mente arbitrário'e torna a diversão um
tanto laboriosa.

Mas O publico de então era um tanto
ingênuo: tinha reações muito vivas, revi-
rávoltas súbitas: bastou que Cremieux e
Offenbach dirigissem a Jules Janin duas

CONTO DE REYNALDO HAHN

cartas "bem feitas" para que tudo se mu-
dasse em sucesso delirante. Esmagam-se
no "guichet" do teatro, Paris inteira ean-
tarola o "Évohé", as estrofes do rei Beo-
cio; o ator vê duplicados seus' vencimen-

(Concluo na pag. 50)
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Os noivos beijam 4 vezes mais
que os casa
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» * » mas sâo mais bmiladas as noivas o as
quo usam BATON COIOATC...
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natural! São sempre mais beijaveis os
lábios qué o Baton Colgate torna mara-

vilbosamente expressivos, cheios de vida e
encantos 1 O Bacon Colgate dá uma mágica apparencxa
de mocidade... e irresistível seducção! Sabe por que ? .
Forque o Baton Colgate é feito de Karanuva, o sensa-
cional emolliente embellesador dos lábios)

. _ Torne os seus lábios hesjãveh... dê-lhes
uma cor viva e attrahente, com Baton Ce!.-
gate. Procure-o hoje... 0 não deixe de expo-
timentat a nova e sensacional côr que

está em moda: Vermelho Amazonas, de
Baton Colgate.

IMPORTANYI1 Assim como um irão da
atros craaca na água, ma suas paxticuiaa
dilatam-a* tambam com * humidade
da palia, provocando a dilataçio doa
poroa. O novo pó para rosto COLGATE
finiaaimo a dalicadamant» pariumado,
nâo contêm um* «o partícula tia arco*.
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Esse é o privilégio de quem
embeleza seus dentes com
o Creme Dental Gessy. Sua
espuma fina penetra entre
os dentes, levando, entre
outros elementos, o leite de
magnésia, que neutraliza as
fermentações e evita a aci-
dez. Usado após cada re-
feição, Gessy combate o
tártaro e a cárie.

Ouça Nho Totlco,
de 2a. a 6a.
teira, na Rádio
Mayrink (Rio),
ás 19 horas, t na
Rádio Cultura
(S|o Nulo)
ãs 16:30 e22:1S.mJfjBssY'/ "\ *
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CONTÉM
ilITE DE
MAGNÉSIA

UMiA 
porção de romances modernos,

traduzidos para nossa lingua, tem fei-
tq, ultimamente, um grande sucesso de 11-
vraria. Já temos um publico apreciável
que se interessa pelas novidades litera-
rias, sobretudo quando existe uma propa-
ganda apropriada.

Vimos, recentemente, o sucesso de ... e
o vento levou", "Tudo isso e o céu tam-
bem", "Rebeca" e de outros romances se-
melhantes. O cinema contribuiu, com efi-
ciência, para torná-los populares. Um ro-
mance filmado adquire logo um grande
prestigio subjetivo.

Ô claro que nem todos os romances es-
tão na altura dp sucesso que alcançam.

... e o vento levou" é um exemplo im-
pressionante do nosso ponto de vista. Ar-
tisticamente é um romance fraco, para
não dizermos medíocre. Depois o seu
conteúdo .só nos pode merecer a reprova-
ção em virtude de seu aspecto falso e
mentiroso. Sua autora focaliza a guerra
civil na America do Norte durante o go-
verno de Lincoln, que procurava levar
avante a'abolição dos escravos. E focali-
za para justificar, dentro da fantasia ro-
mantica, os Estados do Sul que defen-
diam a escravidão. Não chega a ser — e
está muito longe disso — um estudo so-
ciai de relativo valor. Ê um romance de
"enredo", ou melhor, um romance de fo-

De Edmundo Moniz
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ihetim, á maneira dos romances de Es-
crich e de Xavier Montepin, apenas adap-
tado, na lingua e no estilo, ao gosto de
nosso tempo. O leitor conciente poderá
apenas dizer que se trata de ura livro rea-
cionario, sem forma e sem fundo, que só
pode impressionar as mocinhas das cias-
ses médias. Uma obra para ser lida nos
bondes e nos trens dos subúrbios.

Grande livro recentemente publicado e
traduzido (que chega a nos surpreender)
é "As vinhas da ira", de John Steinbeck,
"As vinhas da ira" se tiveram o seu su-
cesso, sendo também filmadas, aliás com
a aprovação da critica universal, este su-

*r I *

cesso não foi o do sucesso pelo sucesso,
e, sim, pelo que neles havia de realmente
grandioso.

Poder-se-á considerar "Vinhas da ira"
como digna de figurar ao lado de "Germi-
nal", de Zola* do "Crime e castigo", de
Dostoiewsky, da "Mãe", de Gorki, e dos
grandes romances da literatura universal.
Ê, indiscutivelmente, uma das grandes
obras de nossa época.

"Vinhas da ira" é a trágica odisséia dos
camponeses americanos que vêem as suas
terra-s "espropriadas" pelos bancos e mar-
cham em caravanas para o oeste em pro-'
cura de empregos. São mais de trezentas
mil criaturas famintas, desesperadas, que
sofrem, que gesticulam, que se revoltam
inutilmente diante da implacabilidade da
vida. A resignação e a ira chegam a se
confundir em conseqüência de sua pro-
pria inutilidade. John Steinbeck, como Mi-
chael Good, pretende apresentar o outro
lado da vida, o lado da miséria, da fome,
do sofrimento, das injustiças sofridas por
milhares de seres humanos.

Michael Good compôs maravilhosamen-
te o doloroso poema dos que sofrem nas
grandes cidades. Steinbeck completou a
sua obra e deu, ao mundo, o panorama
espetacular da trágica existência dos
camponeses pobres em varias regiões da
America do Norte.

"Vinhas da ira" é um livro forte, emo-
eionante, que diz todas as coisas como
devem ser ditas. Seu autor não procura
so iludir nem iludir a ninguém. Fala a
linguagem do povo. Seu estilo é simples
e comunicativo, primando pela precisão,
Todavia, em certos capitulos, apesar da
distancia que nos separa da literatura
clássica, ha qualquer coisa que lembra o
coro das.tragédias gregas. O autor deixa
de parte os seus heróis e escutamos en-
tão, deslumbrados, o surdo clamor das
grandes massas que diz anonimamente o
que sente e o que pensa."Vinhas da ira", de John Steinbeck, ô
um livro humano e humanitário, que deve
ser lido cuidadosamente, estudado e com-
preendido. Nâo só na forma como no fun-
do é um dos mais belos monumentos, em
nossa época, das letras universais.
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Dr. Heitor Monis

Acompanhado de sua Exma. esposa e em
viagem de recreio, embarcou esta semana
para Buenos Aires, no M Pedro 11", o Dr.
Heitor Moniz, conhecido jornalista e di-
retor de CARIOCA.

Durante a sua ausência, que não será
longa, o Dr. Vieira de Mello, diretor subs-
tituto desta revista, ficará respondendo
pelo expediente da rílesma.

VVPWmKVftsW9mm^SV^4lfu^

FRANÇOIS DE CHATEAUBRIAND

François René Auguste, Visconde de
Chateaubriand, nasceu em Saint-Malo,
França, província da Bretanha, a 14 de se-
tembro de 1778.

Entrou para o exercito aos dezoito anos.
De 1791 a 1792, tendo emigrado, por causa
da Revolução, viajou pela America do
Norte. Voltou á pátria e, se tendo alista-
do nas tropas realistas, combateu e foi
ferido em Thionville. Emigrou pela segun-
da vez, então para a Inglaterra. Ali pas-
sou dias amargos, dedicando-se a traba-
lhos de tradução literária e ao ensino da
lingua materna. Em 1801, de volta á Fran-
ça, publicou sua novela "Atala", que pro-
duziu uma enorme sensação.

Em 1803, foi nomeado por Napoleão,
então Primeiro Cônsul da Republica Fran-
cesa, secretario da Legação de Roma e,
mais tarde, ministro da França na Repu-
blica Suiça do Vaiais. Cbateaubriand re-
nunciou a posse desse cargo, quando se
anunciou o fuzilamento inesperado do
Duque d*Enghien.

Depois da Restauração da Monarquia
Francesa e a volta da Dinastia dos Bour-
bons ao trono, foi agraciado por Luiz XIII
com o titulo de Par de França. Desempe-
nhou varias missões diplomáticas durante
o reinado desse rei; fez parte de um mi-
nisterio como titular da pasta dos Nego-
cios Estrangeiro.

Suas obras principais são: "Atala", "O

gênio do Cristianismo", "Os Natchez",
•'Diário de Paris a Jerusalém", "Merao-
rias d'além-iumulo.

Faleceu em Paris, a 4 de julho de 1848.
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secretaria do director do
Jornal do Comrnercio,
de Recife

r -AQUtNOESCRI'
PTORIO, ZULMIRA,
A SUA CUTIS í
ADMIRADA PELOS
RAPAZES E INVE-
JADA PEIAS MO
ÇAS!...

- É PORQUE
USO SOMENTE
PALMOUVE
PARA O ROS-
TO E PARA O
SANHOI

- AH... O TAl FAIMOLIVS

FEITO COM AZEITES DE OlIVA

E DE PALMA?

*

D
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— SIM. SUA
ESPUMA É DIF.
FERENTE, UMA
ESPUMA-CRE-
ME EMBELIE-
ZADORA OUE
PENETRA NOS

POROS,
UMPA-OS
E AMACIA

^1a 
CUTIS.

~ ALÉM DISSO, PALMOtIVS
É RECOMMENDADO POR 20.173
ESPECIALISTAS DE BEUEZA E
USADO EM 72 rzzz:

H

PAIZES
MUNDOI

DO

- SAIBA VOCl QUE

OS HOMENS TAMBÉM

APRECIAM PALMOUVI PELO

SEU PERFUME DISCRETO!

I
Gigante
2$000

Granel*
1$500

Já experimentou o
Palmou ve Gigante ?
Muito maior, mais éco-
nemico e mais dura*
douro I Só 2 $ O 0 01

COMECE HOJE A USAR PALMOLIV
ir 9 it
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De J1AN BARANCY

TRADUÇÃO DE LIMA CASTUO

#>*

velha Suale mora na granja de Buisses, no fim da aldeia de
Presseles. fi uma linda granja com a casa coberta de vinha

brava, verde no verão e branca no inverno, cujo telhado de ar-
dozla banhado dc sol ou com seu manto dc neve, atrai o» olha-
res pelo seu fino catavento encimado por um galo.

Sul é uma velhinha amável, dc olhos claros, multo vivo.,
anesar da idade, iluminando-lhe o rosto pálido e enrugado,
m?S enrugado como uma flor conservada entre as folhas d., um

Uvro Poraue é ainda bonita e os cabelos prateados emolduram

™ te^Sada com uma pétala «ie rosa to*da p<>b vento^frlo
Vestindo, conforme a 

^\^^ f^X
tanto quanto seu marian, porque, t»c ua
no campo, ela toma, só, conta da casa, das galinhas e do gado.

na labuta diária.
Esses dois bons velhos continuam a amar-se como na sua

mocidade — e fa» já quarenta anos que são casados. Devo di-

ZZdesde esse tempo conservam uma pequena imagem de

l Lmo na sala em baixo, bem a vista sobre a vasta chaminé

num pequeno nicho feito de propósito para ela. É de gesso, pln-
tada, e nada tem que encante a vista.

O beroaventurado foi grosseiramente modelado, seu rosto
está enegrecido como as vigas salientes do teto e dos dois bra-

cos levantados para o céu, numa atitude de ardente prece, não
lhe resta senão o esquerdo. É maneta o pobre, e esse único bra-
co erguido parece imobilizado mais num gesto provocador do

que de «pita». Porém nio importa; tal como é. a velha Surie

não o daria por nada no mundo, E vou dizer por que.

guando tinha dezoito ano*, Suzle Màurlenne era a rapariga
mais bonita da redondeza. As invojosas cochichavam que era rui-
va; mas mentiam, porque sua farta cabeleira, crespa e rebelde,
nimbava-lhe a fronte com uma bela aureola de ouro pando.

Com suas belas cores, olhos azues, grandes e vivo», e as 11-
nhas perfeitas do corpo flexível, fazia todos voitarem-so quan-
do passavam; mas parecia não sc aperceber.

Nâo tinha mais mãe; seu pai fazia tamancos e ela trabalha-
va á dias, cozendo cm casa das mulheres da aldeia. Ganhava pou-
co c, como ele, não conseguia fazer a menor economia. Por isso,
sabendo-se que era pobre, não se apresentava nenhum preten-
dente á sua mão. Não obstante, muitos rapazes rondavam-na;
mas em pura perda, porque a pequena era tão ajuizada quanto
bonita.

A maior parte das do seu tempo, mesmo as muito feias, ca-
saram, com a satisfação Intima de vê-la pouco á pouco caminhar
para soltelrona. A principio conformou-se, pacientemente, Mais
tarde ou mais cedo, pensava, sua vez havia de chegar; e quando
a chamavam, aqui e ali, para cozer um vestido de noiva, Ia sem-
pre de bom grado, sorrindo sem ressentimento.

Mas os anos se sucediam e via, não sem medo, que não tar-
daria a ser papel queimado, Algumas matronas simpatizantes
aconselharam-na a recorrer àquele entre todos os santos que a
poderia valer: S. Lino que, como ninguém ignora, e o padroeiro
dos amorosos, dos noivos e dos esposos, E Suzie se decidiu a
comprar — o que até entáb não teria ousado fazer — uma pe-
quena imagem do bom santo compassivo, que deviam, assegura-
vam-ihc, fazer com que encontrasse um marido.

Colocou-a do lado de fora da janela, achando que as grinai-
das de madressilva e jasmtns seriam como um nicho perfumado
e rogava-lhe com fervor todas as noites e todas as manhãs.

Mas o santo parecia insensível. Ele que, todos diziam, era
tão fácil de se enternecer, ficou «urdo á suas preces.

Chegou o dia era que os carvalhos proxlmosjla aldeia revés-
(Conclue na page 63)
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jso combater a causa do
emJbroncfueefmenfo cfos caboffos

* Os eafeellos bron*
cos «So provocados
pela destrmçBo da
maieria pi$mentar
quo tòe* dá a côr
natural a qual é afa-
cada por um micro-
organismo, qu© age
como um verdadeiro
oxydo.
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A muita gente moça
de cabelleira branca*

As feições* embora jovens,
perdem todo o seu vigor,
empanadas por uma ca-
beca encanecida. Cumpre
corrigir o mal, comba-
tendo-lhe a causa com o
uso da Loção Brilhante,
que é um poderoso mi-
crobícida. A sua applica-
ção é facilima. Umas
tantas gottas usadas pela

manhã no momento de
pentear-se,devolverão aos
cabellos brancos ou gri-
8alhos a sua côr natural
e primitiva, Nem as pes-
soas mais intimas expli-
carão o milagre por que o
cabello se torna sedoso
e brilhante.
Em poucos dias começará
a readquirir a côr primi-
tiva, com a qual irão
nascendo os fios novos

AlVfM ê ^IfcffMS, ITOâ. « SÂO PAULO
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f\ relógio da "gare" indi-'
\J cava 20 horas e 60 mi-
nutos quando o homenzinho
de fisionomia simiesca, que
subia, nervosamente, a cai-
cada, soltou um grito...

Carregado de maletas e pa-
cotes de formas bizarras, um
carrinho de mão chegava,
nesse momento, puxado por
um carregador ofegante e
«uado.

Depressal Depressal...
— ordenava o indivíduo de
pequena estatura, agitando
as mãos. — O trem não tarda
a partir 1

E lançou um rápido olhar
para as bagagens.

Despache logo isso, sem
demora t Vá, anda ligeiro, ho-
meml

Dez minutos depois, pene-
trava na plataforma. Alguns
segundos mais tarde, com o
rosto alterado, atirava-se, de
repente, pela "gare" fora
e tomava um "taxi", dizen-
do:

— Meu Deus! Não é que
eu esqueci o meu compa-
nheiro?!

Pouco a pouco os viajantes
foram deixando a platafor-
ma, Um jacto de vapor silvou
ruidosamente nos enormes
flanços da maquina; o ex-
presso ia partir dentro de ai-
guns minutos... Bruscamente,
o homenzinho reapareceu,
trazendo pelo braço um per-
sonagem vestido de preto, e
abriu a porta do vagão.

— Oro, graças 1 Que sorte,
meu velho Jim, não perder-
mos este tremi Tu não tens,
é certo, o habito de viajar
em primeira classe, mas...
enfim... será só por esta
vez... Vamos, aqui está um
banco para uma pessoa...,"Senta-te e não fales com

brincalhão, o homenzinho
enterrou a "casquette" do
seu amigo até As orelhas e
pulou apressadamente do va-
gão.

Confortavelmente instalado
a um canto, o Sr. Pardinois
assistira àquela curta cena
com um largo sorriso nas fa-
ces rechónchudas. E contem-
plava còm simpatia o compa-
nheiro de viagem que o des-
tino lhe reservara e, imedia-
tamente, tentou puxar con-
versa com ele.

— Aquele senhor parece
ter-lhe muita amizade, não
é? Demonstra tanto interes-
se, tanto carinho pela sua
.pessoa... É seu irmão?

O outro não respondeu.
Metido em seu canto, a "cas-

quette" caida sobre os olhos,
o estranho não ligou a menor
importância á gentileza do

gorducho companheiro de
viagem. Pardinois tentou
descobrir os traços do desço-
nhecido, mas não o conse-
guiu: a cortina havia sido
estendida diante da lâmpada
e uma semi-obscuridade rei-
nava no compartimento.

Um silvo agudissimo vi-
brou no ar; soltando ondas
quentes de fumaça, a loco-
motiva começava a» deixar a
estação. Pardinois exclamou:

— Mas senhor, o seu amigo
vai perder o tremi

A imobilidade do persona-
gem o surpreendeu; o in-
quieto e roliço viajante nao
podia compreender aquela
indiferença.

— Lembre-se do seu amigo,
senhor!

E, arremessando-se para a
janela do carro, olhou ávida-
mente para fora. Lá em bai-
xo, o homenzinho escalava a
grade da plataforma e fazia

CONTO DE CLÀUDE ORVAL

ninguém, ouviste?... Mas,
francamente, meu bom Jim,
que idéia esquisita essa de

l vestir-se dessa maneira fune-
bre!

Não te metas na minha
vida -— grongolou o persona-
gem, com voz cavernosa.

Alto lá, menino 1 Não se-
jas tão Indelicado, heim?!...

Deixemos de conversas
inúteis... Será melhor que
vá comprar-me uns jornais,
que eu quero lér durante a
viagem... ';; .

Achas que ainda ha tem-

-- Naturalmente 1 Avía-te
logo, em vez de ficares ai de
boca aberta!

Vou já, amigo!
Com um gesto camarada e

sm
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DE TRATAR A PELE

Com vitamina
da belleza

PARA 
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parimarita o ««Ao*» *• rr«w,_*
pala Vitamina "A", a vitamina 4a
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tido» «rio aiirpralMWMknH». Uaa-
o tob ** iuu rortnaa: Creme üyü-
ée, para Hmpaaa • tonlfleaçi» da
«pidarmt; Crama em 9****- M'-*,
(lutrlçaa a rajuvanaülmanto áa»
caffolat.

cReme

esforços para apanhar o ex-
presso... Um empregado da
via férrea queria impedi-lo
de chegar ao trem... Pedaços
de frases chegavam aos ou-
vidos de Pardinois.

— Tenha a bondade, se-
nhor! Trate-o bem, sim?...
Daqui a pouco estarei ai,..

As outras, palavras perde-
ram-se. A "gare", iluminada,
engolfou-se na escuridão da
noite, perdendo-se na distan-
cia. Pardinois tornou a sen-
tar-se. O desconhecido, en-
tretanto, continuava em li-
lencio, completamente imo-
vel. Dormiria? Não! Porque,
á luz arroxeada das lampa-
das que se sucediam nos pos-
tes de ferro ao longo da es-
trada, distin guiam-se perfei-

3 EGryl vi W( g___g \ su „ ,#
LIQUIDO
E EM PASTA

Se não o encontrar onde resida,
envie 7$ (em sello» do correio) a

Drogaria V. Silva, Àiaemblea,
66, Rio. )«"*« ***• anuBCÍ<>-

CREME
MARSiLEA

tamente seus grandes olhos
abertos.

Intrigado, o gorducho via-
jante, tirando a cigarreira do
bolso, ofereceu-lhe:

— Aceita um cigarro, cava-
lheiro?

Nenhuma resposta.

Pardinois, cujo rosto enru-
bescera, numa cólera surda,
murmurou entre dentes uma
frase predileta das pessoas
que não têm educação.

O insulto saiu-lhe da boca
instintivamente. Mas foi tem-
po perdido. O outro não se

.:- '

NTES
TRADUÇÃO DE HELOÍSA LENTZ DE ALMEIDA

— Sente alguma coisa, se-
nhor?

Silencio.
Pardinois teve um mucho-

cho de mau humor e, dando
de ombros, fez o possivel por
interessar-se pelas paisagens
noturnas que desfilavam
através da janela do trem, a
toda velocidade... Depois,
inclinou-se de novo para o
vizinho ide banco e pergun-
tou-lhe,\com certa nervosi-
dade:

— Desculpe-me a insisten-
cia, mas se o senhor tem ne-
cessidade de alguma coisa...
de algum remédio... não se
acanhe... estou ás suas or-
dens.

Mutisrao obstinado do som-
brio personagem. Dessa vez,

a prestar-lhe ateu-dignou
ção.

Ao fim de um momento ae
reflexão, Pardinois teve uma
duvida:

O senhor está dormindo,
sem duvida, não é? — sussur-
rou ele, em tom amável.

Nenhuma resposta. Então,
o furor sufocou-o, pois um
sorriso irônico pairava nos
lábios do silencioso viajante.

— Ah! £ assim?!... Está-
se divertindo á minha custat
Ou, quem sabe, não ouve ou
é idiota? Responda! Não sou
de brincadeiras» percebeu? I
Não quer dar-me atenção?
Não?!... Não, ".eu" pati-
fe?l...

(Conclua na pagina 58)
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...perdem-se mais den-
tes devido ás doenças das
gengivas que a qualquer
outra causa. Esteja a
salvo, portanto! Ao asse-
gurar a saúde das gengi-
vas, o super-dentífrieio
Lever S.R. preserva a vi-
da dos seus dentes. E
que contém o famoso
Sodio-Ricinoleato, que
os próprios dentistas

PASTA L

usam, ate para cura
da gengivite! Lever S.R.
nao faz espuma. Mais
concentrada, muito
mais refrescante, o sa-
bor característico desta
maravilhosa pasta
at testa logo seu benéfico

poder. Mantenha seus
dentes lindos e não se
arrisque a perdel-os —
use Lever S.it.

OS 
três estudantes do Nor-

te resolveram deixar a
pensão da D. Guilhermina, A
velha gorda era muito ran-
zinza, reclamava tudo. Quan-
do chegavam as provas par-
ciais da Escola de Medicina,
os três estudantes, três ami-
gos aliás, ficavam mais quic-
tos, mas quando o ultimo
exame era feito, começava o
barulho- Entre baforadas de
cigarro e sob uma luz muito
fraca, ficavam os três nortis-
tas noites e noites em cima
dos livros complicados e dos
pontos que entravam no exa-
me. Fase bendita para a vida
de D. Guilhermina e para os
hospedes da pensão. Tudo ali
era muito triste e parado.
Uma pensão varia de acordo
com os seus hospedes. Mais
estudantes, mais mocinhas
namoradeiras e uma meia du-
zia dessas "senhoras anima-
das** o talvez a pensão da
D. Guilhermina não fosse tão
triste. Aliás diga-se de pas-
sagem, D. Guilhermina ê
quem estava com a razão.
Ela era triste porque tinha
uma série de coisas atrapa-
lhadas na sua vida, além do
mais tinha uns nervos que
desafiavam e venciam todo o
bom humor normal da sua
gordura. Somente á noite a
velha descançava um pouco.
0 dia inteiro era a repetição
da mesma peça dos dias an-
teriores, problema do homem
do peixe, do verdureiro, do
açougueiro, do "garçon'*, da
cozinheira que adoeceu, do
hospede que ainda não-pa-
gon, de uma porção de coi-
sas. Os três estudantes nor-
tistas eram barulhentos e
além do mais eram da musi-
ca, francamente da musica.
Mais do que a Anatomia de
Testut, eles prezavam um me-
todo de violão do falecido'
Canhoto, e o violão do som

rachado era a jóia preciosa
daquele quarto de tabique. O
instrumento tinha férias
quando, vinham as provas
parciais. Os jornais dc modi-
nhas se misturavam entre os
volumes de medicina, e os
sambas de Aracy de Almeida,
as valsas de Orlando e as
canções de Vicente Celestino
eram decoradas como um
ponto complicado de Farma-
cologia ou Obstetrícia.

Acabadas as provas, vinha
o barulho. D. Guilhermina
estrilava. 0 senhor do quar-
to ao lado, já reclamara duas
vezes: "minha senhora não
pode ser incomodada por es-
ses mal educados, o meu ga-
roto é doentinho c tem sono
levo, eu peço mais uma vea
que a senhora tome uma
providencia, D. Guilhermi-
na... .

E lá se ia a velha gorda no-
vãmente se arrastando de cs-
cada acima, fazer um apelo,
entre gritos e palavrões. Nes-
sa. noite havia silencio, mas,
depois eles esqueciam e o ba-
rulho vinha normalmente.
Um inferno a pensão da D.
Guilhermina, a vida da D.
Guilhermina, outro inferno.
Um dia estourou a bomba. A
coisa estava animada no
quarto dos três nortistas. Um
colega que tocava cavaquinho
apareceu com outro mais, que
batia chapéu de palha. E o
batuque começou. Começou
baixinho. Era ainda cedo,
num dia de sábado. Fim de
mês, dia em que a mesada
chega. Depois do jantar vem
a calma. O senhor do quarto
do lado havia saido com a es-
posa (que ele chamava: mi-
nha patroa) e o filho opila-
do. Uma outra familia do
quarto de baixo passeava pa-
ra fazer a digestão lá pelo
Flamengo. Somente as filhas
da professora de piano esta-
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QUAL E
A SUA DÔR?
Muscular? Rheumati-
ca? Nevrálgica? Fo-
mentações de UntisqJ
acalmam a dôr, seja
qual fôr. Uatisal, santo
remédio 1
Dlslr.: Araujo Freitas & C,

Ourives, 88 —• Rio
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vam sentadas na sala. Esta-
vam zangadas porque a velha
não deixara que elas fossem
assistir o film do Errol
Flynn no Politeama. Houve
discussão, mas a velha não
arredou um pé. As meninas
resmungaram, fizeram bcici-
nho, cara de choro, e resolve-
ram depois disso tudo se alo-
jarem no sofá. Eram muito
iguais,, muito magras, muito
amigas, muito pintadas, sem
meias e principalmente mui-
to decotadas. Usavam uns sa-
patos de saltos imensos,
igu.' Ás aos de Carmen Miran-
da e tinha cada uma um na-
morado. A raiva não era por
terem perdido o film. Errol
Flynn ai era o pretexto.. O
que havia de fato era dois-
desses rapazinhos penteados
que mascam "chiclets" espe-
rando no largo do Machado.
Cada vez que elas se lembra-
vam «disso tentavam nova in-
vestida na velha: "... mas
mamãe, hoje é o ultimo dia,
essa fita passou no Metro e
a gente... ".

— ... Nao. Não tem ma-
mãe que sirva. Não, não e
não. E saiu para se trancar
dentro do seu quarto para
agarrar tenazmente o seu
"tricot".

E lá no sofá ficaram as
duas, muito magras, muito
pintadas, muito iguais, sus-
pensas naqueles sapatos ai-
tissimos.

#

O batuque lá por cima con-
tinua. Ainda é cedo e não
pode haver reclamação. Dona
Guilhermina saiu para visitar
a filha casada, e a pensão
sem Dona Guilhermina é
uma maravilha. As duas me-
ninas, pararam de falar ba.-
xinh.0 e estão recostadas no
sofá de molas incomodas. Ha
mais um pouco de silencio.
Lá de cima começa a escapar
a melodia barulhenta do sam-
ba mal acompanhado. Vem
batuque de sapato no soa-
lho e vozes em gritaria:

Ai, ai» ai,
O galo é quem está com a

razão.
Ai, ai, ai, ¦
Poleiro de pato é no chão...

As duas meninas estão
mais alegres. Já esqueceram
os dois rapazes que mastigam
"chiclets". Batem os sapatos
de solas imensas no tapete.
Olham vagamente os quatro
cantos da sala deserta e uma
delas fala de um baile de Ale-
lula que foram em Niterói.

lho
Este samba c do baru-
0

Foi só o que tocou na-

quele baile. Ahl meu Deus...
Suspiros e mais suspiros. Es-
queceram Errol Flynn e os

namorados também.
— Vamos até lá em cima?

(Concluc na pag. 60)
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iNDS, nome famoso entre as mais
'* lindas mulheres da terra, oferece-

lhe agora o Leite Hinds, o preparado dos
seus sonhos. Ideado para os climas tropicais,
aprovado previamente por centenas de damas
brasileiras, o Leite Hinds limpa, clareia,
amacia e* protege a cutis. Mais do que isso,
elimina espinhas, sardas, cravos e outras
imperfeições da pele. É de aplica-

ção fácil e rápida, usado à noite
e pela manhã, antes da pintura.
È aconselhado como base para o po
de arroz. E é também um suave

desodorante, valorizado por
ingredientes especiais.
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ESTA 
noite Nita e eu volta-

mos ao bar do Luigi, de
onde o trabalho com meu no-
vo livro nos havia afastado.
Sentamo-nos. Só depois do
segundo "cock-tail" apareceu
o "Menino". Era assim que
chamávamos a um outro
"habitue'* que me despertara
a curiosidade. Não que ele
fosse menino. Luigi nunca
permitiria a entrada de um

CONTO DE ELI COLTER

menor em sua casa. Uma fi-
•sionomia completamente sem
expressão. Uns olhos frios
como pedra, e quase da mes-
ma côr. Es guio. Forte, Pare-
cia ter uns dezesseis anos, á
primeira vista. Olhando me-
lhor, davam-se-lhe trinta e
cinco, pelo menos. Nunca fa-
lava com ninguém, apenas
com Luigi. Entrava, bebia.
Só.

Nita, vendo-o, perguntou-
me:

— Por que não o coloca
num de teus livros? Ele
tinha ouvidos de raposa: ou-
viu-a. Fixou nela, e depois
cm mim aqueles olhos fixos,
mortos. Olhos de cadáver,
Olhos de peixe... E afastan-
do seu copo de "whiskyVle-

vantou-se de sua mesa e diri-
giu-se pausadamente á nossa.
Sentando-se:

Você escreve mesmo, ou
foi pilhéria ? — perguntou.

Foi pilhéria, mas escre-
yo — respondi.

Nita perguntou:
Seu nome?
Nao sei — respondeu. —

E o seu?
Tuaníta.
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...AÍ COMEÇA
A VIDA

Sim, contanto
que você asse-

gure a plena vi-
talidade do seu
coração e das suas
artérias com o uso
de um produto
como . IODAIB.

c
Vi d corpo

©DALB—
Vida do coração
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LÂ1ÔRAT ORIOS RAUL LEITE S, A.

Ele então cantarolou, com
uma voz aveludada o quente,
uns compassos dc musica.

Luigi, dc espanto, íô-lo ca*
lar. Eu, depois de um mo-
mento, insisti para que ele
terminasse a canção.

— Nunca acabei* nada, ex-
ceto a mim mesmo — disse-,
me. — Assassinei um homem,
e fui absolvido.

Nita, sentimental e feml-

Vai ver que ele merecia
ser morto.

De novo, ele meneia a ca-
he«a; I CA nNão, nâo merecia, bó o

que fez foi tomar minha mu-
lher. Por isso me absolve-
ram.

Disse eu:
Esqueça isso.

Ele, sentado, fixou-me, le-

(Conclue na pagina 68)
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HÃO!
Se está atormentado pela comiçhãô
de eezema, picadas de insetos- fissu-
ras, erupções da pele, LAVOL me
prboprcionará o ambicionado \alivio.
Para suavizar, refrescar e normalizar
a pele irritada, adquira agora mesmo
um vidrado

UQUIDO-ANTISSEPTICO
PARASmClDA • aCATRlZANTE

L AV O L
Para receber um vidro pelo correio,
envie 6S000 á Caixa Postal. 140 - Rio-
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SEU 
filhinho precisa de Matricarla

F. DUTRA para escapar ás com-

pUcaçÕM 4a dentiçâo: Colicas, Díar-
réias, Convulsões, Febres, ' ^sonjf ••
Nervosismo. Matricarià F. DUTRA
contém Cálcio, Fosfatos e Calmantes.

Nio diga apenas Watrlcarla
Ixija Matricarla f. DUTRA

Dlalr.: Araújo Frôlta» & C. — Rio
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QUANDO 
o poeta 0. F. Pisaflores nas-

ceu* seu pai (lá dele), abriu as ja~
nelas verdes da mansão e constatou a in-
certeza do tempo. Náo se sabia se ia cho-
ver ou se o sol espoucaria radioso,

Quando o poeta O, F. Pisaflores (ele
próprio não poderia informar se "Pisa-
flores" era nome legitimo ou pseudônimo
apenas) morreu, sua noiva (lá dele), fl-
cou em duvida quanto á còr a ser usada
no caixão.

— Roxo ou negro?
Fizeram o caixão azul marinho.

O. F*. Pisaflores foi meu amigo de in-
fancia. Conhecemo-nos quando ainda in-
decisos entre a bipedla e a quadrupedia,
com a devida licença para os neologis-
mos.

„. "Conjuntamente juntos, no terreiro,
Cada qual com seu berrelroí..."

(Versos de O. F. Pisaflores).
,

Quando mal murmurava as primeiras
palavras, preocupado apenas com o grau
de sacarose da mamadeira, já meu amigo
se lançava nas tetricas profundezas meta-
físicas da seguinte questão: "Que dizer
em primeiro lugar, "Papai" ou "Ma-

mãe" ?
E só proferiu as primeiras palavras aos

doze anos, sempre constrangido pelo em-
polgante problema, quando, escorregando
numa casca de banana, colidiu o fundo
das calças com os duros paralelepipedos
da nossa rua. O berro saiu sonoro e claro:

— Mãããell...
Resolvido que foi o caso, O, F, Pisa-

flores deu a primeira, e precoce manifes-
toção de sua genialidade, interessando-se
por outro- sério problema. Devia acreditar
no que diziam seus professores quanto á
esfericidade da Terra?

Seria mesmo redonda? Talvez quadrada,
quem sabe m

Chegou, finalmente, a uma conclusão «a-
bia, após seis anos de vigílias e obser-
vnções. A Terra era quadrada.

8
0 POETA

CONTO DE MARIO CUNHA 'IM

— Se fosse redonda a gente escorrega-
va, está claro!

"aço"

Homem feito, a Vida deixou-o indeciso.
Seria pedreiro, escultor, comerciante ou
aviador?• Resolveu, após cinco anos, seguir a car-
reira das armas e matriculou-se na Aca-
demia de Medicina, de onde, após quatro
anos de sistemáticas reprovações, saiu ri-

mando "cão" com "furacão" e
com "mormaço". Fizera-se poeta. E como
poeta teria de se apresentar no aspecto,
deixou crescer a cabeleira, onde as cas-
pas se aninharam em artística profusão.

Quando as jovens da nossa cidade por
ele passavam, amolengava os olhos coro
ar sonhador. Era irresistível, julgava. E
irresistível se julgou até que uma deiai,
apôs detalhado exame da gaforina de O.
F. Pisaflores, exclamou:

(Conclue na pas. 59)

•-'^S

ESPERTE A BILIS
DO SEU FIGA© O

Sem Colomelonos — 6 soltara do
como disposto poro tudo

Seu ligado deve derramar, diariamente, no
•stomago. um litro de bilis. Se a bilis nao cor-
re livremente, os alimentos ntte sfto digeridos e
apodrecem. Oi gases incham o estômago. So-
brevem a prisão de ventre. Você sente-ie abo*
tido e como que envenenado. Tudo e amargo e
a vida eu» martido.

Uma simplei evacuação n&o tocara a causa.
Nada 

'ha como as lamosas Pilulas CARTERS
para o Figado, para uma aç&o certa. Fasem
correr Hvromei»t« esse litro de blHe, e você sen-
te-se disposto para tudo. Nfto causam danei sào
suaves e contudo sao maravilhosas para laser a
bilis correr livremente. Peça as Pilulas CARTERS

para o Figado. Nao aceito imitações, P*eço,
38000,
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O mais importante, p©**
rem» é cjue para sentir**
se bem e ter aspecto
saudável o TÔNICO
BAYER dá excelentes
resultados» porque en-
rkguece o sangue e for-
lâfica todo o organismo.
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De Nelson Martins

f% publico, a quem só é dado ver o re-
**J sultado de seus esforços, não pode
calcular o quanto de sacrifícios e força
de vontade são precisos a uma bailarina,
para atingir a perfeição de movimentos,
suavidade e leveza na execução dos mais
complicados passos.

Depois de quase duas horas de exerci-
cios, onde entre suas colegas Itália exe-
cuia, com a perícia habitual, "piroueth•s

rSw:

"iouettés", "batments", "arabesques",
etc..., encharcada de suor, o repórter
consegue alguns momentos de palestra.

Itália Azevedo é modesta:
— Pouco tenho a contar; somente na

dança, onde procuro aperfeiçoar-me e
aprofundaç-me, deposito minhas esperan-
ças. Não quero, nem de longe, admitir um
fracasso; seria horrível.

Ha um sorriso ótico dos presentes; to-
dos vêm observando' Itália e não têm a
menor duvida quanto ao seu futuro.

Cedendo á sua grande inclinação, Itália
entrou ainda criança para a escola de
baile do Teatro Municipal, e sob a dire-
ção competente de Mme. Ollenewa, cedo ai-
cançou o lugar de primeira bailarina
substitnta, depois de ter sido solista.

Embora tivesse muito pouco tempo de
estudos, fez-se notar por Serge Lifar
quando aqui esteve, que percebendo as
qualidades da "garota" viu em Itália uma
futurosa bailarina e Incentivou-a a prós-
seguir com afinco. Mais tarde correu o
pais em diversas "tournés" e em 1939 to-
moú parte na temporada nacional de bai-
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lados, atuando com destaque a lado de ar-
listas de* renome, como Juliana Yanakie-
wa, Thoraas Armour e Vaslav Veltchek,
que alcançaram em nossos meios um su-
cesso extraordinário. Os "habitues" do
nosso primeiro teatro já tiveram bastan-
te oportunidades de verem confirmadas
as previsões do maior bailarino da atua-
lidade. Fora do teatro, Itália é multo re-
traida, a não ser para com as pessoas de
sua intimidade, com quem se torna mais
comunicativa e alegre. Gosta e vai á praia
de vez em quando, para se queimar, to-
mando banhos de sol, o que lhe dá um
contraste interessante; a pele bronzea-
da. cabelos castanhos e os olhos azues,
multo claros.

Muito moça ainda, Itália tem um futu-
ro brilhante e cheio de perspectivas e as-
pirações que sem duvida se realizarão.
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Beleza
mWB 1 1 wO 11% adora
Só um desodorante que também seja um
anti-sudorífico de efeito duradouro, pode
satisfazer a uma dama elegante e bela.

Odorono Líquido, é uma fórmuia me-
dica que evita segura e inofensivamente
a bumidade e o odor axiiar

Esta proteção, tem feito de Odorono o
predileto das damas que se distinguem. E
seguro até nos casos mais pronunciado
de transpiração axiiar.
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O 
ciclo de complicações
matrimoniais continua...

Não sabemos — e Holly-
wood talvez não saiba —
quando esse ciclo começou.
Só sabemos — e isso *jA é
multo — que temos tido films
e mais films analisando a

"sagrada instituição" sob to-
dos os ângulos e aspectos. Ti-
vemos "Minha esposa favori-
ta", "Maridos em profusão","Esposa emprestada", "Espo-
sa de mentira", "Café para
dois", "A oitava esposa do
Barba Azul", "Boa sorte".

"Nascidos para casar", "Náo
eubiçarás a mulher alheia" e
tantos e tantos outros.

Agora, até o grande Alfred
Hitchcock ("Rebeca" já to-
cou no assunto, mas "Rebe-
ca" era "Rebeca") se virou
para o lado conjugai c fez

uma comedia, "Mr. and Mrs.
Smith", que apresenta nos
papeis-titulo, Robert Montgo-
mery e Ca role Lombard.

Vamos ver como Hitch jul-
ga a "sagrada instituição"...

Como ele é sempre dife-
rente, não sabemos o que de-
vemos esperar.
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ÜANDO eu era garoto,
mamãe me deu de pre-

sente um jogo de boliche em
miniatura. Ainda me lembro
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Ah rnesmas pequenav aprO-
veit.aii. o iivom<'nt<v paru y<>r-
riar; Será que isso adi anta ?

com saudade das tardes que
eu passava entretido com o
fascinante prazer de derrü-
bar os pauzinhos com a esfe-
ra de madeira _vsada.

Mas, depois,, o boliche #5i
substituído pelos piões, pelos
papagaios, pelas "peladas" e,
finalmente, pela sinuca.

Agora, porém, que eu já
estou até aqui (pelo pescoço)
de sinuca e que o cinema —¦

por meio dos jornais noticio-
SÜS __ começa a mostrar-nos
o delírio que é o boliche
nos Estados Unidos, a sau-
dade daqueie meu joguinho
volta a atormentar-me (sem
qualquer alusão ás horripi-
lantes canções de Vicente Ce-
lestino).

Ha milhares de salões de
sinuca em todo o Brasil. E
muita gente, como eu, já está
ensinucado de tanto jogar si-
nuca. Não é lógico o meu
convite? — vamos jogar bo-
liche?

As "estrelas" e os uas-

tros" do cinema jogam bo-
liche. Os políticos — princi-

palmente em vésperas de
eleições — jogam boliche
para mostrar que sâo mes-
mo democratas. Os patrões e
os empregados tomam parle
em torneios, que servem pa-
ra unificar os seus interes-
ses (ás vezes, como è natu-
ral, acontece o vice-versa)..
As donas de casa entregam
os filhotes aos maridos e vão
tomar parte em renhidas
competições (aí é que está o
único defeito do boliche).
Tudo isto nos Estados Uni-
dos.

No Brasil, o boliche é,
atualmente, quase desconhe
cido. Não temos, como em
Hollywood; um palácio de
quatro andares só eom pistas
de boliche. Não temos, na
verdade, uma só pista publi-
ca de boliche. Pelo menos eu
não sei de nenhuma.

Qual será o primeiro ne-
gociante inteligente a abrir
um centro de boliche? Desde
já eu prometo ser um fre-
guês assíduo — pelo menos
por sentimentalismo...
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DIZEM 
as crônicas que

Claudette Colbert nasceu
em Paris, França.

E todo o mundo sabe cpie
Claudette tem uma das mais
perfeitas dicções do cinema,
falando o inglês melhor que
a maioria das M estrelas"
americanas.

A gente fica até pensando
que Claudette Colbert nas-
ceu em Brooklyn, Nova York,
ou em Omaha, Nebraska.
Apesar do aeu pseudônimo
francês e do seu nome verda-
deiro (Lili Chauchoin), mes-
mo assim a duvida persiste.

Quando um produtor quer
uma pequena tipicamente,
americana, moderna, falando
depressa e agindo ainda mais
depressa, Claudette é quase
sempre a "estrela" indicada.
Veja-se o exemplo de "Acon-
teceu naquela noite". Pode
haver alguma coisa mais
americana que a heroina da-
quele film? Claudette anda
na ordem do dia de todos os
cronistas e os seus fans estão
verdadeiramente apaixonados
por ela depois de "Arise, M^
Love", o maior sucesso de
toda a sua carreira. E outra
vea Claudette faz uma ame-
ricana tipica, uma repórter
ousada que consegue tapiar
até os grandes ditadores eu-
ropeus.

Tudo faz acreditar que
com "Arise My Love" e
"Skylark", onde ela aparece
respectivamente ao lado de
Ray Milland e Melvyn Dou-
gias, Claudette volte a figu-
rar entre os dez maiores
campeões de bilheteria.

Os americanos raramente
consagram assim uma "es-
trela" estrangeira, Sô mesmo
Claudette, Vivien Leigh e a
nossa Carmen Miranda.
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COMO 
representante do

Acerco da Brazil Railway
C.° e Empresas Incorporadas
ao Patrimônio da União na
Exposição Industrial do Bra-
sil no Uruguai, seguiu ontem
pelo "Pedro II" o engenhei-
ro Cavalcanti Mello.

Especialmente c 0 n vldado
para se fazer representar na-
quele certame, pelo embaixa-
dor Baptista Lusardo, o co-
ronel Costa Netto mandou
organizar mostruarios com-
pletos dos produtos das em-

presas sob o seu controle, ai-
bons fotográficos, gráficos
estatísticos, films e tudo que
possa documentar o seu tra-
balho e produção.

No Uruguai e na Argentl-
na, para onde em seguida
viajará, o Dr. Cavalcanti Mel-
Io estudará as possibilidades
dos mercados platinos para
os produtos das Empresas
Incorporadas.

O Dr. Cavalcanti Mello tam-
bem representará naqueles
dois paises.os interesses co-

merciais do Estado da Bala,
tendo para tal recebido espe-
ciai delegação do interventor
Landulpho Alves.

Perfeitamente Identificado
com os objetivos de sua mis-
são, o reconhecido dlnamis-
mo do engenheiro Cavalcanti
Mello aliado ao seu trato ca-
tlvante e educado, são atrl-
butos concretos do sucesso
certo que irá alcançar na
nova missão que lhe foi con-
fiada.

ascine g
os homens
acariciando
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CURIOSIDADES
APRENDER BEM A ESTUDAR

mi
. Saton

Experimente a senhora
gozar também a homena*
gem dos olhares fascina-
dos — preito dos homens
ao triunfo da maquilagem

suprema. O Baton
ZANDE imprime aos
lábios uma tonalidade
atraente e requintada,
que é um deleite dura-
douro e irresistível!

Sé se vendo ZANDE n&s me-
Ihores casas—quatro tam&nhot,
mas todos * um praço que o p5e
ao alcance de todos os lábios.

e e llewfje ZANDII
Rivaliza com a Natureza em
suavidade e encanto de tons.
E mais fácil de aplicar.
ZANDE adere maravilhosa-
mente à cutis durante muitas
horas. Seis cores ~ para har-
monizar com o famoso Baton

ZANDE

Diz o periódico "Science New* Letter", de
Washington, que se chegar a causar efei-
to o relatório apresentado aos poderes pu~
biicos por um grupo de dez notáveis edu-
ca dores norte-americanos, autores de um
inquérito feito sobre os pontos fracos do
ensino dos Estados Unidos da America, os
estudantes universitários terão que acres-
centar ás matérias de seus programas
mais um estudo especial da arte de estu-
dar. Os referidos mestres insistem era
afirmar que será grande o progresso da
educação norte-americana, *e se logra ai-
cançar bom êxito nesse sentido. No roeu-
cionado relatório recomendam eles que se
procedam a "alterações radicaisn em va-
rios pontos, e assinalam que muitos estu-
dantes não sabem melhor estudar que os
meninos de quarta e quinta classe das es-
colas primarias. Atribuem isso a erros na
aplicação dos métodos didáticos. Entre
tais erros o relatório cita o seguinte: —
exagerasse a quantidade de conteúdo dos
livros de texto, o que faz com que os es-
tudantes <se vejam obrigados a assimilar
uma quantidade demasiada de matéria,
que os impede de fazer aquisição daqui-
Io que constitue a própria essência do es-
tudo. "Os estudantes — diz textualmente
o relatório — se aterrorizam diante da
idéia de que para estudar bem a matéria
de um desses livros, necessitariam de tres
a seis meses" Por outro lado as exigen-
cias excessivas dos professores, em mate-
ria de estudos, desenvolvem nos estudan-
tes o habito de folhear superficialmente
um grande numero de livros, era ves de
estudar a fundo o seu conteúdo. Ao toma-
rem um livro entre as mãos, para estudar,
preocupam-se logo com as perguntas que
o professor lhes há de fazer.

Os dez educadores declaram que "o es«
tudo não é uma arte simples, mas sim
um conjunto de multas artes que exigem
anos de pratica".

Um erro dos educadores do passado foi
acreditar que os jovens, apôs ter deixado
as escolas elementares, não terão mais
necessidade de cultivar a arte do estudo

Essa arte deve naturalmente obedecer a

processos especiais nas escolas superiores.
Entre outras coisas os dez signatários

do relatório em questão desejariam que
se ensinasse o seguinte:

Primeiro» como se deve estudar o as-
aunto de um livro, quando se busca conhe-
cei bem um ponto determinado. Segundo:
de que maneira pode alguém utilizar-se «
fazer a critica das afirmações de um es-
critor tendencioso. Terceiro: que é que
devemos fazer, quando nos achamos em
face de uma afirmação importante, mas
uão de todo compreendida, afim de po-
dermos completá-la por meio de estudos
ulteriores.

A PLANTA DO TABACO

A doença denominada "mosaico do ta-
baco" é causada por um virus.

O que é um virus?
Após passar em revista a recente lite-

ratura sobre o assunto, o Dr. John Orain-

ger, norte-americano,, pensa que os virus,
em geral, representam formas inferiores
da vida.

Quando o Dr. Stanley, do Instituto Ro-
ckefeller do posto de agricultura de Prin-
ceton, America do Norte, cristalizou o vi-
rus do "mosaico do tabaco", os biologis-
tas começaram a querer saber se os virus
eram formados dos aspectos da matéria
intermediária entre a vida e os seus prin*
picios ainda desconhecidos. Isto compreen-
de o desejo, a ânsia que temos de conhe-
cer a vida. A verdade, porém, é que nin-

guem sabe ainda o que constitue a estru-
tura da vida.

O virus do "mosaico do tabaco pode
multlplicar-se no interior de uma folha
destacada da planta e conservada numa
atmosfera de umidade, mas floresce me-
lhor numa certa temperatura. Essa tempe-
ratura é diferente da da planta. "Aqui

temos a prova — pensa c diz o Dr. Grain-
ger _ de que o virus em questão pode
viver independentemente da planta que
ataca".

Estas e outras considerações, a respei-
to da planta do tabaco, tem preocupado o
Governo Britânico nas índias, onde íe

(Conelue na pagina 67)
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0 MAIOR DOS GIGANT&8 k de religiao, quantos eram os mandameu-

tos 
da lei de Deua. 0 menino, sem he/sitar,

Dizem que o maior gigante que j& exis- respondeu:

•tiu 
no mundo, era urn norte-americano Conforme 

o sexo da pessoa, sen or

de nome J. G. Farwer, natural da cidade MifflSffiMi 
vigario.

de Alba, no Texas, Tinha ele 8 pds e MMMBL 
— di«?! Isso i uma heresia.

polegadas de altura, e pesava 460 libras. ^ao 
nao *®nkor» para 

J58 

A 

A

No entanto, em compensa<?5o, o seu de- A sao (*ez* Para as m*1"161,6* s*° ®°ve*.

senvolvimento intelectual fol quase nulo, 'tBliiiiMll! e*as n^° 86 poc*e recoraf^ ar: A ao

nfto conseguindo nunca, apesar de todos >" I 
sejar a mulher do proximo .

Oft esforjjos, aprender coisa algurna do que . 
COM O SANGUE HUMANO I

resldia no fislco. Coraendo 11m carnelro "v' 
jg-"V-.*.-Jtr 

' 

Contera cerca de 4,70 Htm de sangue

luteho, bebendo clnco litroB de agua de fWHMWPfl' 

I,, f 
In G1 o corpo de am homem adulto. Se perde

enda vez, e com a eterna mania de nao mais 
de metade do sangue, com urn got-

ficar parado. Sempre foi imensa a sua pe, 
a pessoa morre, geraimente. Recente-

atividade fisica, embora se sentisse que gg«^ 
¦ 

mente, homens de ciencia da Russia afir-

faltava o cerebro para governa-la. maram haver tirado todo o sangue do

A TELEFONISTA PItOCESSADA f ''¦'clu^m^camen^e» 
voltaram a introduzi-lo no

Um curioso processo foi intentado re- sujeito 
de suas experienciaa. Seria esta

<" centemente contra uma Companhia Tele- * 
uma prova sumamente perigosa para o ser

fonica, montando a indeniza^ao a > i- 
humano, e sem embargo nao se ©onside-

. 3o0:000$000, simplesmente. Gontado, pa- ra 
impossivel desviar a corrente sangui-

rece uma coisa absurda. No entanto, foi nea 
de tal modo que, tarde ou cedo, toda

muito justificavel. Os dois homens que e]a 
sairia do corpo e, no curso da opera-

intentaram o processo residiam em Oran- HHM—?g0) 

pudesse ser submetida a um trata-

ge, e suas casas foram completamente jjjgxjto 

para cur&-la de infec^oes ou 1 impe¬

de struidas porque a telefonista demorou ja 
de impureZas.

muito em ligar para o posto de bombeiros Tal 
foi o raciocinio dos Drs. Kenneth

que fieava proximo. Cooley, 
professor de Rochester, e Kris-

tian Gosta Hansson, professor 
de Coiv

NASCBU NADAN1K)... hSBShT 
% nell. Perante uma assembleia medica reu-

.'•? i 
-Y-M&Bm 

nida em Cincinnati, este ultimo cientista

Um dos fatos mais interessantes verlfi- descreveu 
uma maquina que idealizara

cado nos Estados Unidos, que sempre nos ||§||^ ^ 
para extrair o sangue do brago de um ser

surpreendem com aa suas excentricidades, humano, 
irradiA-io com raios germicidas

o de uma crianya que acaba de comple- ultra-violetas 
e voltar a introduzi-lo no

tar dos anos dtf idade, « que p6de fazer / 
outro bra«o. Citrato de sodio, introduart-

parte de um concurso de natayao. SB^plliF 
pWWP'' 

I do no sangue, no momento de sair este

Alvo, lourinho, com dois grandes olhos M 
J 1 

da veia, impede sua coagulayao.

azues, o garotinho parece 
um peixe, ao ? 

. &T m 
' 

^ 
- uO 

futuro dir&, — deciarou o Dr H&ns-

cair nagua. Atira-se com os brayos exten- L 
W' f 

son, — o que se pode fazer neste senti-

didos, raergulha a cabecinha nagua, le- M 

^ ^jma das dificuldades com que trope-

vantando-a apenas de quatro em quatro M 
"T*n 

?amos em nosas experieneias consistiu em . ,

bracadas, para tomar respirayao. E ao. ^ 

j nj0 sabiamos, exatamenie, tfual a 
j

| 
salr, na outra margcm da piscina, 

esta , 
rw 

quantidade de radiayoes que convinham ao f

todo contente e risonho, como se ja com- f 
: 

paciente. Outra dificuldade era derivada da

! preendesse 
a sua proeza, que tem causa- necessidade 

de evitar que o sangue per*

| 
I do admiracao a todos «jue Uveram a opor- • - 

desse sua temperatura natural. Isto fi-

tunidadc de vd-lo. cou 
sanado, acelerando o motor, de modo

q,je se aumentou a ivelocidade da passa-

» 

CONFORMS 0 SEXO do 
s&ngVLe j>ei0 tube. Agora, estamos

8W!WHPPiBBKWWHWBB!WBMiiHMW em conduces de regular essa velocidade."

Pergiuntaram 
a uma crianya, numa aula MHHnHHmMmM

^S^KBMifWHWHWIWiWHwWMiiBWIIWBBwimra

O^ bombeiros dc Londres em",itividade

apót um bombardeio inimigo

Teve lugar na Deutschlandhalíe, em Berlim,

um festiva! internacional, no quaf participa-

ram os 
"ases" 

de seis nações A foto mos-

trn; o campe.ãc mundial alemão Harbig

vence o alemão Hiesem na corrida de 1.000

.¦ metros —

Exposição da primavera em Viena, 1941
iondnnas. em plena vií

mascaras contra gases

de religião, quantos eram os mandameu-

tos da lei de Detw. 0 menino, sem he/sitar,

respondeu:

—» Conforme o sexo da pessoa, 
senhor

vigário.

Que diz?! Isso é uma heresia.

Não é, não senhor: para os homens

são dez, para as mulheres são nove. A

elas não se pode recomendar: 
"Não 

de-

sejar a mulher do proximo*'.

COM O SANGUE HUMANO

Contem cerca de 4,70 litros de sangue

o corpo de um homem adulto. Se perde

mais de metade do sangue, com um got-

pe, a pessoa morre, geralmente. Recente-

mente, homens de ciência da Rússia afir»

ma ram haver tirado todo o sangue do

corpo de um animal, e, depois de lavá-lo

quimicamente, voltaram a introduzi-lo no

seu lugar, sem causar danos aparentes ao

sujeito de suas experiencias. Seria esta

uma prova sumamente perigosa para o ser

humano, e sem embargo não se conside-

ra impossível desviar a corrente sangui-

nea de tal modo que, tarde ou cedo, toda

ela sairia do corpo e, no curso da opera-

ção, pudesse ser submetida a um trata-

mento para curâ-la de infecções ou limpá-

la de impurezas.

Tal foi o raciocínio dos D rs. Kenneth

Cooley, professor de Rochester, e Kris-

tian Gosta Hansson, professor 
de Coi>

nell. Perante uma assembléia medica reu-

nida em Cincinnati, este ultimo cientista

descreveu uma maquina que idealizara

para extrair o sangue do braço de um ser

humano, irradiá-lo com raios germicidas

ultra-violetas e voltar a introduzi-lo no

outro braço. Citrato de sodio, introduzi-

do no sangue, no momento de sair este

da veia, impede sua coaguiação.

"O 
futuro dirá, — declarou o Dr Hans-

son> 
— o que se pode fazer neste senti-

do. Uma das dificuldades com que trope-

çamos em nosas experiencias consistiu em

que não sabíamos, exatamente, qual a

quantidade de radiações que convinham ao

paciente. Outra dificuldade era derivada da

necessidade de evitar que o sangue per*

desse sua temperatura natural. Isto fi-

cou sanado, acelerando o motor, de modo

que se aumentou a {velocidade da passa-

gvm do sangue pelo tubo. Agora, estamos

em condições de regular essa velocidade."

O MAIOR DOS GIGANTfcS

Dizem que o maior gigante que já exis-

tiu no mundo, era um norte-americano

de nome J. G. Farwer, natural da cidade

de Alba, no Texas, Tinha ele 8 pés e 5

polegadas de altura, e pesava 460 libras.

No entanto, em compensação, o seu de-

«envolvimento intelectual foi quase nulo,

não conseguindo nunca, apesar de todos

os esforços, aprender coisa alguma do que

dependesse do cerebro. Toda a sua força

residia no físico. Comendo um carneiro

inteiro, bebendo cinco litros de agua de

cada vez, e com a eterna mania de não

ficar parado. Sempre foi imensa a sua

atividade fisica, embora se sentisse que

faltava o cerebro .para governá-la.

A TELEFONISTA PROCESSADA
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BEN NA

SOU 
escurinho, mas não

muito. Na verdade, podia
ser ainda mais escuro, e lies,-
se caso, seria azevlche. Eu,
no entanto, me considero
simplesmente tostado... Que
querem vocês? Conseqüências
do sol. Esponho-me muito
nas praias ensolaradas da
Califórnia e é naturul que
me torne, assim, esportiva-
mente "sunburned"...

Antigamente, antes das ml-
nhas vitorias triunfais no ei-
nema, se eu chegasse num
lugar — o barbeiro, a pen-
são, a farmácia, por exemplo,
e se alguém perguntasse: —
Quem está ai? — responde-
riam: "é um crioulo"; "6
um pretalhaço". Agora, po-
rém, iaso não se dá. A res-
posta tem de ser, necessária-
mente: -— "fi um ator de ei-
nema"; "fi um astro do
écran".

Pode variar também para
melhor: - "É ura eolega de
Clark Gable e de Tyrone Po-
wer". Ou, então: — "Nâo se
lembra, papai? fi aquele mo-
cinho que trabalhou com
John Payne, Ray Bainter e
Linda Darnell, em "Maryl-
and"...

ifi por isso que me co_side-
ro personalidade. Sou alguém.
Estou glorioso. Hollywood é
"para mim". Cheguei, vi e
venci. Foi um abafa tão de-
cisivo quanto o de Dorothy
Lamour ou o de Marlene
Dietrich. Com uma vantagem,
porém, a mèu favor. Não
precisei mostrar as pernas,
escandalosamente, nem vestir
"sarongs" imorais...

Vocês são testemunhas da
decência com que me com_-
portei em "Maryland", onde
fiz o papel do marido de Hat-
tie MacDaniel, a atriz pre-
mlada de "... e o vento le-
voul". Oh, que emoção! Eu,
no cinema, fazendo o papel
de marido de uma das "es-
trelas" de",., e o vento le-
vou!"... Vocês sabem que
essas "estrelas" foram três:
Hattie MacDonald, a mais
importante; e depois Vlvien
Leigh e Olivia de Havllland.
Isto sem querer desfazer nas
demais. Hattie, que ê ge-
ncrosa, aliás, para esti-
mular essas mocinhas, deu
licença á Metro para que os
nomes delas aparecessem

(Conclua na pagina 58)
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Uni perfil m© iiiistérl©
que segreda amor

Madeiras d'Amazonia um perfume novo,
forte e surpreendente, realisado por Phebo,
e extraído das mais preciosas essências da
Amazônia.
É um perfume pedido pelos temperamentos
arrojados que adoram a beleza das flores-
tas com todo o seu encanto mistico. Madeiras
d*Amazônia, apresenta-se numa coleção com-

pleta: extrato, loção, pó de arroz e rouge.

Tila.
ãkn
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Uma inexplicável sensação de cansaço ao
despertar, que se transforma em dores agudas
na cintura ao levantarse, significa padecime
atos durante o dia todo.

A dôr na cintura assignala quasi sempre a presença de
substancias nocivas, impurezas, possivelmente crystaes de ácido
urico que lhe dilaceram os tecidos ao fazer qualquer movimento,

Como combater esses symptoraas? Auxiliando as funcções
tiaturaes de eliminação. Para isso tome as Piltüas De Witt. Sua
acçáo estimulante sobre os rins facilita a elimúiaçâo dessas
substancias nocivas e impurezas, proporcionando rápido allivio.

Quando um medicamento conquista a reputação mundial das
PiiulasDe Witt para os Rins e a Bexiga, pode-se affirmar, que
é digno de toda a confiança. Inicie hoje mesmo o seu tratamento,
com a certeza de que as Pílulas De Witt não contêm drogas
nocivas, que possam prejudicar seu organismo.

PARA OS RINS I A ÜX1GA
indicadas para Rheumatismo, Sciatica, Dores na Cintura, Distúrbios
Renaes, Moléstias da Bexiga e, em geral, todas as enfermidades

produzidas por excesso de ácido urico.

O 
divorcio de Martha Raye
e Dave Rose foi decreta-

do em marco ultimo e os ami-
gos de Judy Garland mos-
tram-se seriamente preocupa-
dos. Será que ela se tenha
disposto a receber Rose co-
mo marido, ainda este ano,
ou para quando tiver feste-
jado alguns aniversários
mais?!

Hal Roach nos promete
muitas gargalhadas com a
volta de "Topper" á teht. 0
film, que marcará o reapare-
cimento do "homem que apa-
rece e desaparece", tomou o
titulo de "Topper Returns".

Roland Young atuará como
Topper, sustentado por um
magnifico elenco de que fa-
zèm parte Joan Blondell, Bil-
lie Burke, Eddie (Rochester)
Anderson, Patsy Kelly, Caro-
le Landis, Dennis 0'Keefe e
vários outros artistas de no-
me.

Uma grande multidão de
hollywoodenses, composta pe-
los amigos que Carmen já fez

na capital do celulóide, fo-
ram dar as boas vindas a Au-
rora Miranda quando esta
chegou, ha poucas semanas, a
Hollywood.

Parece que ha uma certa
esperança em que a familia
Miranda produza uma nova
Bombshell...

#

Leiam esta, que é certa-
mente uma das mais interes-
santes historias das contadas
ultimamente em Hollywood. É
acerca de Ann Toll, a peque-
na atriz de nove anos que faz
o papel de Linda Darnell
quando criança, no film
"Blood and Sand".

Quando a informaram* no
estúdio, que teria aquele pa-
peí, os olhos da. menina crês-
ceram entusiasticamente.

Depressa — gritou 
*elà

para a mãezinha, que a acòm-
panhava. Passe-me o telefo-
ne. Preciso de falar imedia-
tamente a Mickey Rooney.

Mas... — começou a
mãe de Ann, admiradissima.

Se ele es,tá maluco por
Linda, agora poderá ficar
maluco por Linda quando
criança, não é?t
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Os Todds estão desde então
tentando dissuadir Ann...

*

Edmund 0'Brien não podia
esperar motivo maior para
contentamento.

*— Por que?
— Conseguiu finalmente

casar-se com aquele que foi
o seu romance durante tan-

x. toa anos: Nancy Kelly.

O maior contador de histo-
rias, e tambem seu inventor,
de Hollywood, sabem quem
é?

— Bob Hope, o querido co-
mediante.

No outro dia, um conheci-
do jornalista quase desmaia
ao entrar no "set" de "Cau-

ght in the Draft". Imaginem
que ele deparou aí, protegi-
dos apenas por uma toalha,
Bob, Lynne Overmann e
Eddie Bracken. A cena repre-
sentava um exame físico nu-
ma Divisão do Exercito. Os
tres "astros" estavam meti-
dos em um grupo de cin-
quenta e sessenta "extras"...

Não, aqui ninguém me
engana — fez Bob Hope. Isto
é a Influencia de Lamour...
Se não, por que nos haviam
de meter em "sarongs"...
militares? 1

E como o periodista pare-
cesse mais perplexo ainda:

E não foi sói Quando
filmaram a cena na qual o
medico nos examina, coloca-
ram junto de nós um homem
que poderia servir de Atlas 1
Quiseram dar-nos um com-
plexo de inferioridade... Mas
nao conseguiram nada: no
momento em que tivermos de
dizer "Ah", o "Ahi" que to-
dos os médicos pedem, canta-
remos um "Ahi" em...
baixo profundo!

M

#

Carole Lombard foi escolhi-
de, em um prélio memora-
vel, como a mulher mais
apaixonada de Hollywood.

Toda a vez que ela fita
Clark Gable, seu esposo, tem-
se a Impressão que radiografa
ao mundo inteiro pelos seus
olhos: .

— Eu amo este homem 1 R
meu!

*

Esta tambem foi "emiti-

da" por Bob Hope.
Quando lhe perguntaram se

estava gostando do film
"Caught in the Draft", Bob
respondeu:

— A única coisa de que não
gosto no film é do fim. Nas
ultimas cenas sou promovi-
do a caporal. Eu queria que

fosse a sargento. Olhem só
para os caporaisl Primeiro,
temos Napoleão, depois Mus-
solinl e, agora, Hitler. Se in-
sistem em fazer-me mesmo
caporal, muita gente ficará
pensando que sou ambicio-
so...

O lobo mau de Hollywood,
George Raft, que assusta a
milhares de fans através do
mundo inteiro, não logrou
amedrontar ninguém em um
recente "broadcasting" rea-

Hzado em beneficio da Gre-
cia.

Pelo contrario, foi ele que
fugiu... ao saber que seria a
peteca de Jack Benny e Bob
Hope...

Segundo vários técnicos do
cinema, são os homens que
fazem os melhores casamen-
tos (socialmente falando, di-
go escrevendo...), em Hol-
lywood. Vejamos, por exem-
pio o jovem Vaugh Paul,
produtor assistente, que se

casará em junho com a que-
ridissima Deanna Durbin,
Juntem-Ihe Gary Grant, que
em breve desposarâ a rica e
aristocrática Barbara Hutton*
Fred Astaire, Gary Cooper,
Henry Fonda e Dean Jagger
casaram-se com mulheres so-
cialmente proeminentes e
que lhes trouxeram conside-
ravel prestigio e, incidente-
mente, felicidade.

Observemos, de outro lado,
as pequenas. Bette Davis
desposou, ha pouco, o filho

(Conclue na pag. 61)
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Para tratar das duas pelles

que temos são precisos
dois cremes differentes !

E 
preciso mais do que um trata-
mento superficial para ter a

cutis linda. E' preciso tratar de
ambas as pelles que todos temos
— a externa e a interna. E para
tanto são necessários dois cremes,
differente um do outro como são
differentes essas duas pelles.
Na Pelle Interna estão os ner-
vos, os tecidos e as pequenas glan-
dulas. Para limpar e revigorar essa
pelle, para desobstruir os poros, é
preciso o Cold Cream Pond's.
Uma pelle interna vigorosa c sadia
evita as rugas.

Na Pelle Externo, exposta sem-
pre ao vento e ao sói, accumulam-
se as ceüulas mortas que dio í
pelle um aspecto áspero, feio. Para
amaciar a pelle externa, deixal-a
como velludo, lisa e linda, é pre-
ciso um creme diferente—p Creme
Evanescente Pond**.

A Sra. pôde ter, facilmente, uma
cutis linda e adorável, seguindo o

simples methodo Pond's de 2 cre-
mes: — limpe a pelle todas ai noi-
tes, com o Cold Cream Pond's, re-
tirando-oem seguida. Repita ereti-
re novamente. Applique o Creme
Evanescente PondV Todas as ma-
nbâs, repita o tratamento. Para ma-
qitillage uniforme, antes de passar pó
e rougue, applique uma leve cama-
da de Creme Evanescente Pond'».

o

A A11 ]%J
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ra enviar-noa o coupon com 190G0 para dca-
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De FREDERIC VARS

UM 
belo dia de outono de 1930, um an-

tiquario de Lyon viu entrar em sua
loja um visitante. Depois de alguns olha-
res distraídos aos quadros, o homem pro-
pôe:

Desejaria comprar um quadro religioso?
ft lindo .e antigo, mas de autor ignorado.
Como é muito grande tive de pô-lo no
quarto de guardados. Prefiro vendê-lo ;»
que se estrague.

— Um assunto religioso e sem assina
tura! Difícil de vender 1 Para o comercio
nao vale muito...

A teja, um tanto ensebada, representava
um &rupo de pessoas que tiravam do Cal-
vario o corpo de Cristo. Pelo assunto, pela
maneira e pelo formato evocava os pinto-
res da Renascença, que se vê nos altares
de muitas igrejas da Itália, da Espanha c
de certas partes da França. A principio
seu possuidor ficara encantado com ela,
tendo-a recebido numa herança. Mas o ha-,
bito usou o encanto. Lamentava-se sua
origem desconhecida; julgavam-na pouco
apresentavel, embaraçosa e, finalmente,
deslocada. Foi assim que, proscrlta do sa-
lãq, passou para a saleta, depois para a
escada, antes de ir parar no fundo da ga-
rage onde, toda noite, a altiva "limousi-
ne" de seu proprietário, pela ameaça ni-
quelada de seus parachoques, e pelo seu
hálito ardente da válvula de escapa men to
Ine lembrava todo o perigo de sua posi-
çfío... Era tempo de ser tirado dali. Con-
çluida a venda, por preço baixo, o nosso
negociante apercebeu-se de que era mais
difícil de revender do que pensara a prin-
ciplo. Nenhum freguês aceitava uma obra
jA velha e, ainda por cima, de origem des-
conhecida.

Desconhecida? Não inteiramente. Al-
guns especialistas haviam-na conhecido e
mesmo, admirado. Em seu realismo e seus
contrastes, uns procuravam a influencia
de Mantegna, outros a mão de Ribera. Da
primeira Renascença ao meio do século
XVII, como do paduano ao espanhol, ha-
via lugar para controvérsias. Depois da
haver esgotado sua erudição, o novo pro-
prietario teve de instalar a anônima na
reserva, e entregar-se ao acaso para con-
seguir-lhe, em falta de um amador, pelo
menos um estado civil.

Houve um "Concurso de Imagens*'.
Eram submetidos fragmentos de quadros,
á finura dos concorrentes, para descobri-
rem de que obra de arte haviam sido ti-
rados. O antiquaria também tomou parte
nele, empregando assim seus lazeres for-
çados pela calma excessiva dos negócios.
Um dia, nuir* perna de mulher, acreditou
reconhecer um fragmento de "Suzana no
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W^pi^ i rèsfriado M| antiga", como a Vovó/
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A vovó) Pouca coisa. Apanhou unifl ,m ^fz__Jr^>
rèsfriado e nâo quer tomar remédio. V^ 9^

...
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(Conclue na pag. B0)

A mamai. Claro! Eu não o obrigo a tomar remédio
q*uando êle tem rèsfriado. Poderia perturbar-lhe o esto-
mago! Ademais, o rèsfriado nâo está no estômago, mas
sim no nariz, na garganta e no peito. Por isso é que lhe
fricciono Vick VapoRub deste modo, para dar-lhe alívio
às vias respiratórias.
A vovó» Mas como pode chegar-lhe às vias respiratórias
esfregando-ihe esse unguento no pescoço, peito e costas?

A mamai 1 Muito sim- ^tO
plesmente! VapoRub solta vapores medicinais que a
criaturinha aspira. Escute! Já o estão deixando respi-
rar mais desafogadamente. Ao mesmo tempo, VapoRub
lhe aquece o peitinho, como uma das cataplasmas que
você prepara. Vê como já se mostra aliviado?

A vovót Deixou de tossir como por encanto! Já dorme a
sono sôito.

A mamai t E enquanto dormir, VapoRub continuará
atuando durante horas—com seus vapores e sua ação de
cataplasma. Pela manhã já estará muito melhor—já lhe
terá passado o peor do rèsfriado.

ÂPQRub m
MAIS Dl 26 MltHOlS DI VIDROS SAO
USADOS ANUAIMINTI IM 71 PAÍSES

POR QUE OS FRUTOS DA AMOREIRA
TORNARAM-SE NEGROS

Segundo uma lenda mitológica, Pyramo,
o apaixonado mancebo assirio, celebri-
sou-se pelo seu grande amor para com
Tbisbe... Como os seus pais e os de sua
formosa eleita, presumivelmente, não le-
vassem a bem os seus amores e, por isso,
traziam-nos sobre ás vistas, tolhendo-lhes
a liberdade, os dois jovens prisioneiros
de Eros, dado o momento asado, entende-
ram-se mutuamente e concertaram partir
juntos e refugir-se em um pais longínquo,
designando ponto e hora para o encon-
tro numa tradicional amoreira, onde sor-
riram os seus amores... Thisbe chegou
primeiramente no lugar do ajuste; encon,-
trando ali com uma leoa que tinha a gar-
ganta escorrendo sangue, se lhe escapou,
espavoridamente, deixando, entretanto,
cair no local o seu eburneo véu, que a

* 11 *

inetuenda fera fez em pedaços, tingindo-o
com grandes manchas vermelhas.,. Pyra-
mo, chegando logo após, apanhou o véu,
preso de estupefação e horror, mirou-o,
e, na convicção de que Thisbe tivesse «i-
do devorada pela leoa, transido de lou-
cura e dôr, se atravessou com a sua pro-
pria espada!,.. Voltando Tbisbe dai a
poucos instantes, deu com Pyramo exa-
lando os últimos suspiros, e percebendo
a fatalidade do engano que se dera, le-
vantando os olhos aos Céus, como que pe-
dlndo perdão a Deus, se trasnassa também
pela mesma espada, ainda quente e tinta
de sangua, caindo ao lado do seu maio-
grado e querido eleito!...

Os frutos da amoreira, a cuja sombra
se passara tão compungente e trágica
cena, que eram até então brancos, torna-
ram-se para sempre negros...

A. Denard.
Itaberaba — Outubro — 940.
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FIGURAS LITERÁRIAS DE NOSSA ÉPOCA

BRENDA, OU 0 HOMEM SEM CORAÇÃO

JULIEN 
Brenda quando publicou "La

Jeunesse d»un CJerc" deu-nos. o mais
importante de seus livros, aquele que ex-
plica todos os outros, explicando o homem
que os escreveu. Talvez fosse também o
livro que não deveria ter escrito, se qui»
sesse que o leitor continuasse a tomar
seus outros trabalhos por aquilo que ele
queria que fosse. Porque a verdade

De André Rousseaux

sobre Brenda e seus livros é, principal-
mente, uma verdade negativa.

Essa verdade temível pode ser dita em
poucas palavras: Brenda nâo tem cora-
ção. Isso é apenas uma metáfora* Nfio se
trata de um coração seco, nem de um «o-
ração duro, nem de um coração frio, A
pessoa intelectual e moral do Julien Bren-
da aparece como totalmente desprovida

Trcs tamanhos
Todos de igital qualidade

-,-

"Red-Red" (Rubro-Ardente) é a novíssima e pri-
morosa tonalidade do Baton Tangee, que torna os
seus lábios mais formosos...porque alem de ser
un tom cáÜdo, vibrante e distineto, tem o encanto
incom para vel da suavidade, graças a sua base de
verdadeiro e genuíno ' cold-crearaM-~ exclusivo de
Tangee.

"Red-Red" tem a mesma famosa base de "cold-
cream" do Tangee Natural e do Tangee Theatri-
cal. E' uma côr viva, mas encantadoramente natu*
ral! Faz os lábios adoráveis e conserva-os frescos,
suaves e atrahentes. IV permanente.

Experimente já o Baton Tangee "Red-Red." Har-
monise a sua maquíllagem com o Rouge "Red-
Red." Para cada tom de Baton Tangee ha um

PRIMOROSO I PiRMANINTE Rouge correspondente, em compacto ou creme.

JfN^%^

(Rubro-Ardente)

MtsmmimwmmKmm

dos sentimentos e dos reflexos de que o
coração é o órgão fisieo. Existe ai* se se
pode falar assim, um caso de anatomia
moral que confina na monstruosidade.

Julien Brenda bem o sabe, Confessa a'si mesmo o aos outros. Fa*, mesmo, mais
do que Isso. Entretanto, adultera multas

^ ""w __â_HS ^\^y_f&'. íá''<*._. -* > ___^*** l\__, *

¦'mlí%m%- r!«^v* EL i / w ^40^^ \W __3__ra_ Hf^BB ^_L BB ^fflW ^&_9tt

x^L^rf<^^^ (Rubro-Ardente)

\ wmk "Red-Red4' i Rubro-Ardente) ê a novíssima e pri-
Kl rnorosa tonalidade do Baton Tangee, que torna os

^(¦.¦_P_l_HBBMI-_BH__HH_B-_B_BaB__^

MÃOS
ARISTOCRÁTICAS
usam esmalte PEGGY SAGE

Em todo* as portei do mun-
do vênvie m8oi arlsteerqtU
cot usando o eimqlle Peggy
3a o o porque embellaza oi
unhai e porque "dura
como o ferro". Adquira,
hoje mesmo, o esmalto
Peggy Saga o fugmante
a dlstlncçQo da luas mãos»
6' grande o variedade da
tonalidade» lindai • an.
contadoras quo Peggy Saga
aproienfa. 6 os tnpls novai
lâot Eclat, Inearnat, Oranat.

PEGGY SAGE

vezes essa verdade fundamental, nas in-
tcrpretaçôes de seu personagem. Ê prccl-
so centralizar-se o exame, que se faz dele
no caráter essencial, de sua pessoa e ver
que na ausência do coração ele recolheu
os movimentos instintivos que encontrou
em sua natureza e utilizou-os sagazmente
na construção de seu personagem intelee-
tual.

Toda a vida de Brenda consistiu, com
efeito, em transformar em vantagem a
tara de que se vé afetado. A ausência de
coração é para ele motivo de orgulho e sa-
tisfação, porque adotou como ponto de,
partida que a ausência de coração é uma
garantia para a atividade da inteligência
absoluta e da razão pura.

O que talvez seja sem grande, importan-
cia a nossos olhos é, para Brenda, multo
sério. Em suas recordações, Brenda con-
juga com complascencia o verbo "Sou um
intelectuul" e mesmo "Nasci um intelee-

(Concluo na pag. 60)
Cce^lc^c«» k 34 *
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"VIVA! E* banho na certa — Mamàe já vem
com a lata de Talco Johnson na nulo! E' ..^^gü
t5o gostoso e macio — foi feito especial-
mente para proteger a minha pelle fininha!" JK®p- . F

J________*"P
Acabe com as assaduras e irritações da^ pelle
que tanto atormentam o seu precioso bebe. Use
o finíssimo Talco Johnson feito especialmente
para Creanças. Preparado com talco importado H9F
da mais alta qualidade, o Talco Johnson não con- ||L
tem partículas grossas e ásperas ou ingredientes «¦¦
chimicos que possam prejudicar a- pelle fininha e ^rani
delicada dos bebês. E para completar a "toilette ^»"

r_^1^^— do seu filhinho, ha ainda dois ^^
^¦"^¦¦h outros prediletos feitos especi-

almente para bebês — Sabonete
e Üleo Johnson, para Creanças

/ Talco J

AMOSTRA ORATISi Queira «nvitir-no- 2-O00O-156 ^
o wUUiMMi «om 200 ms para .despoja»
de ròiiittatia <ie uma amostra do lalci» worne <..
Joluisoii para Cmuivan. ^^

ÍOIIINSON * JOHNSON IK> BRASIL

\vo«ida do Estado, 55ÍJ7 - SSo Paulo CWei«/e *«  ?
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I YDIA Vanni nasceu no dia
*** 2 de outubro do ano de...
Mas para que completar a in-
discrição? Daqui ha dez ou
vinte anos, quando a jovem

na guerra, a senhora já tinha
tantos anos. Pelo menos, se
não me falha n memória (os
homens de muita memória
suo semnre modestos) eu li

.';» * £.. \M'~' r '*/ÊszÈ ^mmm m li 1 s

kElOCA ouve LydiaVanni, a "Maria dá Gloria"
i peça de Jorge laia - A idade que ninguém
ibera - De amadora a profissional - Uma peça
ferente e delicada - Uma artista que começa
¦*™ e um teatrologo que se inicia

Paulo Cabral
¦ ¦:-.¦¦ ¦..'¦ ..,¦:. ¦.-,. .¦-<.,. Vv V. ' ,

,. .-' ' 'V ...:....

nltMnr_l_ilr_ CARIOCA

"estrelinha" quiser esconder
a'"idade,, surgirá um fulano
qualquer, um desses cavalhei-
ros de memória infalível, que
dirá: "Nâo! A senhora não
está falando a. verdade. Eu
me recordo que no ano de
1941, durante a segunda guer-
ra européia, pouco depois do
aparecimento do cometa Gun-
nigham — que aliás nâo era
o Cunnigham — poucos an-
tes da entrada da Iugoslávia

numa entrevista concedida 4
revista CARIOCA que a sé-1
nhora tinha a idade X. Ora,*
isso foi ha vinte anos. Vinte
mais X...". E está tudo per-
dido... Mas Lydia Vanni é
muito jovem, ainda. Disse o
ano que nasceu sem cerimo-
nias, E a gente fica a olhar
para aquele palminho de cx-
ra, que percorreu apenas um
palmo do caminho na estra-
da da vida. O repórter está

.
¦JCmU?**€tmZ€L * 36 *
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defronte de uma revelação
do nosso teatro. Eki vem com
todas as esperanças das cria-
turas jovens e com a segu-
rança das pessoas experi-

a

mentadas. Sabe o que quer.
— Meu sonho, isso é logi-

co, é ser "estrela" — diz-nos
Lydia Vanni. — E por que
não o serei? Tenho um gran-

I
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de amor á vida que abracei.
Em minha família, eu sou a
primeira a subir num palco,
Mas as leis da hereditarie-
dade não me impressionaram.
Em qualquer ramo de ativi-
dades um ha de ser sempre o
primeiro. E eu, desde meni-
na, sonhava com o teatro. A
principio, contentei-me com
os espetáculos de amadores.
Em S. Paulo, onde nasci, re-
presente! algumas vezes nes-
ses elencos de amadores. De-
pois surgiu a oportunidade
sonhada. Vim para o Rio e
entrei para a Companhia
Jayme Costa.

E a estréia ?
Emocionante! Um frio

aqui por dentro, enquanto
esperava o momento de en-
trar em cena. Esse momento
soou. Estava na encruzilhada
do meu destino, que eu mes-
mo armara. E enfrentei a si-
tuação com coragem. Estava
senhora do meu papel e não
demorou que ficasse senhora
de mim. Dominei-me e pare-
ce que fui bem. Pelo menos
assim mo disseram. E eu

...::,.:,..,„ __  ; ,. , .. || i 
j.
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BR A NCOS

NÃO 
renuncie á sua juventude;Rejuvenesça"

seus cabellos brancos com Carmela para não

parecer "velho" prematuramente. Carmela não
tinge. Restitúe scientificamente a côr primitiva
aos cabelos brancos.

Carrada é delicadamente perfumada, nâo mancha
as mãos nem as roupas e usa-se como loção, ao pen-
tear-se. Mesmo que tenha usado tinturas, experi-
mente agora Carmela. Ha mais de 20 annos é pre»
ferida nas 3 Américas.

Diatr.: Araújo Freitta fc C, Ourive», 88 — Rio de Janeiro

c M E li A

K*v)
Espera o 1? o
@ I0.° bebê?
Seja o 1.° ou o 10.°,
o parto será rapi-
do e feliz se tomar

Gottas Salvadoras. Consulte
seu medico ou a porteira.
Arauto Freitas & C. Ourives. 88 - Rio

Ao leitor de CARIOCA
para ingresso no an<Mfcorio da
RADIO NACIONAL
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GRANDE OTHELO EXPLICA POR QUE
INDA NAO VENCEU DEFINITIVAMENTE NO
RADIO -- O MAIOR CARTAZ NEGRO DO
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[0 intervalo da irradiação
do programa "Balangan-

das", na Radio Mayrink Vei-
ga, o Grande Othelo dá três
dedos de prosa com o repor-
£er de CARIOCA. O maior
cartaz negro do Brasil ves-
te-se com elegância: um ter-
no eôr de pérola, que forma
um contraste delicioso com a
sua figura pequenina e irri-
quieta, Olhe-lo é inteligente,
vivo e muito bem educado.

Então, Othelo,, quando
você alcançará, no radio, o
mesmo sucesso que conquis-
tou no cinema e no palco?

Ah! Que posso dizer,
meu caro? Tenho receio de.
bancar o profeta. Quem faz
o sucesso dc um artista nâo
v o dílo cujo, mas o publico.

Você acha que já se te-
nha firmado definitivamente
no radio?

Isso não - responde
prontamente o "moleque"
notável de "Football em fa-
milia". — Faço o que posso.
Sabe de uma coisa?

Como o repórter não sou-
besse, Othelo conta:

Ando á procura de um
programa. Uma coisa nova. Aí
mostrarei do que sou capaz
de fazer no radio...

Othelo fala das suas imi-
taçôes:

O sucesso das minhas
imitações, acredito que atra-
palha um pouco o meu su-
cesso radiofônico. Imitando
Jean Sablon, Beatriz Costa,
Pedro Vargas ou Mistinguett,

o publico necessariamente ri.
E eu, francamente, não que-
ro ser toda a minha vida
um artista engraçado.

E mudando de voz:
Não. Meu grande dese-

jo é cantar a sério. Vencerei
no radio definitivamente no
dia em que cantar a sério.

O repórter sorri mas Othe-
io mostra que está falando
mesmo com seriedade:

A sério, poderei lançar
as minhas composições. Po-
derei cantar tangos. Inter-
pretarei canções em inglês,
francês, português e espa-
nhol. Tenho vontade — e isso
acontecerá mais tarde, com
certeza — de impor ao radio
uma grande novidade...

Othelo leva a mã« á boca,

como se guardasse um segre-
do de morte e confessa:

— Ê uma surpresa! Nada
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de revelações antes da hora*
Vai estradar a escrita.

Apôs mulla insistência
nossa, Othelo deixa entrever
algo da sua maravilhosa
idéia:

Vou fazer monólogos ao
microfone. Agora, a maneira
de apresentar monólogo no
radio c que e o segredo. O
problema do radio, como o do
teatro ou do cinema, é a o ri-
finalidade, pois nâo é? Pois
bem. Monólogo é velho, é an-
tigo, nada tem de original. Aí
è que está o erro. O mono-
logo, como pretendo realizar,
será novo, original, diferen-
te. Mas, para isso, meu caro,
bico calado: Je cherebe un
microfone... Talvez na pro-
pria Mayrlnís Veiga lançarei
o. meu programa.

E o Grande Othelo concluem
vagamente:

Quando mais náo seja,
pelo menos o programa eme
idealizei será nm sonho de
uma noite de verão...
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OttVir a noya produção de David Nast.er e Pi-

res Vermelho, |»or Francisco Alves, Ary Barroso disse.
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NUMA 
de suas ultimas au-

dições, ao microfone da
Nacional, Francisco Alves
surpreendeu os "cinco ml-
lhões de espectadores" (no
dizer do Almirante) e os de-
mais milhões de ouvintes,
com uma primeira audição
que a critica radiofônica con-
sideraria, mais tarde, como o
mais sensacional numero da
musica popular deste ano. *
"Canta, Brasil!", é o nome
do samba que mereceu de
Edmundo Lys, em "O Glo-
bo", as seguintes referen-
cias *

" Simplesmente notável o
novo samba "Canta, Brasil",
de David Nasser e Alcyr Pi-
res Vermelho, que Francisco
Alves lançou no seu ultimo
recital» ante-ontem, na Na-
cional. O sambtx, que é uma
jóia da musica popular, teve
uma bela instl-umentação de
Lyrio Panicali e foi desen-
volvido por uma orquestra de
vinte e uma figuras, com dez
coristas. Alves, a seu turno,
esteve lnexcedivel. Trata-se,
aqui, da coisa mais sensacio-
nal, em matéria de musica
popular, que já ouvimos este
ano. Não só os autores estão
de parabéns. Chico Alves, em
"Canta, Brasilt", mostrou
todo o seu valor.".

míWM^mW^8^^Skl^^m%
lWmA-?0í&W

. Agora, antes de explicar
como nasceu o samba, para
o que vamos dar a palavra a
um dos autores* vamos expll-
car como nasceu David Nas-
ser na musica popular. Ele ô
uma espécie de menino-pro-
digio. Não pela idade — Da-
vid está beirando os trinta
— mas pela proeza — é a
hora do César, o general ro-
mano do "veni, vidi, vlncit",

a torcer de inveja em seu tu-
mulo, "em qualquer parte da
península" — blitzkricgueana
feita por ele nos arraias da
musica popular. Suas "pan-
derdivizionen" sonoras avan-
çaram contra a linha de for-
tificações, onde se enquista-
vam os consagrados autores
de musicas consagradas.

Rompeu-as com a impetuo-
sidade de tanque de ?*5 tone-
ladas e ficou senhor da si-9
tuação. A

E essa ofensiva teve a de-
terminante mais prosaica
possivel. David, vestido de re-
porter de "O Globo", foi á
S. B. A. T. fazer uma entre-
vista. Ao sair, notou, entre
pezaroso e confundido, que
haviam "plagiado" o seu
chapéu do cabide.

Encolheu os ombros:
— Essa arte nacional... —

murmurou consigo mesmo.
Mas, dos males o menor. E

resolveu tirar da própria ca-
sa de onde lhe sumira o
"sombrero" o dinheiro para
comprar outro. Começou a
compor para, com os direito*
autorais,, adquirir, ao menos,
um "palhinha":

Detalhes com esses mesmos
direitos, já comprou dois
"steteon", tres ou quatro
ternos e ainda tem atgmna
coisa na Caixa*

Ele com a palavra:
— Vinkamos, eu e o Alcyr,

num ônibus, de volta de uma
festa: a festa da estréia de
Francisco Alves na Radio Na-
cional. Um dos arranjos ini-
ciais, era a junção de "Onde
ó azul é mais azul e "Aqua-
rela do Brasilt". Sem querer,
o trocadilho saiui "Onde o
azul é mais azul na aquarela

(Conclue na pa». «3)
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Maior Utilidade: compa^enm^r» ^^^11^ 74 » «-&<•
e espaçosos. Novo super-congelador, em a*

Menor Conaumo de Energia: o f»»«« «Si0lm°^ior 
poder

exausividade FrigidalreX T^coSo de emergia ainda mais Juzido.
de refrigeração e, não obstante oferece c™° $& 

linha5 inteirlmente

ratificada por milhares de donas de casa

Só é íegftimo •A»i/-«
Jprigiuaire

refrigerador fabricado e garantido peto Oen.ral Metar,

'**'"* !

Gabinete inteiriço de
aço: novo c belo desenho;
maior espaço para arma-
zenamento; construído
para durar uma geração.

Acabamento; Dulux:
proporciona uma super-
jtete brilhante e factl
limpeza. O polimento

jamais estala.

\l

Desprendedor Auto-
mático: uma leve pres-
são dos dedos, e as
bandejas se desprendem

como por encanto.

i 4Í i

O descongelador-"Ciclo de Segurança"
mantém temperatura
adequada, mesmo du-
rante o descongelamento.

Até nos modelos d©
mais baixo proço, a

Sra. encontrará, agora:

Mais belo desenho, capaz de

satisfazer a qualquer gosto...
O famoso mecanismo Poupa-

Corrente, com 22% mais de

poder de refrigeração... Mi-

nimo consumo de energia...
Grande capacidade de gelo...
Rápida fabricação de gelo...
Gabinete inteiriço de aço...

Fechamento automático da

porta... Prateleiras de barras

inoxidáveis ... Refrigerante
F-114- c, antes de tudo e

sobretudo, %aranáa de 5 anos!
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Folhinha de Ma
6 — Dia de São João Damasceno —

Aniversário dc Amália Diaz, que conquis-
tou, como interprete de tangos, uma ver-
dadelra legião de admiradores.

15 — Dia de Santo Isidro — Aniversa-
rio de Manuel Monteiro, cantor que se
firmou, de ha muito, na simpatia dos
nossos radio-ouvintes.

17 — Dia de São Bruno — Aniversário
de Barbosa Júnior, que anima, na Radio
Nacional, alguns dos mais divertidos pro-
gramas do "broadeasting" carioca.

22 •— Dia de Santa Rita dc Cássia —

Aniversário de Renato Braga, o jovem
interprete de canções românticas, atual-
mente integrando o "cast" da PRH-8.

23 — Dia de São Desiderio — Aniver-
sario de Sylvio Caldas, que iniciou ha ai-
gumas semanas, na Tupi, uma nova fase
dc sua carreira artística.

26 — Dia de São Felippe Nery — Am-
versário de Osvaldo Santiago, có-autor de
varias musicas de sucesso, como "Corti-

a—.

t "*•%'" MBra'. Pi. ^££' «fe. Sll ní rít _M\\ *£ft> j*\. «k^&> mm Be BBBWBhiSErsv 3f*JWf' ^m-ttf-y \t\ 'Wfflf \í*iir' ISSSír ^sjMf bp si -ma ser

I-^B% 

v ~"^y^s~ \ i
%rS~ ímm A\ I//Cm um >\ \ I

— «sta cordwrcs / /" "\'1/'/
@§&maé® no mundo lU %B*r S*»*-^ <1 ^<r^
infiro V\v ^ ^J -l lit

\y^yffyysS%. «tufi^A\^/^^^^^5^^^ r/tf f" «yf/Cil

IlARA o Brasil é novidade o
Composto "A Patroa", mas

milhões de donas de casa em
todas as partes do mundo já o
experimentaram e o preferem.

Feito por um
processo espe-

w
ciai, é mais puro e inodoro — fô*
fo e macio, è facilimo de desman-
char. E é 25°, o mais econômico
porque não contem hurnidade. E'
optimo para bolos — e ideal
para fazer frituras. Experimen-
tc-o — ficará enthusiasmada!

COMPOSTO

- t UM PRQOUCTO SWtFT

na de veludo" c "Lenda árabe'
28 — Dia de São Germano — Aniversa-

rio de Cyro Monteiro, que forma, sem fa-
vor, entre os valores reais do quadro de
artistas da Mayrink.

0 sucesso da semana
Newton Teixeira acaba de lançar, com

etiqueta da Odeon, a canção "A lenda do
pastor", de Antônio Nássara e David Nas-
ser. E a interessante melodia, que focali-
za um velho tema sempre novo, está agra-
dando. Ê, sem duvida, mais um sucesso
do jovem e festejado interprete de "Você

nâo tem palavra", atualmente integran-
do o quadro de artistas da Tupi.

Eis a letra da vitoriosa composição, que
veio uniu, pela primeira vez, os nomes de
dois autores de largo prestigio em todo
o Brasil:

Longe, bem longe,
Nas terras frias de além-mar,
Um pastor ranta ao luar
A ilusão perdida...
Amou esse pastor
Uma linda princesa
— E a linda princesa
Desprezou o amor
Do humilde pastor
Sonhador...

Já não se ouve mais, em noites de luar,
A magoa do cantor.

*>vj£*'=H. > -

EQUILÍBRIO...
Mantenha o equilibrio de seu

aparelho digestivo com BySoDó,
BySoDó ajuda a digestão, neu-

traliza a acidez e alivia as dores
gástricas quasi instantânea-
mente.

BySoDó é eficaz, puro e ino-
fensivo. Proteja o estômago e
a saúde com

\) il —Bi BWBB -¦¦«""»»•-•*

oD
The BiSoDol Company

New Haven. Conn., 2.U.A.
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Já nâo soluço, nas montanhaa de além-
mar,

A flanta do pastor...

A musica do leitor
Estes dramas de sangue, que surgem

mais como reticências do que mesmo
como o ponto final de amores infelizes,
costumam a aparecer no repertório de
Vicente Celestino. E ha quem goste desse
gênero de produções. A prova está no
êxito que marcou, recentemente, o apa-
rceimento do tango "Matei 1", composto
e gravado pelo popularissimo criador de
"Patntiva".

Ai ficam, por solicitação de inúmeros
leitores, as palavras da melodia apresen-
tada com selo da Victor:

Senhor delegado, eu sou um assassino,
Entrego-me á prisão, cumprindo o meu

destino.
Estou arrependido de praticar o crime.
Deixe que lhe descreva, aenhor, como per-

di-me.
Um dia, apareceu, deitada á minha porta,
Uma mulher doente, faminta, quase morta.
Tratei-a com carinho. Tornou-se tao bo-

n ita! • • •

Foi minha companheira - hoje, é minha
desdita.

A ingrata me fugiu. Não soube mais
vencer

- Tornei-me um infeliz e dei para beber.

E quantas, quantas noites, ao me apertaro sono,

Dormia nas sargetas, tal qual um cão sem
dono;

E ela vinha, em sonho buscar"mecar^

Quando era despertado nas *.»« .£

Farto de sofrer, fui procurar um amigo,

Como «ltimo recurso fui lhe pedi,_ abrig»--

Negou-me e disse-me linda - J«w£ »

Virou-me, então, as costas. Quando uma
voz OUVI,

Reconheci ser dela. Na casa, á force,
entrei.

Matei o falso amigo e a mulher que amei...
*>tou arrependido - não terei mais 

^con-
E* desde aquele instante, eu sinto que es-

tou morto.

O film "A ponte de Waterloo" trouxe-
nos, ha pouco, varias melodias bonitas. E,

no "score" musical da pelicuta da Me-
tro, merece ser destacada a «Farewell

Waltz" de Herbert Stothart. Estamos
diante de uma pagina realmente inspira-
da, de que João de Barros e Alberto Ri-
beiro nos deram uma esplendida versão,
em arranjo de José Maria de Abreu.

Publicamos a seguir, por solicitação de

dezenas de leitores, o poema *«*£

Sravado por Francisco Alves, m CoU.m

bia, sob o titulo "Valsa da despedida .

Adeus, amor, eu vou partir
Ouço ao longe um clarim...
Mas, onde eu for, irei sentir
Os teus passos Junto a mim.
Estando em luta, estando a sós»
Ouvirei tua voz.
A lua que brilha em teu olhar
A certeza me deu
De que ninguém pode afastar
O meu coração do teu...^
No céu, na terá, onde for,
Viverá nosso amor!

Noticiário
Oswaldo Santiago foi eleito, ha dias,

para a presidência da Associação Brasi-

Y*Atm\^° í
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^^r A corte suprema do estyio e da moda

norteamericana-os saiões aristocráticos da

afamada Quinta Avenida de Nova ^ork-

proclama o novo VanEss o haton das dama*

elegantes.

A V. também 
'emocionarão

os seus arrebatadores matizes;

deleitar-se-á com a precisão
com que VanEss adhere aos

lábios, a suavidade e o "feitiço**

que lhes empresta e a perma-
nencia durante longas horas,

em qualquer situação, VanEss

nao escorre, nào se resecca e

nem perde a sua cor —ideal

para o nosso clima.

VanSss ê uitra-gronde a, porisso, móis

facildeseopplicoromuitomoii econômico.
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leira de Compositores e Autores. E, dian-
;te da capacidade de trabalho e espirito
|de organização do có-autor de "Mamãe,
evi vi o touro", achamos que a escolha
mo podia ser mais acertada.

— A Radio Nacional vai apresentar,
jrevemente, um novo interprete de me-
>dias populares. Trata-se de Paulo Mci-

jeno, um cantor que, com o seu repertq-
pio selecionado e a sua bonita voz, pro-
mete conquistar um numero considerável
de fans.

 Attila Nunes dispõe, nos nossos
círculos radiofônicos, de um vasto circulo
de admiradores. E daí a alegria causada
pela noticia de sua volta, completamente
restabelecido, ao microfone da Educadora,
na qualidade de "speaker"-chefe.

 0 leitor aprecia os discos que pro-
curam fazer rir? Ouça, então, "Olhar e
gostar*', uma cena cômica de Heitor dos
Prazeres e Sylvio Gallicho, gravada, na
Victor, por Genesio Arruda e seu grupo
de caipiras.

 Carlos Galhardo teve, ante-ontem,
oportunidade de verificar o quanto é es-
tiniado nos quatro cantos do país. E isto
porque, naquela data, o criador de "Cere-

jeira do Japão" completou vinte e oito
anos de idade.

 O nome de Linda Baptista, na eti-
queta de um "record", constitue sempre
uma garantia de sucesso. E, como novida-
de, a "estrela" da PRE-8 está apresentan-
do agora a valsa "Tudo é Brasil", de Vi-
cente Paiva e Sá Roris.

 Grande Othelo, se já não embar-
con» deve estar de malas prontas para se-
guir. para os Estados Unidos. 0 jovem
artista "colored" recebeu, ha dias, um

^convite para figurar no próximo film de'Carmen Miranda.
 Algumas estações de radio do Rio

deviam ligar um pouco mais de importan-
cia aos programas diurnos, Não,está di-
reito que essas transmissões sejam ape-
nas um pretexto para a leitura dos anun-
cios.

 Eugênio de Figueiredo, baseando-
se no romance de Paulo Setúbal, ofereceu
aos ouvintes da PRA-9 a peça "Dona Do-

¦__¦___¦_
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Á% nossas musicas populares vêm sendo,
nos últimos dois anos, motivo de uma
inteligente propaganda no Exterior, estl-
mulada pelo sucesso de Carmen Miranda
nos palcos da Broadway. E, neste par-
ticular, merecem ser destacados os esfor-
ços dispendidos pelos irmãos Vitale, aliás
os únicos editores de nacionalidade bra-
sileira que empregam entre nós a sua ali-
vidade. Todos os meses, Emílio Vitale re-
mete os "hits" do momento para os di-
retbres das maiores orquestras do contl-
mente, notadamente dos Estados Unidos,

da Argentina e do México

mitilia". Um bom cartaz para comemorar
o quarto aniversário do "Teatro pelos
ares 5»

BRASU

€U£fe#C*£«-

 Ainda não faz parte de um dos
clubs de fans, organizados por "Vamos
Lêrl"? Tome, hoje mesmo, uma assina-
tura daquela revista, que é um espelho
da vida moderna, e mande-nos o seu pe-
dido de inscrição.

-— Marilá, a "loura-emoção" que mar-
cha para o "estrelato", gravou uma in-
teressante composição de José Gonçalves
e José Thadeu, com etiqueta da Victor.
O titulo é "Projeto de samba",

Continua* ao microfone de certas"pêerres" cariocas, a palhaçada dos lo-
autores. Esses rapazes, por inacreditável
que pareça, riem até gaguejando uma no-
ticia de falecimento ou um convite de
missa.

 Custodio Mesquita fez anos ontem.
E, não obstante procurar fugir aos abra-
ços dos amigos, o festejado cô-autor de
"Naná" recebeu expressivas manifesta-
ções de simpatia, inclusive dos seus fans
dos Estados.

Melodias argentinas
"Isabelita", a linda valsa de Manuel Ro-

mero e Rodolfo Sciammarella, apareceu,

ha pouco, em uma versão da orquestra
comandada por Eduardo Ferri. A parte de
canto coube a Oscar Ugarte.

 Francisco J. Lomuto e seus "mu-
chachos" lançaram, com etiqueta da VI-
ctor, o tango "Quiero verte una vez más".
Produção de J. M. Contursi e Mario Ca-
naro.

 O tango "Se no me enganas, cora-
zôn", de Carlos Bahr e Mauricio Mise, foi
gravado pelo conjunto que obedece â dire-
ção de Oswaldo Fresedo. Um bom nu-
mero.

 Rodolfo A. Biagi tem uma nova
criação no tango "Calleclta de mi barrio",
de Alberto Laporte, Oreste Gasparlni e
Enrique Maroni. Vale a pena ser ouvido.

 A prestigiosa banda de Juan
D?Arienzo está apresentando, com suces-
so, um tango de S. Varella, Hector Marco
e A. Lattero. 0 titulo é "No mientas".

 Francisco Canaro pôs em discos,
na Odeon, a valsa "Tormehta en ei alma",
de Enrique Cadicamo e José Luis Padula.
Estribilho agradável de Ernesto Fama.

 "Que salga ei toro!" é a legenda
de um interessante passo-doble de Rober-
to Firpo. Foi lançado recentemente, com o
brilho costumeiro, por Los Tres Nativos
Victor.

 Feliciano Brunell* c Carlos Bahr
são os autores de "Milonga de mi flor",
incluída, acertadamente, no repertório da
banda de Júlio de Caro. Suplemento da
Odeon.

 A orquestra de Federico Scorticati
gravou um tango de Eduardo Arolas —
"Viborita". E aí temos uma instrumenta-
ção bem cuidada e uma primorosa
execução.

 Don Pirincho e o seu popularissi-
mo quinteto tipico, especial para o baile,
estão apresentando um tango de Modesto
Campos. Chama-se "Queca",

Correspondência j
GALVAO DE OLIVEIRA LOUREIRO —,

Porto Alegre — 0 amigo deseja manter
correspondência sobre assuntos radiofo-
nicos com fans de todo o Brasil. O ende-
reço é o seguinte — Edifício do Banco do
Comercio, 8, sala 30 — Porto Alegre —
Rjo Grande do Sul.

RADIO-FAN PAULISTA — São Paulo —
Se fosse proprietária de uma "pêerrc", a

(Conelue na pagina 62)
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SRA. AMARAL PEIXOTO
AMERICA DO NORTE

AN Jtmm

Dr. Gilberto de Andrade

Transcorre domingo, 27 do corrente, o
aniversário natalicio do Dr. Gilberto de
Andrade, diretor da Radio Nacional. FI-
gura de extraordinário relevo nas letras
e no jornalismo nacionais, o Dr. Gilberto
de Andrade tem sobre os ombros a m~
ponsabüidade que advém do alto cargo
que exerce na Justiça Especial. Quer como
procurador do Tribunal de Segurança
Nacional» quer como diretor de uma das
mais poderosas emissoras do pais, o ani-
versariante vem servindo ao Brasil e ao
regime com todas as forças de sua inte-
ligencia. .

Justas, justissimas mesmas, sao as no-
menagens que serão prestadas ao homem
que em tão pouco tempo de uma adnü-
nistração fecunda e proficua, á frente da
PRE-8 conseguiu elevar o nivel do radia
brasileiro, colocando-o no mesmo plano
de omtros paises.

. ,„ i i i •

A Sra. Alzira Vargas do Amaral Peixoto cm palestra com a famosa campeã de
•golf" norte-americana, Helen Hicks.»<
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QUANTAS PALAVRAS FRANCESAS HA
NA LINGUA INGLESA?

Um jornalista filologo da America, de-
sejoso de verificar quantas palavras fran-
cesas existem na lingua inglesa, deteve-
se, durante longo tempo, no cuidadoso as-
sunto, que requeria muita paciência e tra-
balbo. E cbgou á conclusão de que nos-
Dicionários do Reino Unido existe, apro-
ximadamente, mil palavras adotadas dos
franceses,

FOGUETES E PIRILAMPOS

Detonações de fogiuetes estimulam os

DR. AUGUSTO DE GREGORIO

€^aMU?mZCm

DR. AUGUSTO DE GREGORIO

0 Conselho das Três Ordens Brasilei-
ras, em sua ultima reunião, resolveu con-
ferir a medalha de prata comemorativa
do cinqüentenário da proclamação da Re-
publica ao nosso prezado amigo Dr. Au-
gusto de Gregorlo, secretario geral da Su-
perintendencia do Acervo da Brasil Rail-
way, e pessoa do mais alto destaque so-
ciai, amplamente estimado no numeroso
circulo de suas relações de amizade pelas
suas excelentes qualidades intelectuais e
morais. Por motivo dessa alta distinção
que lhe foi conferida, o Dr Augusto de
Gregorlo tem sido multo cumprimentado,

ir 48 *

pirilampos e fazem que aumente a fre-^
quencia de suas cintüações luminosas, se-
gundo acaba de descobrir o Dr. Rudolf
Ruedermann, do Museu do Estado de No-
va York.

Em uma noite tranqüila, quando ape-
nas seis pirilampos eram visíveis, acen-
deram-se foguetes nas imediações, lme-
dlatamente, se multiplicou dez vezes a
freqüência das cintüações dos pirilampos,
que voltaram á sua normalidade, quando
cessaram as explosões.

Não se encontrou uma explicação para
tal fenômeno, mas o Dr. Ruedermann
supõe que os pirilampos expelem luz com
brusca reação ante o perigo, e que as ex-
plosões, ao criarem uma sensação de pe*
rigo artificial, significam um excitante
nervoso para os pirilampos, que reagem
aumentando a freqüência de suas luzes.

COMPARAÇÃO

Era Paris, a reincorporação de "Ao
Brown" ao teatro foi considerada um dos
grandes triunfos de Jean Cocteau. Este,
quando fazia ensaiar sua nova obra "Os
Cavalheiros da Mesa Redonda", servia-
se, constantemente» de comparações des-
portivas, como esta:

 O dramaturgo é como o boxeador*.
deve dar no lugar exato. E» certo — acres-
centa imediatamente — que difere do bo-
xeador em um ponto; não deve fazer o
seu adversário dormir...
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Entrada de tropa, âlemáes num„ cidade da Bulgand
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"Orfeu nos infernos"

i

(Conclusão da pag. 7)

tos; o editor Hdugel, envergonhado por
haver duvidado inicialmente do trabalho,
escreve a Offenbach uma carta arrepcn-
didaj nem "Herculanwn" na Opera, nem
"0 perdão de Ploermel" na Opera-Comi-
ca, nem "Fausto" no Teatro LSrico conse-
guem prejudicar as receitas espantosas de
?'Orfeu": uma rn^dia de mil e novecentos
francos por noitwl

Estava muito bem assim. Era preciso
deixar-se a "Orfeu" seu caráter de im-
provisação, de "biague", seu formato em
dois atos, ligeiro e sem pretensão. Era
uma parada para a "Bela Helena", um
preâmbulo paru uma série de obras-pri-
mas, o primeiro broto dé uma floração
csplendorosa, Mas Offenbach, quando to-
mau a direção do "Gaite", quinze anos
mais tarde, cometeu o erro de impor ao
seu pequeno "Orfeu" uma transformação
completa; a pequena peça sem pretensão
tornou-se uma "feerie" de grande espe-
taculo, a obra .ligeira numa partitura co-
piosa.

Entre os numerosos trechos acrescenta-
dos á primeira versão, ha alguns muito
felizes, Mas a ária «landrosa de Plutâo,
escrita para o tenor Montaubry, o coro
pouco divertido do Conselho Municipal, o
conjunto dos juizes dos infernos, e prin-
cípalmente as numerosas árias de baila-
do» de um estilo ultra-segundo Império,
não são de wm verdadeiro Offenbach.
Além disso, aquela abundante coreografia,
aquele desdobramento coral, aquela pro-
fusão de **hors-d'ceuvre" cênicos fazem
parecer ainda mais insignificante a trama
do libreto, da mesma forma que o luxo
das roupagens acentua a pobreza do dia-
logo,

Entretanto, em sua nova forma, graças
a tre» ou quatro numeras celebres,
principalmente a famosa quadrilha dan-
cada pelos deuses, e também, sem duvida,
ao talento e fantasia dos atores, "Orfeu
nos infernos" conheceu uma voga bri-
lhaate, o que faz que as pessoas insufi-
cientemente informadas sobre Offenbach
(e agora esses são muito numerosos),
acreditem que esta obra é igual & "Bela
Helena", á "Grande duquesa",.k "Barba
azul" * outras, enquanto que, na reali-
dade, ocupa apenas, na obra do mestre,
um lugar de terceiro ou quarto plano.

dade para seu uso próprio. A idéia de cie-
rigo comporta, num ou noutro sentido
que se queira tomá-la, no sentido religio-
so como no sentido cultural, uma inten-
ção de dedicação ou mesmo de saerificio.
Um clérigo serve a Deus ou serve ao sans-
cri to, ou a um calculo integral. Mas Ju-
lien Brenda, que se propõe como modelo
de clérigo, a que serve ele? Nada mais
que ao seu desejo de se isolar do real e
de se divertir no abstrato em presença de
si mesmo.

A mais interessante das recordações de
Brenda é, talvez, a que nos mostra como
perdeu diversas ocasiões verdadeiras de
ser clérigo. Fracassou no concurso da Po-
litecnica porque era forte demais em ma-
temática pura. E a Escola Central desgos-
tou-o das ciências menos puras que pra-
ticas. Em seguida lançou sobre os traba-
lhos de erudição um olhar admirativo, po-

Com Engyitol
parei de soffrer!
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Figuras literárias de
nossa época
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tual". Mas o que é sério, para ele, é que
nâo ha nada do que ele escreve que não
seja comandado por essa idéia que faz de
si mesmo. Idéia vitai, no sentido trágico
<ía palavra, porque ser intelectual repre-
senta, para ele, mais do que um progra-
ma í representa toda sua vida. Ma* um ho-
mem sem coração é verdadeiramente ura
homem? A esta pergunta, a resposta de
Brenda èi sou inteligente, portanto souj
um homem,

Esta necessidade de tomar a vida inte-
iectuai como um derivativo á sua deficien-
cia de amor, é o que ha de mais real na
teoria do "clérigo", que só contém ver-

—Eu passava todos os me-
zes, dias horríveis, com
eólicas e dores. Afinal, ex-
perimentei Eugynol. No pri-
metro vidro, tive provas do
que me diziam, e pgrei de
soffrer. Agora q$e todos os
dias saoiguaés e felizes pa-
ra mim, eu sempre aconse-
lho Eugynol, ôs minhas
amigas que têm regras irre-
gulares e querem se libertar
desse peso-morto...
Eugynol — alem de regula-
dor, porque corrige a sus-
pensão ou o fluxo excessivo,
acalma dores e eólicas. Si a
Sra. soffre, experimente
EugynoLEügynol é mais eco-
nomico, pois vem em goffas
e um vidro lhe durará um
mez. Com Eugynol, até a sua
pelle ficará mais bonita

e limpa, sem manchas,
pormos e olheiras.ATX

o regulador perfeito!

rém platônico. Estima os eruditos, gosta
de lê-los. Mas nunca pôde resolver-se a
entrar na autentica vida de clérigo, que
representa a vocação por uma carreira de,
erudito. "Talvez, confessa ele com sinco-
ridade, houvesse num trabalho desse go-
nero um desinteresse absoluto de que eu
seria incapaz".

BJSSSSSSSSSSSSSBSBSSSSSSSSSSSSSSSBBSBSSSBBBBBl IM>eMSSSSSSSBSlSSSSSSS«SSesSSSSSSSSSSSSSSeSSSBSSSBBSSS.^W^^

Será um "tintoret" ?
(Conclusão da pag. 31)

banho", de Tintoret, que se vê no Lou-
vrc. Para controlar suas recordações,
abriu na "Historia dos pintores", de
Charles Blanc, o volume que trata dos
venezianos. A reprodução procurada não
se acha junto ao artigo consagrado a Ja-
copo Robusti, apelidado Tintoret. Mas
em seu lugar, alguma coisa se encontravu
que, como um iman irresistível, atraía o
olhar... Não havia duvidai Era a ima-
gem do quadro que ele tinha na loja l E,
duas paginas mais adiante, Charles Blanc,
depois de haver deplorado a perda de di-
versas obras do mestre, acrescentava:

"Felizmente que gravadores hábeis nos
conservaram suas melhores composições,
principalmente o "O Cristo levado ao tu-
mulo", que ele pintara em San Francis-
co delia Vigna, na capela dos Bassi e que
foi perfeitamente entregue por Lukas Ki-
lian".

Assim a obra desconhecida, ficou iden-
tificada pela pranería de um gravador ale-
mão. E graças ao "Concurso de imagens"
que fez abrir na pagina exata a obra
monumental e pouco procurada do Char-
les Blanc.

Agora resta a saber se a tela de Lyon é
a que pintou Tintoret, ou se c apenas
uma copia.

Façamos, entre outras, algumas observa-
ções: na gravura de Kilian, o anjo que car-
rega a coroa de .espinhos está um pouco
mais alto e mostra uma silhueta um pou-
co mais fiua; a mulher ajoelhada está
mais para a esquerda e parece maior, o
que, á primeira vista, responderia melhor
ás exigências da perspectiva; o joelho dl-
reito da. Virgem — que se vê em baixo,
abismada na dor — destaca-se cm som-
bra, enquanto que na pintura está em
claro...

Ha uma resposta para isso, Kilian era
um gravador de segundo ordem. Nos de-
talhes a sua prancha não merece uma fé
cega; além das "interpretações" inevita-
veis devidas á diferença de técnicas, ela
apresenta negligencias visíveis. Ninguém,
além disso, contesta que Tintoret fosse
um gênio desigual, em que a imaginação
muitas vezes transtornava a mão. 0 que
poderia parecer o< fraqueza não bailaria
para que se negue a sua intervenção ma-
nual. E depois, a espantosa técnica piceu-
rai que se manifesta era diversas partes
da obra è um argumento favorável. É um
virtuose do pincel que fez o personagem
de roupão e turbante e que, sobro o cor-
po de Cristo soube inscrever os relevos
misturando sombras fluidas e uma pasta
de brilho esplendido. Diz-se também...

Mas tudo isso são opiniões pessoais e
subjetivas de peritos. Ora, todos nós sa-
bemos que circula pelo mundo diversas
"Jocondas" sobressaientes, e que os per
ritos de toda espécie s5o fallveis a não
podem ser tomados como oráculos...

-fl
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INSCRIÇÕES:
CAPITAL FEEERAL:

Sonac - Rua do Ouvidor, 68 - l.° - Caixa 3471

BELLO HORIZONTE:
' Snr. Alencar Braga - Rua Affonso Penna, 1000

RIO GRANDE DO SUL - PORTO ALEGRE

J. Gagliardi - Rua Vig. José Ignacio, 261 - Caixa 1036
•

Peça o folheto explicativo nas cosas do ramo ou ás "LANS SAMS''
Caixa Postal, 507 Sào Paulo

3.o CRANDE CONCURSO DAS 'LANS SAMS",
premiando ou mais belos trabalhou «m tricot © crochot.
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AV*\ ^ndo ainda criança pode ^''^T^^ —**C /* X/yj^

O&c oiLWitl-ixinaíia

ter!visto os penteados oue
publicamos ultimamente. Es-

.colha um bem simples. Com-
pre pó de arroz ocre, "Rouge

Rose Saturne" e "baton"

médio do mesmo fabricante
que já usa. Pinte-se modera-
damente, pois é muito feio
uma mocinha sobrecarregada
de pintura. Envio-lhe um mo-
delo para baile em renda
azul, adornado de "ruches"

e cinto de "faille ciclamen".

w
tftx, ix-x .4||x d\\ \ W
i UnH fh '-'IIP %ÀSS
¦il;' <V' **\v /-iWb S
^,.;M. j mil*;

SHEILA SERPA - Rio -
Sendo ainda criança pouc
conservar essa linha de so,-
brancelhas, porém mais tar-
de deve modificá-la, tirando
essa forma angulosa. Deve

x;x.t-jjx l'^ D

ffiiíttl* Si' Mnw lm\\!w

:#Í!wxi^^^^ r . J Aa** %^.!>AAÍX', ' \ V*. y V\VV- \\v-. V i \A J

LINDOS CHAPIOS
ELEGANTES VESTIDOS

Para a meia Estação,
V. Excia. (encontrará

'''mMks. belíssimo sortimento no
CHAPÉO PARISIENSE.
Blusas, écharpes, len-
ços, colares, balangan-
dás e outras novda-
des da Moda,
104 - kua AsiembU-a,

104 - Loja.,

.rmkmir. ' ¥JmJ^Jmm\

''~'':''Bmm 
iSmm ^'í&aÈl*'

R

^FiCf?JDfRjCI70
DELICIOSAMENTE PERFUAADOS
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HEBE — Porto Alegre —
Pode reformar o seu vestido,
comprando cetim ou veludo
da mesma côr para fazer a
blusa e a frente da saia. Con-
tra easpas secas use:

B rilhantina, 60 gramas.
Tintura de jaborandi, 40,

gramas.
Oleato de amoníaco, 10 gra-

/mas.
(\w Agitar antes dc aplicar.

* *

HEBE

f

V

-V>

tf

-A.

5.1

i
S\

¦v s y

>yy.
/:

'///
-///.

m/M
¦'/.

__
//

%_
_*,.

_? OI s£

l
O.
Oi

1 _sc*._s_ _v /a
¦

m

/ M\
V /

//

t.
///

_/

/

/Kw y.
./'ma

Um,>.//».,

í/
aw/Mf

/. /

MARIA VILAR Cata-
~ Contra rubcfacões

sperílmente esta receita:
gua

7
//i_Y
/#/
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/. M
/

Leite, 1 litro.
Farelo em pó, 125 gramas.
Água de poço, 200 gramas.

Fazer macerar durante ai-
guns dias e passar no rosto
como loção.

Banhar as palpebras com 6
gotas de extrato de Saturno
num copo de água, muitas ve-
zes ao dia. Quanto ás espi-
nhas, seria melhor fazer um
regime de verduras e frutas
durante alguns dias para ver
se diminuem. Envio-lhe dois
modelos, assim poderá me-
lhor escolher: um, enfeitado
com recortes dentcados e pei-
tilho branco. O outro também
é feito com estudados recor-
tcs* (Conelue na pag. fiO)
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; MODER..W,
Wc o resultado obtido com o uso do ÓLEO DE VIOLETAS, de

Mme. Graça, para a cutis.
LIMPA e AMAC1A instantaneamente a pele, seja da gor-

darosa oa seca, nova ou cansada, dehanão-a radiante de
frescura*

Produto único no gênero, criado, não paia disfarçar, mas

para corrigir qualquer defeito da pele.
2. o melhor fixador do pó de arroz.

Á VENDA EM TODA A PARTE
Preço do vidro, pelo Correio. 8 $500.

Catálogos e podidos» á Caixa Postal 3.876 -
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SAUDADE AMARGA LUZIA SALINA
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II voc^ mesma considera infe- * \
li r*or* ^ sempre necessário que /
/ o homem tenha alguma qua- I
/ lidade apreciável; se não cn-

III contra nenhuma no seu "pe-

\ I aueno** é melhor desistir.SAUDADE AMARGA —
Raia — Nunca devemos preci-
pitar os acontecimentos. É
provável que o homem que o
destino reservou para seu
marido esteja prestes a che-
gar, portanto não perca tem-
po com um namorado que

Seja otimista e procure colo*
car bem o dinheiro que vai
receber, para ficar indepen-
dente. Estude, nada melhor
para encher o tempo. Seja
vaidosa, trate do «eu físico
com amor e vista-se com ele-

ir 5* •

gancia. Envio-lhe um lindo
modelo para o inverno: em
lã azul marinho, com bonitos
recortes, peitilho e punhos de
fustão branco bordado.

LUZIA SALINAS — Soro- [
caba — Eis um modelo que j
serve para a reforma do seu

». -

t

.,;.„......;_-,. ._.-..„..;



Í 

uniforme. Uma golinha de j| ^-^^*>w^ ^r *8*^^ _ ^ 
2£*\
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DORIS L, S. — Faça o seu
vestido inspirando-se nesse
modelinho, O bolero debrua-
do com tira bordada, a gra-
vatinha, a gola e os punhos
dfto-lhe extraordinária graça
juvenil. Procure fazer ginas-
tio», andar sobra a ponta doa
péfii verá como crescerá,

SELVIA — Murlae, Minas
- Comer de duas em duu*

horas alimentos ricos em vi-
tamlnas. Sopas, massas, min-
gaus, saladas de tomates, li-
ranjas, abacates, doces, ba-
nanas cruas e coxidas, mau-
teiga, ovos, leite. Experiraen-
te Nujol nos cabelos, Todas
as noites passe azeite «a*

unhas, para que se fortifi-
quem. Infelizmente nlo pos-
so responder particularraen-
te, faça a soa pergunta: sa-
nerel dar uma resposta que
você entenda. Acho que deve
fazer um vestido de renda e
seda, em preto ficará elegan-

tiasiraa. Envio-lhe também
um modelo para lá, de feitio
bastante original,'

ROBERTA PELOTENSE -
Pelotas — Continue assim,
furtando apenas; passe o te-
legrama pelo aniversário e
vamos ver se as coisas endi-
reitam. Sabe francês? Se sou-
ber posso indicar-lhe alguns
livros próprios para moei-
nhas. Você me parece bem
inteligente, portanto procure
estudar mais para ser uma
criatura bem instruída.
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QUAIS FORAM OS MELHORES DE 1840?

Continuaremos recebendo até a proxi-
ma quarta-feira, 30 de abril, as respostas
dos fans ás nossas doze perguntas. No
próximo numero, talvez jâ possamos dar
os resultados finais. Pela ultima vez, este
ano, damos as perguntas?

Quais foram os melhores films? ^
Quais foram os melhores "astros"?

Quais foram as melhores "estrelas"?

Quais foram as melhores descobertas?
Quais foram as melhores revelações?
Quais foram os artistas que fizeram

maior progresso?
Quais foram as melhores surpresas/
Quais foram os piores films?
Quais foram os piores "astros" ?
Quais foram as piores "estrelas"?

Quais foram as piores decepções?
Quais são os films deste ano mais an-

siosamente esperados?

Para responder ás perguntas basta
atender aos seguintes quesitos:

D ____. Dar tres exemplos em cada caso,
em ordem decrescente;

2) — Enviar as respostas em envelope
especial, marcado com os dizeres "Con-

curso dos melhores";
3) — Assinar as respostas e remeter

junto o endereço certo;
4) — Não mandar respostas em con-

5) 1- Remeter as respostas até 80 de
abril, quando será feita a apuração final.

Todas as respostas, assim como toda
correspondência para esta secção, devem
ser enviadas a Alex Viany, redação de
CARIOCA, edificio de "A Noite", 6° an-
dar, praça Mauá, 7, Rio de Janeiro.

RESPOSTAS AOS FANS

Bila Mendes, Recife. Henry Wilcoxon
nasceu nas índias Ocidentais Inglesas, a
8 de setembro de 1905. Tem 1 metro e 8<>
de altura, cabelos e olhos castanhos. E
casado com a atriz Joan Woodbury. Nos
palcos de Londres, desde 1927, fazendo
a sua estréia cinematográfica em 1831,
num film inglês que não foi mostrado no
Brasil. Seu primeiro film americano foi
"Cleopatra", ao lado de Claudette Colbert
e Warren William, Isso em 1934. Seu ul-
tirao film é "Scotland Yard", da 20th
Century-Fox, com Nancy Kelly e John
Loder. Realmente, parece que os produ-
tores de Hollywood não concordam com
você, pois Wilcoxon tem tido poucas
oportunidades boas ultimamente. Quanto
a Lon' Chaney Junior, cujo verdadeiro
nome é Creigbton Chaney, nasceu em
Oldahoma City, Oklaboma, e tem 27 anos.
1 metro e 85 de altura, filho do saudoso
Lon Chaney. Apareceu em inúmeros film*
desde 1932, mas a sua primeira grande
oportunidade só apareceu em 1940 com
"Carteia fatal". É atualmente artista con-

€AiWKX&*'

tratado da Universal ó seu ultimo film ó
"The Mysterious Dr. R.'\ com Lionel
Atwill. É pena, Bila. mas as caricaturas
não poderão ser aproveitadas.

 Congo, Divinopolis. Florence Ricc
nasceu era Cleveland, Ohio, a 14 de fe-
vereiro de 1911. Tem 1 metro e 61 de al-
tura cabelos louros e olhos azues. Teve
experiência teatral e está no cinema des-
de 1934. Films: "Fugitivo da ilha do Dia-
bo", com Victor Jory; "Noite sem fim",
com Robert Young; "Casamento em du-
plicata", com William Powell; "Férias

matrimoniais", com Dennis 0'Keefe; "O

amor de um espia", com Robert Taylor;
?«Duplo enigma", com Melvyn Douglas,
etc. Seu ultimo film é "Mr. District At-
torney", com Dennis 0'Keefe e Peter
Lorre. Barbara Stanwyck, cujo verdadeiro
nome é Ruby Stevens, nasceu em Brook-
lyn, Nova York, a 16 de julho de 1907.
Tem 1 metro e 63 de altura, cabelos casta-
nhos e olhos azues. É casada com Robert
Taylor. Teve experiência teatral e está no
cinema desde 1929. Films: "O ultimo chá
do general Yen", com Níls Asther; "Men-

sagem a Garcia", com John Boles e Wal-
lace Beery; "Romance no Misissipi", com
Joel McCrea; "Stella Dallas", com John
Boles; "Aliança de aço", com Joel Mc-
Crea, etc. Seus últimos films são "The

Lady Eve", com Henry Fonda; "Meet

John Doe", com Gary Cooper, e "Pioneer
Woman", com Joel McCrea. Dorothy La-
mour nasceu em Nova Orleãns, Loulsia-
na, a 10 de dezembro de 1914. Tem 1 me-
tro e 63 de altura, cabelos negros e olhos
azues. Está no cinema desde 1936. Films?
"Princesa das selvas", com Ray Milland;
«O «¦ no trem de Madrid", com Lew
Ayrí O furacão", com Jon Hall; "Idi-

lio \ iclvas", com Ray Milland; "Lo-

bos u íorte", com Henry Fonda e Geor-
ge Raft; "Deuses de barro", com John
Howard; "A deusa da floresta", com Ro-
bert Preston; "Teu nome ê paixão", com
Robert Preston e Preston Foster; "A se-
reia das ilhas", com Bing Crosby e Bob
Hope, etc. Seus últimos films são "Chad>

Hanna", com Henry Fonda; "The Road
to Zanzibar", com Bing Crosby e Bob
Hope; "Caught in the Draft", com Bob
Hope; "Aloma of the South Seas", com
Jon Hall. Grace Moore nasceu em Del
Rio, Tennessee, a 5 de dezembro de 1903.
Tem 1 metro e 58 de altura, cabelos lou-
ros e olhos azues. É casada com Valentin
Parera. Está no cinema desde 1932. Films:
"Lua Nova", com Lawrence Tibbett;
"Uma noite de amor", com Tullio Car-
mlnatti; "Ama-me sempre", cora Leo Car-
rülo; "O rei se diverte", com Franchot
Tone, etc, Marta Eggert nasceu na Hun-
gria. Tem cabelos louros. É casada com
Jan Kiepura. Films: "Sinfonia inacaba-
da", com Hans Jaray; "Casta Diva", com
Phillips Holmes; "Meu coração te cha-
ma", com Jan Kiepura; "La Bohème",
com Jan Kiepura, etc. Está atualmente nos
Estados Unidos e é provável que seja
contratada pela Universal.

Blossom, São Paulo. Os últimos
films de Brian Aherne são: "A protegida
do papai", com Rita Hayworth; "Sky-

lark", com Clauuette Colbert e Ray Mil-
land; "The Man Who Lost Himself", com
Kay Francis. Os próximos films de Ruth
Hussey são: "Flight Command", com
Robert Taylor; "Free and Easy", com Ro-
bert Cummings. Seus films anteriores a
"Uma mulher original" foram * Mada-
me X", "Namoro mascarado", Muito
custa casar", «A dança da primavera .
Depois de "Mulher original", Rita Qui-
«Iey já apareceu em "A flama da liber-
dade", cora Cary Grant e Martha Scott,
que veremos brevemente. Fredric March
terminou recentemente "Victory', com
Betty Field, e "So Ends Our Night", com
Margaret Sullavan. Sim, a Suellen de ... e
o vento levou" e a Françoise de Prote-
«ida do papai" foram interpretadas pela
mesma artista, Evelyn Keyes (pronun-
cia-se Kies, com o "e" quase irapercepti-
vel). Sim, Robert Stack continua em ati-
vidade. Seu ultimo film é "Nice girl?",
com Deanna Durbin e Franchot Tone. A
sua outra carta foi entregue ao meu vizi-
nho aqui do lado, Martins Castelo.

Natercia Noronha, Rio. Sim, foi
mesmo Emil Jannings o primeiro inter-
prete de "The Way of Ali Flesh", que no
Brasil teve o titulo de "O pecado da car-
ne". O film foi bem melhor que o recen-
te "Seu unico pecado", que é, aliás, um
dos mais votados como o pior film dc
1940.

Nanaio, Rio Grande. Eis os endere-
ços pedidos: Columbia, 1438 Gower Street,
Hollywood; Monogram, 4516 Sunset Bou-
levard, Hollywood; United Artists, 1041
North Formosa Avenue, Hollywood. To-
dos na Califórnia, U. S. A. ,

 Maria Santos, Joinvile. Então vocô
não sabe que Don Ameche é casado e que
leva a sério a vida conjugai?... Ainda
não sabemos se o casal Tyrone-Annabella
já tem um herdeiro. O ultimo film de
Sonja Henie foi "Idilio nos Alpes". Ela
vai fazer agora "Sun Valley". Joan Fon-
taine deve ser encontrada nos estúdios da
RKO-Radio, em Hollywood. Barbara
0'Neil é da Warner (Burbank) e Louise
Campbell da Republic (Hollywood). John-
ny Downs e Bobby Jordan podem ser en-
contrados nos estúdios da Universal
(Universal City) e Martha Scott na Co-
lumbia. Todos, naturalmente, na Califór-

4J

nia, U, S. A.

FILMS EM PARADA

AAAA — "Levanta-te, meu amor" (Ari-
se My Lov<0» Paramount. Sem exagero
nenhum, esta é uma das melhores come-
dias que Já vimos até hoje. O assunto ô
atualissimo, pois focaliza acontecimentos
que ainda estão bem vivos na memória
de todos; o torpedeamento do "Athenia",
a guerra na Espanha, o debacle da Fran-
ça frente aos exércitos mecanizados da
Alemanha nazista. Parece incrível que se
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possa fazer uma comedia romântica com
tal "ibaekground", e é ai, justamente,
que está o grande valor do film. A trinca
central do film, formada por Claudette
Colbert, Ray Milland e Walter Abel, é
esplendida, e nenhum dos tres artistas
teve até agora melhores desempenhos.

A historia é uma verdadeira maravilha
de compreensão cinematográfica e bem
mereceu o prêmio da Academia. A dire-
ção de Leisen è tambem magnifica e ele
se firma como um dos melhores direto-
res de Hollywood, Ê pena, entretanto, que
o film tenha sofrido alguns cortes, que,
mluitas vezes, dificultam o desenvolvi-
mento normal da historia. Em suma: "Le-
vanta-4e, meu amor'* é um dos melhores
films do ano e merece todos os sacrifl-
cios para ser visto. Elenco: Augusta Nash, .
Claudette Colbert; Tom Martin, Ray Mil-
land; Phillips, Walter Abel; Shep, Dennis
0'Keefe; Pink, Dick Purcell; diretor da
prisão, George Zucco; padre Jacinto,
Frank Puglia; guarda da prisão, Jesus To-
pete; Botzelberg, CHff Nazarro. Historia
original de Benjamln Glazer e John S.
Toldy. Direção de Mitchell LeSsen,

AAA — "Fruto proibido" (Boom
ToWn), Metro-Goldwyn-Mayer. Muito ,se
esperava da reunião de Gable, Tracy, Coi-
bert e Lamarr e "Fruto proibido" não
justifica a maioria das expectativas. Ep-
tretanto, o film é bem feito e todos estão
bem em seus papeis. Gable e Tracy fa-
zem uma ótima dupla, e a gente esperava
mais brigas e mais movimento. Fraik
Morgan ajuda bastante e a direção é re-
guiar. O grande valor do film está jus-
tamente no quarteto que o estrela. Elen-
co: John McMasters, Clark Gable; John
Sand, Spencer Tracy; Betsy Bartlett,
Claudette Colbert; Karen Vanmeer, Heddy
Lamarr; Luther Aldrich, Frank Morgan;
Harry Compton, Lionel Atwill; Harmonia,
Chül Wills; Branquinha, Marion Martin;
Eva, Minna Gombell; Ed Murphy, Joe
Yule; Tom Murphy, Horace Murphy; Mc
Creery, Roy Gordon; promotor publico,
Richard Lane; Jack quando garoto, Casey
Johnson; Jack quando bebê, Baby Quin-
tanilla; juiz, George Lessey; Miss Bar-
nes, Sara Haden; barbeiro, Frank Orth.
Baseado na novela "A Lady Comes to
Burkburnett", de James Edward Grant.
Direção de Jack Con way.

A A Mí A —• "Anjos da Broadway" (An-
gels Over Broadway), Columbia. A gente
sai do cinema sem saber se gostou ou não
do film, mas a verdade é que a gente sai
intrigado. Se a intenção de Hecht foi essa,
ele a conseguiu. A historia é bem inte-
ressante, mas não foi desenvolvida da
forma cinematográfica mais aconselha-
vel. Ha muito dialogo — na maioria das
vezes ótimo — que ás vezes chega a can-
sar. Os tipos não estáo bem explicados,
mas, talvez fosse essa a intenção do di-
retor. Fairbanks Júnior é que não con-
vence como um vagabundo de Nova York
eom o seu acento de Oxford que sempre
aparece, apesar das expressões de giria
americana. Thomas Mitchell e John Qua-
leu estão impecáveis e são os melhores do
film. Rita Hayworth nunca esteve tão lin-
da, mas a gente sente que ela não estava
preparada para o papel. Pessoalmente, eu
preferiria ver uma Claire Trevor como
Nina Barona. Elenco: Bill 0'Brien, Dou-
glas Fairbanks Júnior; Nina Barona, Rita
Hayworth; Eugene Glbbons, Thomas
Mitchell; Charles Engle, John Qualen;
Sylvla Marble, Constance Worth; Louie
Artino, Eddie Foster; Dutch Enright,

Ralph Thcodore; Eddie Bums, Jack Ro-
per; Hopper, George Watts. Historia, pro-
dução e direção de Ben Hecht,

AA._A —'"Punhos de ferro" (Twenty-
Mulle Team), Metro-Goldwyn-Mayer. Um
film tipico de Wallace Beery, pouco in-
ferior a "Dois homens e uma mulher".
Todos os artistas estão OK e a direção de
Thorpe ó segura. Boa diversão. Elenco:
Bill Bragg, Wallace Beery; Josie Johnson,
Marjorie Rambeau; Piute Pete, Leo Car-
rillo; Jean Johnson, Anne Baxter; Mitch,
Noah Beery Júnior; Stag Roper, Douglas
Fowley; Brown, Berton Churchill; Salt-
ers, Arthur Hohl; Chuckawalla, Ciem Be-
vans; Adams, Charles Halton; „ delegado,
Minor Watson; condutor, Oscar 0'Shea;
financista, Lloyd Ingraham. Historia ori-
ginal de Robert C. DuSoe e Owen Atkin-
son. Direção de Richard Thorpe.

A%A — "Borboletas da noite" (Café
Hostess), Columbia, Regularzinho, apenas
regularzinho. Serve porque trás Ann Dvo-
rak de volta. Não fujam do cinema, entre-
tanto, se houver em cartaz outro film
mais interessante. Este não chega a can-
sar. Elenco: Dan Walters, Preston Fos-
ter; Jo, Á_in Dvorak; Eddie Morgan, Dou-
glas Fowley; Annie, Wynne Gibson; Bud-
ge, Bruce Bennett; Nellie, Peggy Shan-
non; Tricks, Linda Winters; Daisy, Bea-
trice Blinn} Stcve Mason;' Arthur Loft;
Scotty, Eddie Accuff; Al, Bradley Page;
Willie, Dick Wessel. Historia original de
Tay Garitei£. Djg&áo de Sidney Salkow.

yy j *£?;•• a

CURIOSIDADES

Quando alguém quiser empreender a ta-»
refa de livrar-se de seus preconceitos, faça
aplicação das quatro regras seguintes, quo
o ajudarão a depurar o espirito de ten-
dençias irritantes, e a enchê-lo de toie-
rancia. |

__. Não dev-lmos nunca ocultar, ou dis-
f arcar, um preconceito qualquer sob um
manto de especiosas justificações, de
modo a convencermo-nos de que não es-
taraos sendo prejudicados.

— Náo devemos fazer ura juizo prévio
de qualquer pessoa ou coisa, fundando-
nos em informações não bastantes, ainda
que aquilo, de que estamos informados,
nos pareça desfavorável.

— Devemos ter o cuidado de não
imaginar que todas as pessoas de uma
certa ciasse possuem os mesmos traços
desagradáveis, que houvermos surpreendi-
do ou descoberto num dado individuo per-
tencente á referida classe.

y Libertemos nossas idéias e nossos
julgamentos das cadeias da ignorância;
informemo-nos com inteireza e imparcia-
lidade a respeito das pessoas ou classes
de *pessoasb a quem, ou ás quais, deseje-
mos julgar; quanto mais completo fôr o
nosso conhecimento, mais livre será o nos-
so julgamento, pois era cada questão ha,
pelo menos, dois lados.

E, enquanto estivermos de posse e no
uso desse apareihamento psicológico de
tolerância, lembremo-nos sempre disto:
"O mais amado dos homens e a mulher
que nunca existiu foram exatamente aque-
les que tiveram menos preconceitos".

vem estuda,
óleo das s

Por ma
cen, o ole

isão da pag. 24)
a-. . ¦

*nfc possibilidade de extrair
ite4*do tabaco,

nho que isso possa pare-
sementes de tabaco e o

sabor destàPse parecem com os do seza-
mo; o ole£ das sementes do tabaco não
contêm nicotina, o que explica poderem
as cabras e os carneiros comê-las, sem
experimentar os efeitos daquele veneno.

Ora, por causa da guerra, alguns paises
se viram privados do fornecimento de
óleos vegetais.

Na Bulgária e na Iugoslávia, por exem-
pio, os respectivos governos estão promo-
vendo meios de se poder produzir ou ex-
trair o óleo das sementes do tabaco.

Enfim, não se trata de um novo produ-
to nos Bálcãs, pois que desde muito tem-
po, sabe-se, os búlgaros estão tão farni-
íiarizados com o óleo de sementes de ta-
haco como com o de olivas.

PRECONCEITOS

Atualmente uma parte do mundo assis-
te, horrorizada, a um desenrolar de pre-
conceitos raciais e políticos, que se exi-
bem em muitos paises» com uma selvaja-
ria primitiva.

São seis as espécies de preconceitos:
1 — Preconceitos contra estrangeiros ou
contra raças, que se supõem portadoras de
qualidades desprezíveis. 2 — Preconceitos
religiosos. 8 — Preconceitos de classes.

— Preconceitos contra liberdade sexual.
— Preconceitos dos que não têm êxito

na vida contra os que o têm, inclusive o
preconceito das mulheres que não têm
poder de sedução contra aquelas que o
têm. 6 — Preconceitos contra povos sem
tradições.
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THOMAS CAHLYLE

Thomas Carlyle, autor de ensaios e his-
toriador escocês, nasceu em Ecclefecfaan,
a 4 de dezembro de 1795. Estudou cânones
na Universidade de Edimburgo. Foi meí-
tre-escola. Fez o curso de Direito. Ganhou
a vida escrevendo e ensinando. Fixou re-
sideneia, em 1828, em uma granja de
Craigenputtoch. Ali escreveu o "Sartor
Resartus" e alguns ensaios. Fez conferen-
cias durante tres anos, reunindo-as todas
num volume: "Dos heróis e do culto dos
heróis". Suas principais obras são: "O
Partido Ghartista", "Passado e presente".
"Cartas de Cromwell", "Folhetos de ul-
tima hora", "Vida de Sterling** e "Frede-
rico, o Grande". Em 1837, publicou o seu
volume "Revolução Francesa". Sua ultima
residência foi em Cheyne Roso, Chelsea;
e ali morreu a 4 de fevereiro de 1881.
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Bacalhau com leite de eôco

Depois de dessalgado o bacalhau (o que
se consegue deixando-o de molho de ves-
pera), limpa-se, tiram-se as espinhas, cor-
tam-se os pedaços, pondo ao fogo sem,
porém, deixar ferver a água. Escorre-se
bem e deitam-se os pedaços num refoga-
do com cebolas cortadas em rodelas, to-
mates e um pouco de água, e deixa-se co-
zinhar. Tira-se á parte o leite de um
coco; ao bagaço junta-se um copo de lei-
te quente e espreme-se. Na hora de ser-
vir, junte o leite de coco, tempere de pi-
menta e adicione uma colher de azeite
de dendê. Mecha para que tudo misture
bem e retire do fogo antes que abra fer-
vura.

• Serve-se com angu de fubá de arroz ou
acàçá,
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OLOUIA...
(Conclusão da pag. 26)

por cima do seu, em letras
bem grandes... Que bela a!-
ma é Hattie... Desses exem-
pios não ae encontram fácil-
mente..,

Eu sei que eu e ela fomos
o sustentaculo do film "Ma-
ryland",, que sem o nosso
concurso teria sido um íra~
casso. No entanto, porque não
somos cabotinos, deixamos
que outro» figurassem na re-
clame com /mais destaque.
Coitados! Eles não têm ta-
lento. Precisam-se apoiar em
alguma coisa, Essa coisa é a
publicidade.,. Nós, nâo. So-
mos valores reais, "colorido"
próprio. Não precisamos des-
ses cabotinismos dcsprezi-
veis, Nós nos afirmamos por
íic\h mesmos,

FU minha estréia no cine-
ma em "Little Old New
York" (A Nova York de ou-
tróra), com um sucesso me*
moravel. S6 as revelações de
Shirley Temple e Mickey
Rooney terão causado tão
grande sensação. Logo me vi
assediado por uma série de
propostas tentadoras, mas
preteri ficar na Fox mesmo,
»âa por gratidão, não por
que a Fox me houvesse d©»-
poherto, mas sim porque è a
casa que me ofereceu melhor
salário.,.

Logo essa companhia ini-
íiou a exploração intensiva
do meu talento, Agora, estou
agüentando nas costas uma
grande responsabilidade, a
de garantir o sucesso de
f*Chad Hanna"„ pois estou
desconfiado de que Henry
Fonda e Linda D&mell sozi-
ahos, coitados, não poderão
arcar eom o peso de tão
grande fardo.,. Sem mim,
aliás, a film fracassa,,.

Voetes viram "A vida é
uma canção"? Pois eu dei o
melhor do mm talento a es-
se mm. Fui aquele "segun-
do", na luta de box que dá
inicio á película, Estou cota-
dlf.simo em Hollywood e te-
nho relações de grande inti-
mldade com um» série de
ftrtistas famosos, Na lista
dos meus Íntimos figuram
leais Veavers, uma á&m®
elegantíssima e de grande ta-
lentos Eddie Anderson. meu
grande amigo» interprete de
"Mais perto do céu" e de "Do
wmndo nada se leva" 5 Wll-
He Best, que não é claro, mas
é preclaro; Thereza Harris,
que aparece eom destaque
era "Love thy neighbor" «
que é uma moreninha adora-
velr Gab Calloway, que é um,
cavalheiro distinto e grande
maestro? Nina Mae MacUin-
aey, a "estrela" celebre de

«Aleluia"; Bill Robinson,
grande bailarino da tela. que"ale cm carvão, digo, cm
Ouro, quanto, pesa; a «in*»
roe dou bastante com Matinê
Sullivan e Ethcl Waters.

Os meus artistas preferi-
dos são Marian Anderson,
Paul Robeson, Bill Robinson
e Rex Ingram, respectiva-
mente na musica, na dança e
no drama.

Hollywood me encanta...
Sinto-me glorioso... Sou
admirado por milhões de
íans... Todos os dias rece-
bo cartas de todos os recan-
tos da África, onde corações
femininos vibram por mim...
Que mais posso desejar?

Tenho aqui uma dessas
cartas, assinada por XJlah-
Khabulo, dc ühoala, Uban-
da;"Querido Ben:

Tu és um verdadeiro jam-
bo. Por ti, eu seria capaz de
todas as loucuras. Por teu
amor, sacrificaria tudo. Até
mesmo a perna do ultimo
missionário irlandês que
aqui apareceu e que conser-
vo na minha geladeira para
ser comida no inverno. Te-
nho visto muitos films, mas
nenhum ator me parece tão
bom quanto você. Errol Flynu
é um magricela ridículo, com
um bigodinho perfeitamente
bobo. Tyrone Power é um
pobre efeminado, sem ne-
nhum traço de verdadeira
masculinidade. John Payne
é um maricás, um sem-san-
gue. James Cagney é um me-
ro carreteiro sem talento, um
Mickey Rooney de calças
compridas. E assim, quase
todas as celebridades de Hol-
lywood. Se eu tivesse de es-
colher entre os atores daif
escolheria Rully Gilbert e
Leo Carrillo, que são gordos,
para comê-los, e a você, que
é o meu ideal de perfeição
física, o homem super-ho-
mem* super-fascinante, em
suma, para finalidades ro-
•manticae e sentimentais...

Sinto-me louca por ti. Se
não merecer mina resposta,
entrarei para um convento
ou para um hospicio, nem
que tenha de andar léguas ©
léguas montada numa zebra.
Responde-me, Ben, bem-araa-
do... Tua, tua, cem mil ve-
zes tua — Ulah-Khabula.

P. S. — Responda para a
posta restante, para que pa-
pai não saiba".

Hollywood me dá tudo. Di-
nheiro, gloria e romance...
Devo ou não devo estar con-
tente?

UMA HISTORIA
INTERESSANTE

(ConciuBão da pag. 14)

vou tj.mpo a rei mear:
— Você é tolo?
E eu;

Tudo se pode esquecer.
Basta dosar a vontade, e não
exagerar o esforço.

Ele:
Esperto, nao?
Não. Curioso. Curioso

da humanidade. Pei.* da mi-
manidade.

Você tem pena de mim?
Eu não. Tenho pena dela. De
minha mulher. Ela amava
aquele tipo.

—- Ela poderia ter sido fe-
Hz? 

'

A um gesto de assentimen-
to, ele acrescentou:

Quem me dera não o
ter morto! Agora, só o quey
posso é beber.

E cantar?
Cantar,' não. Antiga-

mente» sim. Para ela, Tudo
para ela eu poderia fazer.
Mas trazê-lo,, a ele, de novo,
para ela? Eu o faria, certo
que o faria...

Luigi chegou-se e quis le-
vá-lo da mesa, por estar
aborrecendo os fregueses. O
"Menino" não lhe deu aten-
ção. Continuava:

Ela era louca por ele.
Agora, está louca, apenas.
Queriam trancá-la num hos-
pició. Não deixei. Tomo con-
ta e cuido dela. Quem me
dera nâo o ter morto!

Emborcou o seu "whisky".
Como ganha você a vi-

da? — perguntei.
Riu-se. Um riso inesperado,

sem som:
—. Não preciso ganhar a

vida. Tenho dinheiro. Meu
pai ganhou. Construiu hospi-
cios. Bem, tive prazer em
re vê-los. Não me ponha em
nenhum livro. Mortos, em li-
vros, só enterrados.

E partiu. Na mesa ficou
seu copo vazio. Nita excla-
mou:

Esse homem me arrepia!
Eu, a olhar o copo:

Vamos. Vamos para ca-
sa. "Ela poderia ter sido fe-
lizl". Pobre homem!

Luigi» vendo-nos para sair,
veio agitado, a reclamar con-
tra o "idiota que nos espan-
tava de seu bar", Tranquili-
zel-o, c perguntei quem ele
era.

Ê o "Menino". Ê só o
que sei. Pouco fala. Sua mu-
lher vem geralmente busca-
Io.

Sua mulher? — pergun-
tei, espantado.

Luigi. confirmando:
Ele é louco. A mulher

gostava de outro homem, e
ele o assassinou. Foi absol-
vido, mas perdeu a razão.
A mulher é admirável. Teve
piedade quando ele enlouque-
ceu. Queriam trancá-lo num
Jiospicio, ela não deixou.
Toma conta e cuida dele. É
louco. Inofensivo...

"E Deus criou o homem —
disse eu — mas eu apenas es-
crevo livros...".

#
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O VIAJANTE SI-
LENCIOSO \

(Conclusão da pag. 11)

§ ji:
O plácido indivíduo não se

alterou, conservando o seu
mutismo invencível, sem se
esquecer de dedicar ao indig-
nado Pardinois o seu sorri-
so de ironia. Esse rictus de
pouco caso exasperou a tal
ponto o roliço cidadão que
ele, apesar do seu bom sen-
so, não pôde impedir que o
seu punho — instrumento
fulminante do seu amor-pro-
prio ofendido — se abatesse
com toda a força sobre a ca-
ra do "insolontc"... Este,
porém, ao <*ontacto do murro,
apenas' se afastou para um
dos lados, sem dizer uma pa-
lavra. _

Pardinois ficou durante ai-
guns segundos aterrado, de-
pois, empalidecendo, aproxi-
mou-se da sua vitima.

— Senhor,,, senhor... —
gaguejou ele. — Acaso o ma-
goei muito? Responda-me,
por favor... eu lhe suplico...
Peço-lhe perdão... Procedi
como um bruto.., um ani- ,
mal... DigaTme alguma coi-
sa, senhor, em nome do céul

Nadai... Por um tempo,
indeterminado, ele permane-
ceu de pé, petrificado, osci-
lando, assustadaraente, para
a direita e para a esquerda,
como as próprias rodas do
vagão aos solavancos do
trem. Afinal, sua mão se
adiantou, tremula... e apal-
pou o peito do homem... E
«eu rosto tornou-se livido,
com os olhos fora das orbi-
tas... 0 coração do desço-;
nhecido não batia maisl...

Um viajante passou, lu-
mando, pelo carro e desapa-
receu, sem olhar para trás.
Pardinois fez um esforço so-
brehuraano para dominar os
seus nervos e pôs o morto
em posição normal.

Que devia fazer? Passar
para o vagão seguinte e íns-
talar-se noutro compartimen-
to? Seria isso prudente?...
O amigo da vitima havia-o
observado bem e, decerto, ele
não escaparia ao castigo da
Justiça. Por espaço de uma
hora, Imensa como um se-
culo, o gordo viajante dei-
xou-se ficar encolhido em
seu banco, tremendo, esma-
gado de horror.

Enfim, os freios da ma-
quina rangeram è o comboio
parou, Às luzes de uma
"gare" de grandes dimensões
se refletiram falscantemente
nos vidros das janelas do
trem. Com a respiração presa
de angustia e emoção, Par-
dinois esperou... Repentina-
mente a porta do carro se
abriu e a cabeça do homçn-

|B*
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A Família Bonofeo
Toma as pastilhas fortificantea

Bonoleo, que contêm vitaminas
A e D, óleo de figado de bacalhau
concentrado. kj'J fortifica o organis-
mo, dando carcio aos -ossos, c fa-
zendo voltar o apetite. Faça como
a Famiilia Bonoleo, tomando Pas-
tilha»s Fortificantes Bonoleo.

fl F PISAFLORES, 0
POETA

elegera. Titubeava na escolha da frase a
ser dita quando a eneontrasse.

"~~ Oh, tenra ninfa vaporosa dos azues
sonhos meus, posso ferir suas tênues e
nacaradas orelhinhas com a caeofonia da
minha voz?", ou então: ««— Senhora dos
meus sonhos, deusa, da minha vida, per-
mite-me erguer minha sentida palavra ás
vossas diafahas conchas auditivas". Te-
ria de escolher uma das duas. Fínalmen-
te, após tres anos, resolveu-se pela pri-
meira formula. Decorou-a carinhosamen-
te e, estimulado por regular quantidade de

parati, esperou-a numa esquina.
Ei-la! O. F. Pisaflores treme de emo-

ção! A frase lapidar salta-lhe na ponta da
língua... Abpe a boca e...:

— Posso falar com tu?

/

í
Cabelos <
Brancos?

LOÇÃO
LUSITANA

'Preferida pelas pescas de bom *«¦*«>,
porque evita e extingue a eaapa e ai o»
CABELOS BRANCOS voltarem á cor

natural.
aB^Ssta^aWaaí"w*va^**«

(Conclusa* da nas. 15)
— Leão! ,
Cinco anos, a contar dessa data, pas*sa-

ram-se, estando ,0. F. Pisaflores indeciso
entre cortar e não cortar o cabelo. Uma
careca incipiente livrou-o do dilema.

..."Amo-te, oh! noiva meiga,
Como o pão ama a manteiga!..."

(Verrs oil de 0 F. Pisaflores)

Duzentas e setenta e oito vezes meu
imigo tentou aproximar-se daquela que

*

Pisaflores acertou numa "centena"

querer, "num lugar qualquer" da nossa
cidade. Quisera jogar no 359, mas na
"hora H" afobara-se e escrevera 5<>3. 0
593 "deu",

Com o dinheiro na mão, resolvem com-

prar um auto. Auto ou bicicleta?
Chevrolet ou Ford? Chevrolet, con-

cluiu, e comprou uma motocicleta. Feito o
negocio, O. F. quis experimentá-la.

Na manhã primaveril saltitavam os pas-
saros. 0. F. Pisaflores, embalado pelo
"tac-tac" do motor, "poetava". A estrada
naquele ponto bifurcava-se. Sen. parar,
meu amigo pôs-se a pensar. Direita ou
esquerda? Direi...

A moto seguiu para a frente. Havia uma
arvore, O. F. Pisaflores morreu.

Sentindo-se honestamente d< fanto, fi-
cou indeciso. Todo morto terá de ir para
o céu ou para o inferno. Nada mais ha a
escolher.¦Pisaflores via duas estradas diante de
si cheias de cartazes, com diz-eres suges-
tivos: "Para o inferno — 20 quilômetros"
— "Hospede-se no Hotel Caldeirão, o
melhor" — "Vá para o céu, clima admi-
ravel e os melhores passeios" — "Visite

a Via Láctea", etc. .
Parou na intercessão das duas estradas,

Para onde iria?
— Céu... céu... inferno.,. Vou para

o céu, está decidido!
E sereno, perfeitamente resoluto, U. r.

Pisaflores mergulhou nas .profundeza? do
inferno...

zinho de cara simiesca reápa-
receu...

Vendo-se perdido, o assassi-
no prostrou-se de joelhos,
balbuciando:

— Senhor, senhor, deu-se
uma horrível desgraça. Mas
eu lhe juro, a culpa não foi
minha... O seu amigo deses-
perou-me... e... eu... o
matei!...

Com uma expressão de
mofa, o recém-chegado olhou-
o sem compreender; depois,
um sorriso galhofeiro encres-
pou-lhe os lábios. Ele se in-
clinou para a vitima e disse-
lhe:

— Sabe que tu me fizeste
gastar cinqüenta luizes, sem
nenhuma necessidade?... Pois
é, "seu" velhaco... Tive di
alugar um automóvel ás pres-
sas; do contrario, não alean-
caria o trem,..

Subitamente, um arrepio de
horror passou pela espinha
de Pardinois... O morto aca-
bava de responder ao homen-
zinho, com voz grave:

— Melhor teria sido que
me levasses contigo do que
me fazeres viajalr com um
velho imbecil dessa espe-
cie!...

 Vem, Jim, vamos mu-
dar de compartimento —

convidou ao companheiro o
sujeito de fisionomia de sa-
gui. — Assim, ficamos livres
desse idiota...

E, tomando-o pelo braço,
afastou-se para o outro carro,
a passos vagarosos.

O aflito e gorducho viajan-
te caiu fulminado sobre o
banco.

... No vagão coptiguo, Fred
Firtel, o celebre ventriloquo,
artista completo de " music-
hall", cntabolava com o seu
manequim favorito uma jo-
vial palestra, da qual o pobre
Sr. Pardinois era o assun'<
capital!...

mmwssmsmÊÊSÊSSÊÊÊemsmmWsmÊÊÊÊÊ

A CASA DE VIDRO
(Conclusão da pag. 6)

Tuas faces são lisas e rosa-
das...

— Tu também eras formo-
so, João... E na morte de
meus olhos continuas eterna-
mente jovem e belo!... Não
leixo de te ver como te via...
mas parece-me que ha qual-
quer coisa mudada em ti;
sim, tua voz não é a mesma
quando me dizes que conti-
nuo linda como o dia.

#

Elisa perdera a vista fa-
ziam dez anos. A lua havia-
se nublado progredi \ unenie
até desvanecer-se completa-
mente... Desde então Elisa ti-
nha a impressão de viver por
trás de uma escura parede,
de se achar ligada ao mundo

unicamente pelo afeto cari-
nhoso do mando; daquele
João que era a sua luz viva
e tangível, que ela tocava
com suas mãos... Como uma
rosa, o rosto formoso mur-
chara em torno das li vidas
orbitas sem luz... A vida
deixara de animar o ouro de
seus cabelos, que eram agora
brancos... todos brancos.

A Elisa de hoje não era
mais que o fantasma huml-
lhado e triste da jovem de
outróra, cheia de graça. Mas
um milagre de amor fazia-
lhe crer que não perdera a
juventude... Durante dez
anos João continuava com a
mentira de uma beleza que
seguia imutável através do
ultraje da cegueira...

Assim, a ilusão era para
ela como uma delicada casa
de vidro, um frágil palácio
encantado em que vivia como
num sonho... A vida imobi-
lizara-se para ela no tempo
que precedera o desvaneci-
mento da luz, Esta não dei-
xará de iluminar, no fundo
de seu espirito, as supremas
imagens que acariciaram a
agonia de seu olhar. E João,
como um mago, conseguira
fazer-lhe acreditar que nada
mudara.

Elisa vivia em meio da
eterna primavera daquela fie-
ção delicada.

Um dia, um triste dia, a
pobre ilusionada, que dormia
perto da janela aberta, por
onde entravam os ruidos da

;P
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rua e a brisa ligeira como
uma caricía, foi despertada
por um murmúrio que chega-
va até seu ouvido sensível,
vindo do quarto vizinho. Re-
conheceu a voz de João e ou-
tra que lhe respondia, um
pouco irônica: a da Sra. Du-
lac, que sempre lhe desper-
tava uma sensação de des-
confiança... Levantou-se, e
andando sobre os tapetes
com passos leves e as mãos
estendidas para a frente,
aproximou-se...

Que linda és! — mur-
murava João. — Tens a bele-
za do desejo... Olha: estou
c|e joelhos aos teus pés...
Àdoro-te!

Uma risada esvoaçou como
uma mariposa:

As mesmas coisas dizes
tu a tua mulher... E ela, po-
brezinha, com sua mascara
trágica e os cabelos brancos,
julga que continua sendo
para ti a beleza em pessoa...
Como são maus os homens...
E que ridícula é tua come-
dia, com ela e comigo!

Então ela e João viram
avançar uma sombra frágil e
ouviram uma voz tremula e
rouca:

— João! João!
A casa de vidro quebrou-

se; o coração rompeu-se, co-
mo se também fosse de vi-
dro... EHsa deu mais um
passo e caiu, com os braços
abertos, em frente daquele
homem que tinha sido o ar-
tifice de suas ilusões.

'#
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CHA' GARFIELD

do, metido num roupüo deg-

botado. Veio o italiano da

frente, a família de baixo

também veio. E formou-se a

"onda". 
A professora 

de

piano 
chegou por ultimo e

"juntou** de uma só vez as

duas filhas magras de esca-

da a baixo. A pensSo 
movi-

mentou-se toda. Todo mun-

do falava e berrava, somente

os estudantes estavam mudos

e suados...

Os três estudantes do Nor-

te resolveram deixar a pensão

da D. Guilhermina. Alugaram

um quarto 
no fundo de uma

casa em Silveira Martins. O

violão e o método de Canho-

to foram com eles. Agora to-

das as noites ha batucada e

ninguém reclama. Já aparece-

ram outros colegas e a coisa

vai aumentando e melhoran-

do muito. O cantor é que sem-

pre desafina. Vive sempre

rouco. Tem amigdalite, mas
• %

vai operar. .

Nesses últimos dias não

tem havido ensaios. A prova

parcial 
está na porta. Mas,

D. Guilhermina trouxe si-

lencio para os violões, e para

o batuque. Varreu com os

olhos as fisionomias dos jo-

vens suados. Num canto pare-

ce que ela enxergou algumas

garrafas 
de cerveja. Houve

novo silencio e em seguida

D. Guilhermina fez um quar-

to de hora de espinafrações.

Depois veio o vizinho do ia-

RESPOSTAS 
AS

LEITORAS

"Antigamente 
uma valsa de

roda

Era de fato um requinte da

inoda...,Jf

O cantor soltou a voz com

vontade, berrou com força e

a reunião foi-se animando de

mais a mais. Veio muito sam-

ba, mais valsas e mais sam-

bas. 0 homem do quarto 
vi-

a:inho já havia chegado e nín-

guem 
notara, A família de

baixo também chegara. O ita-

liano do quarto 
defronte, ro- Ò artista-

For mais habituado que esteio e

exíbir-se em publico, o artista de

teatro experimento um certo nervo*

sismo sempre que tem de estrear

umes peça ou apresentasse diante

de uma platéia desconhecida. O

remedio é simples: um ou dois com-

primidos 
de ADAUNA, tomados» al-

qu«s 
minutos antes de entrar em

cena, bastam para acalmar os ner-

vos excitados, evitando o 
"troc".

como denominam o medo do artis*

ta diante do publico. ADAUNA não

oferece perigo a orgão algum»

3 FilatelfetáS, peçam 
listas grari

1 de ofertas de séries, novidade

pacotes, 
etc.

Billi J„ FERNANDES (Dep. 12)

CAIXA POSTAL, 1 .560 
— S. PAULO
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Distribuição gratuita 
das re-

ceitas dos pratos 
ensinados.

9 As alunas podem 
levar as

suas residências provas 
dos

doces preparados 
nas aulas.

Todos os ingredientes se-

rão fornecidos pela Companhia.

NOVIDADES,

BOATOS

E MEXERICOS

(Conclusão da pag. 29)

de ura dentista de Vermont,

que ganha a vida como avia- 
'

dor. Alice Faye casou-se cora

Tony Martin quando este era

npenas ura jovem ator que

. tentava vencer, Priscilla Lane

prendeu-se a ura diretor as-

sistente praticamente 
desço-

nhecido. Jeanette MacDonald,

uni dos maiores nomes da

tela, teve por marido Gene

Raymond, quando este era

um 
"astro" 

da classe B.

Como não existe regra sem

exceção, temos Andréa Leeds

e Sonja . Henie que casaram

com milionários, respectiva-

mente, Bob Howard e Dan

Topping. Mas, no geral, são

os homens de Hollywood

que se casam com mulheres

de alto nivel social, e que se

lhes tornam maravilhosas e

boas esposos...

"O 

morro co-

1 
1/ »»

meça ali

(Conclusão da pag. 37)

acredito que tudo tenha sai-

do bem. 
"Nossa 

gente è as-

sim", a peça que serviu para

a minha estréia, não me deu,

entretanto, uma grande opor-

tunidade. Também a 
"Pensão

de 0. Stela" não me reservou

maiores papeis. 
Depois sim,

é que virá o meu instante.

— Em que peça?

"0 
morro começa ali",

de Jorge Maia, E eu gostei

qu' fosse assim. Jorge Maia

é um autor que estréia. E <-:i

sou uma artista que começa.

Ha, portanto, uma certa afi-

nidade entre nós ambos. Pelo

menos a afinidade de duas

pessoas moças que iniciam

alguma coisa de definitivo.

Gostei imensamente do meu

papei. Tenho para mim todo

o segundo ato. E o primeiro

e terceiro, embora eu não

apareça, giram em torno de

Maria da Gloria, a persona-

gem que eu encarno. Aliás,

dificilmentp se encontra uma

peça tão delicada como 
"O

morro começa ali". Sente- m

nela que Jorge Maia é desses

homens que se debruçam ao-

bre a vida, procurando 
co-

lher os dados humanos para

as coisas humanas que fazem.

Ele já se afirmara como cro-

nísta e revela-se agora como

teatrologo. Sua peça toda é

de uma delicadeza sem par.

Eu serei a Maria da Gloria,

a mocinha do morro, sem

atavios, sem orgulhos, sem

descrenças. A pequena que

vive os seus momentos pre-

sentes até que... Bem, mas eu

acabo contando tudo, E isso

não está no programa. Basta

que eu lhe diga que me sinto

perfeitamente á vontade para

ser a Maria da Gloria. Apa-

recerei morena e vamos ver

ftanr bonita assim...

COISAS E ASPECTOS

DO BRASIL

(Conclusão da pag. 5)

Prudenrlana, Grupo Escolar Coronel José

Braz, Escola Remington e Escolas Notur-

nas Reunidas. Relativamente á parte so-

ciai, a cidade conta com magnificos clubs,

como o 
"Trombetciros de Momo", 

"De-

inocraticos", 
"Atalaia" 

e 
"Fenianos". 

E

é interessante ressaltar-se que o Cama-

vai sanjoanense é dos mais animados,

servindo mesmo para atrair inúmeros vi-

sitantes de diversas partes do pais.

No que diz respeito á assistência hos-

pitalar, o Hospital São João merece um

registro especial. Situado em aprazível lo-

cal, suas instalações são das mais moder-

nas, possuindo ampla sala de operações,

de maternidade, raios X, enfermarias,

quartos particulares e farmacia própria.

0 serviço religioso está a cargo do padre

Trajano Leal e a assistência medica a car-

go dos Drs. Èuclydes de Freitas, João M.

Sarmento, Irio V. Lima, Nagib C. Ayupe

e Manoel B. dos Santos. , A Prefeitura

Municipal de São João, cujo prefeito é o

Sr. Agenor Henriques Soares, tem cola-

borado grandemente para tornar a cidade

uma verdadeira joia de atração turistica,

principalmente 
no que diz respeito ao

calçamento e ^ao trato das estradas de ro-

da gem.

A industria em São João Nepomuceno

tem alcançado apreciavel incremento. Já

conta, como elemento de progresso, 
com

adiantada fabrica de tecidos, uma fabrica

de calçados, talvez a mais completa em

todo o Estado, fabricas de laticínio, cor-

tumes, fabrica de aguardente, maquinas

para beneficiamento 
do arroz, engenhos

para 
a fabricação do açúcar, etc. Bem

adiantado também é o comercio local, con-

tandó-se inúmeras casas atacadistas e va-

rejistas, que emprestam á cidade um as-

pecto mais ou menos intenso, sem quebrar

o ritmo de calma em que vive constante-

te o povo de tão agradavel cidade.

A cidade não pode ser apresentada, po-

sitivamente, em uma crônica ligeira, como

a que fazemos. Ela merece ser sentida in-

tensamente, como parte mesma de quem

visita, e só então ela parecerá 
tão gran-

de, tão imensa nas virtudes e no pitores-

co. São João não é apenas uma cidade de

Mina si Ê um pedaço 
do Brasil que os mi-

neiros guardam 
com amor e carinho.

S «L. DU GAZ DE mio DE 
JANEIRO
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POR TRÁS DO DIAl • ••

(Concluiio d* pag. 46)

distinta leitora contrataria Carlos Galhar-
do, Jcanette, Almirante, Dora Guimarães,
Sebastião Leporace, Jorge Amaral, Nnõ ,
Totico, Plinio Campello, Renato Macedo
e'Raul Duarte. Um "team" de valor.

CARLOS ALBERTO DA SILVA -Ilhéus
— Emilinha Borba pertence ao cast
da Ipanema - Avenida Atlântica, 1.080.
E continue dispondo desta pagina de

CARIOCA.
FAN NUMERO 1 DO «REI DA VOZ -

São Paulo — Escreva a Francisco Alves

por intermédio da Radio Nacional - Praça
Mauá-, 7, 22/» andar. E aí fica a direção de

Carmen Miranda - 20th Century Fox

Studios - Box 900 - Beverly Hills -

Califórnia -- U. S. A.
MARIA ROSINA DE SOUTO - Floria-

nopolis - Quem quer corresponder-se so-
bre novidades do "broadeasting" brasilei-
ro com a gentil consulente? As cartas
devem «er enviadas para este endereço
~ Rua Crispim Mira, 113 - Florianopo-
lis - Santa Catarina.

MORENA TRISTE — Piracicaba — O
conhecido "speaker" pertence ao nu-
mero dos casados e nasceu a 11 de janei-
ro de 1917. E o luto de Orlando Silva foi
devido á morte de seu irmão Oswaldo, de

quinze anos de idade, vitimado por uma

puritonite. Sempre ás ordens.
Z.MIR PESSOA ALMEIDA — Ipameri

— Picamos satisfeitos em saber que em
Goiaz, como em vários outros Estados, a

idéia de "Vamos Lêri", criando os clubs
,de fans, despertou invulgar interesse. E

continue mandando as suas impressões.
AMÉLIA SANTOS — Ponta Grossa --

Não ha o que agradecer. O objetivo de
«Por trás do dial..." é bem servir os

leitores de CARIOCA.
MILTON ASFOR — Cratéus — O pre-

zado leitor deseja manter correspondei!-
cia com radio-ouvintes de todo o país. É
este o endereço — Rua D. Pedro II, 54 —

Cratéus — Ceará.
VIOLETA PENSATIVA — Embaú —

Nâo existe nenhuma gravação de mara-
catú a que se refere. No gênero e em
discos de Carlos galhardo, conhecemos

apenas aquele ótimo "Sustenta o baque",
dos irmãos Valença^ lançado pela Victor.
E a letra da valsa será dWulgada dentro
de duas «emanas.

CYLÚ — Santos — Vamos providenciar
a entrevista com o interprete de "Katia". E
se fosse dona de uma emissora, a distinta
consulente contrataria Sylvio Caldas, Sil-
vino Netto e Carlos Frias. Uma boa trinca.

AMIGO DE "CARIOCA" — São Paulo
— A gravação do samba "Abre a janela"
coube a Orlando Silva, E Emilinha Borba
está atuando, com o êxito do costume,
na Ipanema -— Avenida Atlântica, 1.080.
Disponha sempre.

MARIGIA — Maceió — Escreva a Sylvio
Caldas aos cuidados da Tupi — Avenida
Venezuela, 43. E Oduvaldo Cozzi, deixan-
do a Record, voltou para Porto Alegre,
afim de comandar os programas de estu-
dio da Radio Sociedade Gaúcha. Ai fica
a direção da PRC-2 — Rua 7 de Setembro,
1.088.

GERCY FLORES DA SILVA — Porto
AJegre — A amável leitora quer, não só
corresponder-se com sintonizadores de to-
dos os Estados, como lambem permutar
ft ografias da capital gaúcha por vistas
de outras cidades brasileiras. O endereço
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MA HYGIENE INTIMA
"Patentex" é um antiseptico

e poderoso preservativo das
infecções, preferido pelas se-
nhoras devido á sua absoluta
SEGURANÇA.

Em massa transparente, sem
gordura.

Pecam folhetos explicativos
á C. Postal 833, Rio de Janeiro.
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Para gozar saude e manter o organis- I <*
o em forma é indispensável dormir Vmo

oito horas por noite em quarto arejado e
fresco. Nada mais prejudicial á saude do
que contrariar esta exigência do organis-
mo. Basta uma noite mal dormida para
abater a mais forte constituição e tornar
o indivíduo indisposto para a luta quo-
tidiana. A insonia sobrevem, via de regra,
ás pessoas que sofrem de perturbação
gastro-intestinal, de desiquilibrio glieemi-
co ou de perda de fosfatos. Para tratar a
insonia é indispensável, portanto, conhe-
cer ia causa e afastá-la por meio de terá-
peu.ica adequada. As vezes resolve-se o
caso com pequena modificação no regi-
me alimentar; outras, com meio copo de
água açucarada, ao deitar-se ou durante a
noite; outras, com um tratamento fosfo-
rado por meio do Tonofosfan da Casa
Bayèr, que levanta o estado geral, refor-
çando o sistema nervoso e regularizando
o sono. As vitimas de insonia devem, pois,
consultar o medico, afim de combater
essa perturbação que tanto deprime e,
mesmo, envelhece. No caso de perda de
fosfato será, com certeza, indicado p
Tonofosfan, com o qual se vem registran-
do de longa data os melhores resultados.
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Sobe escadas depressa

4*.

"Sinto-me no dever de declarar que
uma pequena dose diária dos Saes Krus-
chên conserva meu pai sempre ágil" —
escreve a Senhora A. J. W. "Aos 92 anos,
ele está de perfeita saude, é espontânea-
mente alegre e sobe e desce escadas com
facilidade.".

Muitas pessoas envelhecem antes do
tempo porque descuidam uma necessidade
vital para a saude: — a completa elimí-
nação diária de todas as impurezas vene-
nosas. A "pequena dose duma de Saes
Kruschen tem um suaye eleito, laxatívo.

'Os intestinos ficam livres dos resíduos
que os obstruem e a carrente sangüínea
isenta de venenos. O resultado é uma apa-

" rencia moça, cheia de energia e de saude.
Os Saes Kruschen encontram-se á venda
em todas as farmácias e drogarias.

Representantes: S. I. P., Ltda. — Caixa
postal n. í*.786 — Rio.

é o seguinte —¦ Avenida Viena, 48 V Por-
to Alegre — Rio Grande do Sul. »\

FAN NUMERO 1 DE ALMIRANTE —
Pouso Alegre — A sugestão vai serVdo-
tada, com pequenas alterações, pelo «rafyis-
eador desta pagina. E ai fica o seu' "câ«t"

ideal —- Almirante, Celso Guimarães, Or-
lando Silva, Carlos Galhardo, Cyro Mon-
teiro, Pedro Vargas e César Ladeira. Mas,
para sermos sinceros, sentimos falta de
uma voz feminina.

CARMEN REGINA — Joinville •— A
distinta consulente pretende manter cor-
respondencia com radio-ouvintes de todo
o pais. É esta a direção — Avenida Getu-
lio Vargas, 63 — Joinville — Santa Ca-
tarina.

FRITZ — S. Paulo —' Não acredite em
boatos. O poema da musica vai ser publi-
cado com a brevidade possível. E escreva
a Vicente Celestino, pedindo a fotografia,
á Radio Nacional — Praça Mauá, 7, 22.°
andar.

ELZA SANTOS — Rio — É casado. Igno-
ramos a existência de uma versão brasi-
kira de "Amapola". E já divulgamos, ha

* S2 *

tempos, nesta secção de CARIOCA, as pa-
lavras originais da linda canção de Joseph
Lacalle. Sempre ás ordens.

LUCETE ABREU — Joinville — De-
monstrando vivo interesse pelos assuntos
radiofônicos e literários, a gentil leitora

quer corresponder-se com fans de todo o
Brasil, bem como trocar copias de poesias
de autores celebres. As cartas devem ser
remetidas para este endereço. Posta Res-
tante — Joinville — Santa Catarina,

ELpiO CAMPOS — Aracaju — O ami-

go já recebeu o exemplar de CARIOCA?
Foi posto, ha dias, no correio, tendo o cer-
tificado de registro o numero 2.166. Con-
tinue dispondo. '

EDUARDO PINTO — João Monlevade
— Sobem a algumas dezenas as cartas re-
cebidas, todas as semanas, pelo redator
de "Por trás do dial...", solicitando a
divulgação de letras de musicas. Mas, logo
que haja uma folgazinha, divulgaremos os
poemas dos tangos. Valeu?

A. SILVA — Campos — O prezado con-
sulente deseja corresponder-se cora sin-
tonizadores de todo o pais sobre questr.as
relacionadas com o "broadeasting" na-
cional. Aí fica a direção —- Rua 7 de Se-
tembro, 222 — Campos — Estado do Rio.

SINCERA — Entre Rios — Deixe a
"turma do contra" falar á vontade. Quan-
do esta resposta fôr publicada, Orlandj
Silva já deve ter se exibido ao public
dessa cidade, na sua excursão pela terr
fluminense. E, com certeza, juntou mal
um êxito aos «eus inúmeros triunfos.

ENf_AS VIANY — Rio — Se fosse pr<
prietyrio de uma estação de radio, o am,
go contrataria Francisco Alves, Dorinh
Peixoto, Carlos Galhardo, Aline Bra*\c<
Sylvio Caldas, Creusa de Barros, Gilbej
to Alves, Carmen Miranda, Waldyr Gij
marães, Dyrcinha Baptista, Jahyr Ma
Uns, José Renato, Celso Guimarães, Alz..
ro Zarur e Ramos de Carvalho. Discorda
mos apenas da escolha do rabiscador des
tu secção para diretor-artistico.
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(Conclusão da pag. 10)
tiram «eu manto outonal do ouro e purpura, as andorinhas aban-
donararo os ninhos no beirai do tamanquoiro e o vento levou,
como uma revoada de borboletas, as pétalas dos jasmlns, Se
até ao dia 25 de maio seguinte Suzle não estivesse casada, en-
traria para o rol das solteironas, Como suas companheiras goza-
riam o mangariam delat

Sentiu-se tão humilhada e ao mesmo tempo tão zangada
que nao teve mais animo de rezar a S. Uno e, certa manhã
de novembro, em que no céu nâo havia nem um raio de sol,
nem no seu coração esperança, tirou a Imagem dentre as has-
Uh despida* de folhas, com um movimento tão brusco que dei-
xmwi cair na rua, Suzle assustou-se ; parecia-lhe que cometera
iin sacrilégio, seu coração começou a palpitar acelerado e des-
©í-a, correndo, receosa de que se tivesse quebrado na qúéda.»

Mas, qual-nao foi o seu espanto vendo na sala*em baixo,
onde trabalhava seu pai, um desconhecido de uma trintena de
ano» que, de pé, diante dele, entregava-lhe a imagem que, por
milagre, não faltava senão um braço.

— Não sei quem me atirou isto — disse — mas não lhe
/ agradecimentos.

Da testa corria-lhe uifi fio de sangue pela face e Suzie
acusou-se muito humildemente, oferecendo água para lavar o
sangue, que a impressionava,

O desconhecido aceitou com a condição de que ela mesmo
fizesse o tratamento, o que aqulesceu mais comovida ainda,
o acabou depressa demais, pensou o ferido. Achou Suzie deli-
ciosamente bonita; ela achou-o simpático e seus olhos fizeram-
na jbaixar os dela quando lhe sorriram.

Não se retirou logo. O tamanquelro, que era curioso, quU
siíbier quem era e o que o trouxera ali e ele disse o seu nome:
Peáro Méril, que viera a Sauge comprar a granja de Buisses,
qm estava a venda. O preço lhe convindo substituiria o atual
príiprietariq, e ela pensou que seria um prazer encontrar-se ás
veies com o novo proprietário, cujo rosto rubicundo lhe agra-
duya.

Por sua ve*, Pedro Méril imaginava que seria agradável
ter1 por vizinha aquela bela rapariga, cujos cabelos louros e
oi Aos azues irradiavam luz.

\./

devo

\ A casa do tamanquelro estava triste, com as janelas fecha-
dais e o telhado coberto de neve, En compensação, na granja
m Buisses reinava a alegria. Ia animai a a festa lá deutro; na
g(Wnde sala cantavam e riam e as chamas da fogueira no atrio
refletiam-se nos vidros das janelas com lampejos rosa e azues
como os de um vitral de igreja.

\ ( /Suzie Maurienne acaba de casar com Pedro Méril, o mesmo
4 quem Santo Uno, escapando-se-lhe das mãos, ferira na tes-
tia* E dizer que perdera a confiança no santo que não poderia
íer-se mostrado digno dela de maneira mais positivai.,,

Eis por que, a despeito de ser maneta e enegrecido como as
pigas do teto, a velha Suzle sempre reconhecida, não cederia
W Santo Uno por nada no mundo,

?Â

«CANTA, BRASIL",
SAMBA QU1 MAR
CA UMA PA«I DA
MUSICA POPULAR

{Conclusão da pag. 42)

do Brasil". E assim princi-
piamos a compor o samba
agora tão falado. Não tinha-
mos a pretensão de superar
os anteriores, mas apenas de
fazer Justiça ao mérito de
duas das mais brilhantes
composições populares nacio-
nais, e homenagear um can«
tor cem por cento brasileiro,
como o Chico. Imaginem que
o rei da voz é tão profunda-
mente, tão enraizada e fana-
tlcamente brasileiro, que nu-
ma viagem para a Argenti-
na mandou desembarcar as
malas em Santos, com um ir-
redutivel; — "Não vou
raaisl".

Ê certo que o famoso
arranjador Claude Austin*
dos Estados Unidos, fará um
arranjo especial de "Canta,
Brasill", para ser gravado
em ritmo de fox?

Nâo sabemos disso. E
nem acreditamos no êxito do
desvirtuamento desse sam-
ba, cujo principal valor resi-
de justamente no ritmo e no
sentido dos versos. Só con-
sentiremos em arranjos com
o feítio original: em samba.

Quando a saude i perfeita todos
as dias do mss sflo dias fellscs i
ut*i«. 84 o que 4 uma função na-
tural lhe provoca, mensalmentt,
dores e aborrecimentos recorra
d* Cápsula** dsMENAOOli. Fica-
rdtneantadaaom os resultados
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Agora, publicaremos, como
presente de CARIOCA aos
seus leitores, a letra de
"Canta, Brasill";

CANTA, BRASIL!

(David Nasser e Alcyr
Pires Vermelho).

Ah «elvas te deram nas noites
seus ritmos bárbaros...

Os negros trouxeram de lon-
ge reservas de pranto...

Os brancos falaram de amo-
res em suas canções

e dessa mistura de vozes
nasceu o teu canto...

Brasill
miuha voz enternecida
já dourou os teus brazões
na expressão mais comovida
das mais ardentes canções,,.
Aqui
onde o azul e" mais azul
na aquarela do Brasil,
eu cantei de norte a sul
as tuas belezas mil...

Mas agora o teu cantar,
meu Brasil! quero escutar
nas preces da sertaneja,
nas ondas do rio-mar...
Esse rio turbilhão,
entre selvas, de rojão,
continente a caminhar!
No céu!
No marl
Na terra!
Canta, Brasil!
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Acabe com os
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que tanto o aborrecem.
Para eliminar com raiz cailos e caliosi-

dades, applique-lhes, ao deitar-se, a PO*
MADA MÁGICA OE HANSON. Ao le-
vantar-se, tubmerjn o pé em água quen-
te m o caiio sahírá de vez e sem dor.
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